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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 10 dias do mês de outubro de 2016, procedemos a abertura deste volume nQ
VI do processo de nQ 02001.005223/2015-73, que se inicia com a página nQ 991. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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ESTADO DO PARA

MINISTÉRIO PÚBLICO
128PROMOTOR1A DE JUSTIÇA AGRÁRIA DE MARABÁ

EXCELENTÍSSIMO SENHORA JUIZ DE DIREITO VARA AGRARIA DA REGIÃO
MARABÁ

URGENTÍSSIMO

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ, por intermédio do

Promotor de Justiça signatário, vem, respeitosamente, perante Vossa Excelência, com

a urgência devida, no uso de suas atribuições institucionais e constitucionais, com

lastro nos arts. ls e seguintes da Lei 12.016/2019, e ria finalidade de salvaguardar o

princípio constitucional da publicidade dos atos administrativos (art. 37, caput, CF), e
o art. 225, IV, do mesmo texto constitucional, claramente violados na hipótese em
apreço, ingressar com

AÇAÕ CAUTELAR INOMIDADA SATISFATIVA COM

PEDIDO DE TUTELA DE URGÊNCIA

Contra a EMPRESA BELO MONTE TRASMISSORA DE ENERGIA SPE S.A.,

inscrita no CNPJ sob o n.s 20.223.016/0001-70, com sede na avenida Presidente

Vargas, n.e 955, Andar 9, Sala 801, Parte lado Oeste, Centro, Cep 20.71-004, Rio de

Janeiro, RJ, na pessoa de seu representante legal, pelos motivos a seguir expostos:
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MINISTÉRIO PÚBLICO
12a PROMOTORIA DE JUSTIÇA AGRÁRIA DE MARABÁ

l.DOS FATOS

Tramita na Promotoria de Justiça Agrária de Marabá, os auto

Procedimento Administrativo n.9 000024-960/2016, instaurado para a apurar

condições das indenizações que estariam sendo pagas a superficiários supostamente

em situações que envolveriam constrangimento das pessoas envolvidas.

Conforme foi constado em reunião realizada com alguns moradores

do P.A. Tuerê II,Município de Novo Repartimento, a Empresa Beta Monte Transmissora

estariam usando de conduta inadequada nas negociações administrativas.

Em razão que esta Promotoria Agrária, inclusive expediu a

Recomendação nfi 001/2016-MPPA/12aPJMAB [cópia em anexo), para adotar

providência, sobre as denúncias apresentadas por várias pessoas moradores do PA

Tuerê II, em reunião realizada no dia 23/11/2015.

Sob outra vertente, no curso do referido procedimento, foi

constatado também que a referida Empresa de Energia estaria ajuizando várias

ações de servidões administrativas sobre áreas rurais, que se encontravam muitas

tramitando regularmente nas Comarcas de Itupiranga, Novo Repartimento,

Parauapebas e Curionópolis, quando na verdade deveriam ajuizar tais ações na Vara

Agrária de Marabá, o que demandou providências próprias acerca da questão.

Ocorre que, mesmo em face de todas orientações de cautelas

que o Ministério Público vem cobrando da requerida, na condição das questões

da implementação do Projeto, cujo traçado impacta vários Municípios da

Região Agrária de Marabá, vê-se que a requerida não vem se pautando com a

devida cautela.

OProjeto do Linhão do Sistema de TransmissãoXingú-Rio, executado

pela Empresa Belo Monte cortará o Estado do Pará e impactará imóveis rurais de

vários Municípios, dentre eles os Municípios da Região Agrária de Marabá:
Curionópolis, Itupiranga, Novo repartimento e, Parauapebas e Marabá e, nos ter
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12» PROMOTORIA DE JUSTIÇA AGRÁRIA DE MARABÁ ILAS8._

da Resolução Autorizativa na 5.389 da Agência Nacional de Energia Elétrica - ÁNEJSL

e do Ofício na 106/2016-MPE/PJNR.

Está sendo veiculado a informação de que serão realizadas 02 (duas)

audiências públicas, nos Municípios de Curionópolis no dia 30.09.2016, as 18

horas e 30 minutos, bem como em Curionópolis, noidia 29.09.2016, as 18 horas

e 30 minutos.

Não há qualquer indicativo de realização de audiência pública no

Município de Marabá e nos demais Municípios.

Ademais, o Ministério Público do Estado do Pará, não foi

devidamente cientificado em tempo acerca da realização da audiência pública,

conforme se vê pelos documentos em anexos.

Os documentos e cartazes referentes a referida audiência foram

entregues por terceiros a esta Promotoria, tendo havido dentre outras coisas,

reclamação de falta de publicidade.

2.DOS FUNDAMENTOS

A Constituição Federal, em seu artigo 225, §1°, inciso IV, exige, na

forma da lei, a elaboração de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo
Relatório (RIMA) para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de

significativa degradação ambiental. Além disso, expressamente determina quea esse

estudo se dará publicidade, que visa justamente a oportunizar que a população

participe ativamente das discussões a respeito da viabilidade ambiental do

empreendimento a ser licenciado.

A publicidade preconizada pelo texto constitucional é garantida no

processo de licenciamento ambiental por meio da realização de audiência pública,

instrumento democrático essencial para a efetiva e informada participação popular.
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Devido à sua importância, a audiência pública foi regulamentada

âmbito federal pela Resolução CONAMA n. 09/87, que deixa clara a sua finalidade, a

saber: expor aos interessados o conteúdo do RIMA, dirimir as eventuais dúvidas

e colher críticas e sugestões ao projeto (art ls).

Sua realização será sempre obrigatória quando o órgão de meio

ambiente a julgar necessária ou quando for solicitada por entidade civil, pelo

Ministério Público ou por 50 ou mais cidadãos, devendo ocorrer em local de fácil

acesso aos interessados. No caso de haver essa solicitação e a audiência não

acontecer, eventual licença concedida não terá validade (art 2S).

Ademais, o princípio da publicidade deve observado por meio da

disponibilização dos estudos ambientais para consulta pública pelo prazo de 45 dias,

devendo a audiência ser convocada com antecedência mínima de 15 dias, sempre

mediante publicação nodiário oficial (art 28). Em homenagem a evolução tecnológica

e ao fácil acesso de grande parte da população às mídias digitais, deve-se também

prestigiar a divulgação dos estudos ambientais na internet, embora isso ainda não

esteja previsto na legislação.

Portanto, diante de sua relevância para informar e receber

contribuições da população, a audiência pública deve ocorrer sem restrições

Não há riscoalgum ao meio ambiente na sua realização.

Tentar impedir oue a audiência pública não ocorra nas

çondkões indicadas, atenta contra o princípio democrático, só interessando

àqueles que querem silenciar a sociedade, restringir a livre-iniciativa e. assim.

impedir Odesenvolvimento sustentável e informado do país.

A realização de AUDIÊNCIA PÚBLICA, impõe-se da observação de
várias formalidades, devendo-se observar o dever de atentar para o princípio da a|
publicidade, notadamente em Projetos que causem impactos de natureza ambij
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A Audiência Pública a ser realizada! pela requerida certament

terá por objeto matéria que se insere dentro da competência desta Vara Agrária.

qual seja as instituições e funcionamentos das Faixas de Servidão Administrativa.

O PONTO CRUCIAL A SER OBSERVADO AQUI é FALTA DE AMPLA

PUBLICIDADE DO EVENTO.

O Ministério Público do Estado do Pará, nos Municípios que serão

impactados na região agrária de Marabá não recebeu se quer CONVITE para a

AUDÊNCIA PÚBLICA, tendo tomado conhecimento através de terceiros.

A ausência de ampla publicidade viola de forma visivelmente açodada,

e frontalmente o princípio constitucional da publicidade dos atos administrativos,

simplesmente porque é impossível em tempo tão curto, informar a população dos

Municípios impactados pelo Projeto, de modo a possibilitar a presença das pessoas

interessadas em ato de tão decisiva importância.

A proximidade entre as datas das audiências e ainda o horário e os

focais dos eventosé também fatoque causa estranheza.

Desta feita, se faz necessária, através dá liminar, a suspensão inaudita

altera pars das audiências mencionadas no documento em questão.

Não bastasse isso, o ato em questão zomba com a comunidade e com

todas as autoridades dos Municípios impactados, e burla a real intenção que deveria

estar sendo almejada pelo ato.

ESSA PRESSA, CUJA MOTIVAÇÃO AINDA É QUESTIONÁVEL EM

OUTROS ÂNGULOS, NÃO PODE COLOCAR-SE CONTRA A LEGALIDADE E OS

MANDAMENTOS CONSTITUCIONAIS!

ÉÀ SOCIEDADE CIVIL QUE CABE DETERMINAR QUEM DEVE OU
NÃO SER INTERESSADO NO ASSUNTO, MEDIANTE A DEVIDA PUBLICIDADE DO

ATO EM QUESTÃO!

Por sua amplitude e importância, uma AUDIÊNCIA PÚBLICA referente

aProjeto que tem impacto em espaços rurais de vários Municípios desta RegjãoTC^
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Agrária, DEVE SER PRECEDIDA DE AMPLA DIVULGAÇÃO E PUBLICIDADE, NÃO

PODENDO SER FEITA DE UM DIA PARA OUTRO. Caso contrário, presumir-se-á que

apenas setores determinados comparecerão à audiência e aquiescerão com o que for

colocado, frustrando-se a legislação constitucional e infraconstitucional, bem como

eventuais direitos das populações impactadas.

Toda a população diretamente impactada e as entidades associativas

tem o direito de ter acesso às discussões referentes à implementação do Projeto.

As audiências públicas e as discussões do projeto devem ter

divulgaçãoà altura da sua importância para os municípios deste Estado.

Mesmo que não haja ampla adesão pública aos debates (apenas

o quorum mínimo, por exemplo), a publicização é obrigatória e não foi feita

devidamente.

Dessa forma, salta aos olhos a forma apressada com vem sendo

conduzida as audiências, fazendo com que se convole em ato ilegal a violar direito

líquido e certo da população, ao qual cabe a tutela por parte do órgão ministerial

Além das questões inerentes às faixas de servidões administrativas, há

aqui também que se considerar as implicações ambientais.

Em suma, não se pode buscar o mais (consolidação e

implementação do Projeto), se ainda não se cuidou do menos (discutir

adequadamente com a população interessada e órgãos públicos).

3. DOS PEDIDOS

Ass.

Ante todo o exposto, o MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO

PARÁ, por intermédio da 12.a Promotoria de Justiça de Marabá, considerando a

necessidade de se resguardar o direito da população rural impactada pelas

faixas de servidão administrativa decorrente da implementação do Projeto do

Sistema de Transmissão Rio-Xingu. dos Municípios da Região Agrária de Marabá

(Curionópolis, Itupiranga, Novo repartimento e, Parauapebas e Marabá), REQU
/

y
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âesL
A88. (/

t. Seia deferida medida liminar de tutela de urgência, nos termos

do art. 300, § 2.a do NCPC, para o fim de determinar a SUSPENSÃO DAS AUDIÊNCIAS

PÚBLICAS, dos Municípios de CURIONÓPOLIS/PA e NOVO REPARTIMENTO/PA,

previstas respectivamente o dia 29/09, as 18h30 e dia 30/09, as 18h30, em

razão da ausência de ampla publicidade sobre o evento e a programação, condutas

que ofendeo devido procedimento exigido para a realização do ato.

2. a citação da ré, para querendo contestar a presente ação.

3. No mérito, seja julgada procedente a ação para o fim de condenar

as rés para que se abstenham de praticar as audiências públicas, sem a devido

processo de ampla publicidade, bem como de realização do evento em local

totalmente acessível e centralizado para a população impactada.

4. Pretende-se provar o alegado por todos os meios de provas
admitidos em direito;

5.Acondenação da ré no pagamento de custasprocessuais.

Dá-se à causa ovalor de 300.000 (trezentos milhões de reais).

Marabá-PA, aos 27 d4sete^bnLde_2016.

DOCUMENTOS EM ANEXO:

Cópia parcial do procedimento administrarivV4o0193-960/2015
Copias de cartazes referentes ao caso
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Tribunal de Justiça do Estado do Pará
CURIONÓPOLIS

- SECRETARIA DA VARA ÚNICA DE CURIONÓPOLIS

MANDADO - DOC: 20160397336407

ATOORDINATORIO

MIM
00073730820168140011

20160397336407

Autos: 00007373-08.2016.8.14.0018

JUIZ DEPRECADO: JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE CURIONÓPOLIS-PA
JUÍZO DEPRECANTE: JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE MARABÁ-PA

Cumpra-se. com urgência, servindo está de mandado e, após. proceda-se a remessa dos
autos à origem com nossas homenagens. Feito em conformidade com o provimento 006/06-
CFRMB, 006/2009-CJC1. Art. Io. §2°, Inciso IV, cumpra-se o ato conforme deprecado.
Após, devolva-se à origem com as baixas necessárias.

>PA, 29 de setembro de 2016.

Cleudirnar Alves de Souza

DiretoraNde Sedretaria
Provimento006/2089 -ÇJCI Art.I § 3

Fórum de: CURIONÓPOLIS

Endereço: Rua Jambu, esquina com a Rua Sergipe, s/n°

CEP: 68.523-000 Bairro: BAIRRO DA PAZ

Email: 1eu rionopolis^tjpa.jus.br

Fone: (94)3348-1016
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Marabá-PA 29 de Setembro de 2016

Associação dos Trabalhadores dos Projetos de Assentamento Rio Preto

malha 2 e Vinagre - Nova Esperança

Venho por meio deste solicitar vossa autorização para atender as

seguintes necessidades dos PA'S Rio Preto Malha 2, Vinagre e PA Goianos,

uma torre de telefone móvel, uma ambulância, um Postinho de Saúde,

Construção de 4 (QUATRO) pontes na Vs3. Pedimosque a Xincpr Rio e

Concremat Ambiental arrume junto com a Vale os trilhos, Pois não temos

madeira para construir as pontes e a recuperação de 50 Km de Vicinal dos

3 PA'S.

Sem mais para o momento agradecemos antecipadamente

rJitk ?'QJU//\g>- Arx sA/r>

Hilda Pereira da Silva

(Presidente da Associação)
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
Ata Sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto

Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao

empreendimento Linha de Transmissão em Corrente Contínua 800 kV Xingu -

Terminal Rio e Linha De Transmissão em Corrente Alternada 500 kV Terminal

Rio - Nova Iguaçu e Instalações Associadas (Processo IBAMA nQ

02001.005223/2015-73), de responsabilidade da Xingu Rio Transmissora de

Energia S.A. No vigésimo nono dia do mês de setembro de dois mil e dezesseis,

no Itapuã late Clube, localizado na Rua Ursulino Brachado n9 267, Centro, no

município de Unaí/MG, sob a presidência de Raul da Trindade Barbosa Neto,

Coordenador Geral de Infra estrutura de Energia Elétrica do Ibama, foi realizada

Audiência Pública referente ao empreendimento. Compareceram 51 (cinqüenta
e uma) pessoas. A mestre de cerimônia orientou quanto a questões de

segurança no local. Em seguida, fez a leitura do Regulamento da Audiência

Pública e convidou os seguintes, para compor a mesa: Presidente da Mesa, Sr.

Raul da Trindade Barbosa Neto, representante do Ibama; Secretário-Executivo,

Sr. Bruno Felipe de Mello, representante do Ibama; Representante do

empreendedor Xingu Rio Transmissora de Energia, Sr. Paulo César Esmeraldo;

Representante da consultoria ambiental CONCREMAT Ambiental, responsável

pela elaboração do EIA/RIMA, Sra. Josefina Kurtz; e Sr. Sanderson Rogério

Moura Pereira, Secretário de Agricultura de Unaí, representando a Prefeitura de

Unaí - MG. A mestre de cerimônia registrou a presença do Sr. Altir de Souza

Maia, Presidente do Sindicato dos Produtores Rurais de Unaí e do Sr. Fábio

Pacheco Silva, da Fiscalização Ambiental da Prefeitura de Patos de Minas - MG.

A mestre de cerimônia solicitou que todos se levantassem para a execução do

Hino Nacional. O Presidente declarou iniciada a Audiência às 19 horas e 30

minutos e concedeu a palavra ao Sr. Sanderson Rogério Moura Pereira, que não

quis fazer uso dela. Após. o Presidente agradeceu a presença e orientou sobre

objetivos e o rito da audiência. A mestre de cerimônia solicitou que a mesa

fosse desfeita e, dando prosseguimento, foi iniciada a apresentação do

representante da Coend/lbama, Sr. Bruno Felipe de Mello, o qual fez uma breve

explanação sobre o processo de licenciamento ambiental, esclarecendo a

IBAMA pag. 1/3 29/09/2016 - 21:45
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

competência do Ibama, baseado na legislação ambiental em vigor,

procedimentos executados até o momento e o histórico do processo, bem

como quais as fases posteriores à realização das Audiências Públicas. A mestre

de cerimônia anunciou a apresentação do empreendimento pelo Sr. Paulo

Esmeraldo, o qual explanou sobre a importância, localização, características

gerais e aspectos socioambientais e de segurança do empreendimento. Em

seguida, a mestre de cerimônia anunciou a apresentação dos Estudo de

Impacto Ambiental pela Sra. Josefina Kurtz, a qual explanou sobre a localização

do empreendimento; áreas de estudos para limites de abrangência do estudo;

a divisão por componente ambiental (físico, biótico e socioeconômico) e, em

linhas gerais, a metodologia de amostragem/coleta/identificação dos aspectos

ambientais; os principais impactos por meio e as respectivas medidas

mitigadoras e programas ambientais; por fim, concluiu pela viabilidade

ambiental do empreendimento, desde que as medidas propostas sejam

devidamente executadas. Após a explanação da consultoria foi apresentado

pelo empreendedor um vídeo de 03 (três) minutos sobre o sistema de

transmissão Xingu/Rio. A mestre de cerimônia passou a palavra ao Presidente

da mesa que anunciou um intervalo de 15 minutos e orientou quanto à

apresentação de questionamentos e/ou contribuições, os quais poderiam ser

realizados de forma oral ou por escrito, mediante preenchimento de formulário.

Após, a seção foi reiniciada com a mesa composta somente pelo Presidente,

Secretário-Executivo e os Representantes do Empreendedor e da Consultoria

Ambiental. O Presidente deu início à leitura dos questionamentos constantes

dos 6 (seis) formulários preenchidos, deste total, 5 (cinco) foram respondidos

por representantes do empreendimento e da consultoria, correspondentes aos

questionamentos dos cidadãos presentes no ato da leitura. Os demais serão

respondidos posteriormente e encaminhados aos interessados. Ressalta-se que

esta Audiência Pública foi gravada e filmada, com os questionamentos e suas

respostas a serem incluídos na ata transcrita. Com o encerramento dos

debates, o Presidente informou sobre o acesso dos documentos produzidos,

considerou válida a Audiência Pública, agradeceu a presença de todos os

IBAMA pag. 2/3 29/09/2016 - 21:45
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
participantes e encerrou a solenidade às 21 horas e 45 minutos no vigésimo

nono dia do mês de setembro de dois mil e dezesseis. Eu, Matheus Fernandes

Dalloz, analista ambiental do Ibama, lavro a presente Ata, que eu, e os demais

participantes que assim desejarem, assinam.

Unaí/MG, 29 de setembro de 2016.

^ÂAVWv o

Raul da Trindade Barbosa Neto

Presidente da Mesa e representante do

Ibama

Bruno Felipe de Mello

Secretário-Executivo e representante do

Ibama

\ Josefin
Representante nsultoria

JU
Paulo Esmeraldo

Representante do Empreendedor

Matheus Fernandes Dallo2

Redator da Ata Sucinta e representante do Ibama

IBAMA pag. 3/3 29/09/2016 - 21:45
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: Vi> t/A LDr> fH qpri-vt ( f>r fc^K
1Z.a/\ 5rtA^ Finado >?Endereço:

Bairro: ^ ^ fò QO- & Município:

Telefone: 9^' 9 TOo£> ^R Email: (\jY^lQo2JD0(O
/JWl- ^V

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) SimWj Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral f/ú) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

h (fvUfM- 0 "ffcM Po V& 1/lhA Uf)L Do fe^gQ

ài^.CO^AA

(^/\^(V,í<>4 ^fojgtt fW fVR-te b* (?4/\pfiM?(A-
t>t 0Al-M^7 -

Kr^' ,3 de Setembro de 2016



0ABMHCQ



M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
'Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome:

Endereço:

Bairro:

iUSL
Í)L~.,* y\,IL-\s\. fh^JL.

tÜAÂ
_____

____d_A. Município: JUtãs* (Al W

AS8.

Telefone

SA ffW^&WP muinupiu. .##/[.?-> ÍA1 intin^,

• ÇOffafoíMIA Email: ^^^'nJlQ^á _̂___&-),

WrRepresenta instituição/entidade civi l/órgão público? j£*$ Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Orai C^ Escrito

idade civil/órgão (

1: —t4_\jtÁéJiUA€m
rI

?( )OraICtf Escr

:JlAQuestionamentos e Contribuições A^A (T -VhtijQ

Jl_
f

nfrA§ CU°^ ____________^g__j_\ Mag. ^»-L_mt iL<~nA-Cr,eL&

________

lúOU

_/$____

rh l
^^AA ^r

/ T

Lrtf-,\nXr-?

••~\i-^.

mL*n
ZjA AseU

y

_______

>__±___

sr^&y*

iSh*i\>*~_ik&s*J9 _\_tc_jkmsmA qVj»^^ -sJL-r>Q~> a/yg-g—» y

AM(Xa.

Lã'-TYysfr

c p<ct-yy>Mi fi>? piftA<h*Ar«6jí'.^_

A ft&r.Ag-VC,, Ç\ ____Í£^

tL

/T

, <£$ de Setembro de 2016
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

m

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: Cé/C# Lj)t) C& <±f/)/Jo -j? <s~ Soo 1^

Endereço: gl/A c f2ó ^X '/Wt - ^: %9

Bairro: _L_____{_±J________^_____
18 jé)? Z6 8&

Município: ^/ASS9S

Telefone: _?#-- Q- ^9-é3 é&^Z Email: fô^/vo L/&'/t.£>éT ft+fcêtálg, //of/Mé/b

Forma de Questionamento? ( ) Oral (^ Escrito

Questionamentos e Contribuições: 5 f> u ^ f* £^ *$ PO^

60/7
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: r. tr/V> a n T> a F"u>/CS) ^"Q -C^^^ afcve^iar
-po J ^ ^^s) c/e H Co

I^C^eP.nA/jryo KtAC£*//K r;? / //')*>U' *'V o wsii/i C€ó-/4rL

rt<PULÍ/l (/Z/n c/Letefi

v//V/x>/ ,ty de Setembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: __ &

Endereço: a^. 6?9 > , <& &— •*• <^^>

Bairro: ,-rcO sis?&^ •^^W^rJ Município:

Telefone: /jS O 993 Ofg Email:
; M2-

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim {^) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral f<^ Escrito

Questionamentos e Contribuições: &9é^V^^^- <

•n-je_-&é£

IâaaSíi'. (uKsf Z-? @fde Setembro de 2016
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Ase..

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: lTgríA,mfí __£__.

Endereço: Jfl#0^ft 1^X0JíTq
Bairro: Município: UÍY)Q.A<

Telefone: .^^K/?5?T Email:
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim {Jft Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? (/) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

'9 iH il O •, £&.

\o iPv ______ \\(vi\ii/^dn T(ô

'\L^: \WQ _, 2.( de Setembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Hmm/ta__tr£ Éh___ wnniínc
&

^mhfíX Jh/lfl Município: ________
Tkn^.WflfâWGm Email,
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (-p Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

hhldíineu n, J>ínra \_____q

IW1^ .n de Setembro de 2016
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ADV0CAC1A-GERAL DA UNIÃO
PROCURADOR1A-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIEN"
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - SEDE

COJUD - COORDENAÇÃO NACIONAL DE CONTENCIOSO JUDICIAL - PFE-IBAMA/SEDE

INFORMAÇÕES n. 00363/2016/CO.IUD/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/AGU

NUP: 00807.0(11839/2016-55

INTERESSADOS: LHE BELO MONTE

ASSUNTOS: MEIO AMBIENTE

AÇÃO CAUTELAR. LIMINAR PARA NÃO REALIZAÇÃO AUDIÊNCIAS PUBLICAS. AÇÃO
JUDICIAL EM TRÂMITE NA JUSTIÇA ESTADUAL. INEXISTÊNCIA DE ORDEM CONTRA O
IBAMA OU MESMO O EMPREENDEDOR. AUSÊNCIA DE ÓBICE PARA A REALIZAÇÃO DAS
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS.

1. RELATÓRIO

1. Trata-se de consulta da ('(ll.M) TMLIC sobre liminar proferida nos autos da ação caulclar 0017834-
09.2016.8.14.0028 (Vara Agrária Cível de Marabá), ajuizada pelo MP-PA em face de Empresa Belo Monte Transmissora de
Energia SPES/A (BMTE) para que houvesse a suspensão das audiências públicas que ocorreriam no processo de licenciamento
ambiental do Linhão do Sistema de Transmissão Xingu-Rio.

Sua causa de pedir se embasa em IC (000024-960/2016), aberto "para apurar as condições das indenizações que
estariam sendo pagas a superficiários supostamente em situações que envolveriam constrangimentos dís pessoas
envolvidas", uma vez que o MP-PA não teria recebido sequer convite e que haveria ausência de publicidade o que repercutiu
nos lugares que elas foram marcadas (Curionópolis e Novo Repartimento), o que teria sido restritivo na visão do Parquet
estadual.

3. A COEND aduziu em sau consulta que a ação tem no polo passivo BMTE, empresa que não é responsável pelo
Linhão do Sistema de Transmissão Xingu-Rio (PA 02001.005223/2015-73), conhecida como LT CC ± 800 KV SE XINGU.

4. É o relatório.

2. FUNDAMENTAÇÃO
5. O MP alega que as audiências públicas foram efetuadas em lugares insuficientes e que não foi intimado das que
ocorrerão nos Municípios de Curionópolis e Novo Repartimcnto/PA.
6. Emboras as presentes informações não tenham o fim de combater o mérito das alegações de ausência de
publicidade, faz-se necessário dizer que o MP-PA não precisa ser avisado das audiências públicas deformadiferente de que os

demais interessados. Não existe previsão legal nesse sentido.

Ademais, consta da inicial que o EIA deveria ser publicado na internet, o que demonstra desconhecimento de
que o Ibama disponibiliza o EIA/RIMA na íntegra em seu site (http://liccnciamenlo.ibama.gov.br/), especialmente do
empreendimento cm questão, linhão do Sistema de Transmissão
Rio: http://licenciamento.ibama.gov.br/Linha%20de%20Transmissao/Sistema%20de%20Transmiss%C3%A3o%20Xin

Xingu-
gu%20Rio'.

8. O Ministério Público não tem lugar garantido na audiência pública ou mesmo dever de participa , conforme
destaca a doutrina:

Não existe direito subjetivo de compor a mesa. seja pelos participantes, seja pelos membros de ONGs.
Ministério Público, c nem o dever de nela estarem certos servidores ou mesmo servidores públicos, ainda

que agentes políticos eleitos. A previsão da Lei 8.625/1993 (Lei Orgânica Nacional do Ministério
Público) de que cabe ao Ministério Público promover audiências públicas (art. 27, IV) tem a ver com
audiências públicas relativas ã sua função institucional, ou seja, é o MP quem organiza essas audiências
para que o cidadão ou as entidades civis possam colaborar com ele '"no exercício de sua finalidades
institucionais". Se o Parquet, dentro de sua autonomia, entender que sua participação é imprescindível,
basta comparecer,respeitar o regulamento c participar, respeitando a ordem dos trabalhos. [...]

A ausência de eventuais interessados em participar da audiência pública, caso ela tenha sido previamente
divulgada, também não a invalida. A cidadania tia/ responsabilidade, ainda que seja pela não
participação. Sc os eventuais interessados não comparecerem à audiência, não há utilidade.

https ://sapiens.agu.gov.br/documento'11578322 1/2
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(BIM, Eduardo Foritmaio. Audiências Públicas. São Paulo: RT, 2014, p. 125-126)

9. Também não se analisará a notória incompetência do MP-PA em tentar òbstar as audiências públicas (i)
promovidas por entidade federal, especialmente com causa de pedir patrimonial (indenizações nas servidões administrativas), a
ser resolvida pelas normas de regência (Decreto-Lei 3.365, de 21 de junho de 1941), fora do licenciamento ambiental, ou (ii) a
falta de nexo de causalidade entre almejar mais audiências públicas, por exemplo, em Marabá, e requerer a suspensão das já
programadas.

10. A liminar foi deferida, como pedida, mas contém vários vícios que a inabilitam de impedir a realização das
audiências públicas programadas pelo Ibama, órgão licenciador do LT CC ± 800 KV SE XINGU.

11. Em primeiro lugar foi expedida contra empresa (Empresa Belo Monte Transmissora de Energia SPE S/A) que
não é o empreendedora da LT CC í 800 KV SE XINGU. Dessa forma, não surte efeito em face do empreendedor do Linhão
em questão, a Xingu Rio Transmissora de Energia.
12. Em segundo lugar, ainda que a ação cautelar tivesse como ré a Xingu Rio Transmissora de Energia e fosse
deferida liminar em face dela, as audiências não precisariam ser suspensas porque quem as realiza é o órgão licenciador, no
caso o Ibama, não o empreendedor.

13. Em terceiro lugar, o juízo competente para processar o Ibama é a Justiça Federal, não a Estadual, como no caso.
Segundo a Súmula 511 do STF: "Compete à Justiça Federal, em ambas as instâncias, processar e julgar as causas entre

autarquias federais e entidades públicas locais, inclusive mandados de segurança, ressalvada a ação fiscal, nos termos da CF de
1967, art. 119, § 3o" [atual artigo 109, I, da CF/88]. E que não cabe ordem judicial para autarquia proferida por juízo estadual,
sendo o caso de incompetência absoluta.

3. CONCLUSÃO

14. Pelo exposto, a liminar proferida nos autos da ação cautelar 0017834-09.2016.8.14.0028 (Vara Agrária Cível de
Marabá) não obsta a realização da audiências públicas a serem realizadas pelo Ibama.

Brasília, 28 de setembro de 2016.

EDUARDO FORTUNATO BIM

PROCURADOR FEDERAL

Atenção, a consulta ao processo eletrônico está disponível cm http://sapiens.agu.gov.br mediante o fornecimento
do Número Único de Protocolo (NUP) 00807001839201655 e da chavede acesso Iaa92e2f

Documento assinado eletronicamente por EDUARDO FORTUNATO BIM, de acordo com os normativos legais aplicáveis. A
conferência da autenticidade do documento está disponível com o código 11578322 no endereço eletrônico
iuip sapiens.agu.gov.br. Informações adicionais: Signatário (a): EDUARDO FORTUNATO BIM. Data e Hora: 28-09-2016
15:41. Número de Série: 1274579. Emissor: Autoridade Certificadora do SERPRO final v4.

CÁAC^ jj^Uaájo^9 /am> rn^oM^

^pxíMirianJéfwann
Otretora tte licenciamento Ambiental

DIUC/1BAMA

https://sapiens.agu.gov.br/documento/11578322

Hpse Minai 'Jiohtwm
Motora de Licenciamento Ambiental

DILIC/IBAMA
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£• ESTADO DO RIO DE JANEIRO
J PREFEITURA DA CIDADE DE NOVA IGUAÇU
^ SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO, HABITAÇÃO E MEIO AMBIENTE - S

*S&

Nova Iguaçu, 03 de outubro de 2016.

m^/^ma/s^^p^ot^ouo
Documento -Tipo: fjXJ :

NS. 02001.0 18 <i_^/2016-_
Recebido em: 5/10/2016

Ofício n° 718/GS/SEMUHAM/2016

Assinatura

A

Uma Sra.

ROSE MIRIAN HOFMANN

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

Assunto: Complementação do Ofício 648/GS/SEMUHAM/2016

Prezada Senhora,

Complementando o Ofício 648/GS/SEMUHAM/2016, em anexo, enviado a Vossa

Senhoria em 29/08/2016, venho, por meio deste, solicitar que, além da Elaboração do

Plano de Manejo da APA Guandu-Açu e os planos e programas setoriais a

serem definidos, bem como a sua estruturação/implantação, como medida

compensatória para implantação da Linha de Transmissão Xingu-Rio no Município de

Nova Iguaçu, seja acrescentado a Execução de Reflorestamento de Áreas

Degradadas na APA Guandu-Açu e no seu entorno.

Aproveito ensejo para reforçar nossos protestos de estima e consideração.

t r~~i
Giovanni Guídone

Secretário Municipal de Urbanismo, Habitação e Meio Ambiente - SEMUHAM

. QovanntGudoftt
Seaaâno*^^e«acAmb«fc

SÇMuwpcnT

Rua Ataide Pimenta de Moraes. 528 - Centro - Nova Iguaçu - RJ - Cep.: 26 210-190
Tcl: (21)2666-4960
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CM Xingu Rio
4 TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.

mma/ibama/sSeTprõtoc^:~j
Documento ^P°-&4m2c(~]

N». 02001. 018 «jSSfXS
Recebido em:13/10/2016

Uas_H__l__
..Assinatura

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 2016

XRTE/MA/289/1

Ao

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Av. L4 - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - V ANDAR

CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Atenção: Uma. Rose Miriam Hofmann
Diretora da DILIC IBAMA

Assunto: Relatório das Audiências Públicas do processo de Licenciamento Ambiental do
Sistema de Transmissão Xingu Rio

Uma. Diretora

Dando continuidade ao rito de licenciamento ambiental. Processo IBAMA 02001.005223 2015-
73, aproveitamos a oportunidade para protocolar 1 via impressa e 1 via digital do Relatório de
Divulgaçãodas Audiências Públicas e 1 via impressa e 1 via digital do Relatório de Realização das
Audiências Públicas.

Os relatórios contêm evidências da divulgação realizada, atas transcritas, áudios, registros
fotográficos e vídeos (8 DVDs) das 7 (sete) audiências públicas realizadas nos municípios de
Seropédica/RJ, Andrelândia/MG, Itutinga/MG, Unai/MG, Monte Alegre de Goiás'GO, Porto
Nacional TO, Itaporã do Tocantins TO.

Para as Audiências Públicas previstas nos municípios de Novo Repartimento PA e
Curionópolis/PA, são apresentadas as ações de divulgação realizadas para realização e posterior
suspensão das Audiências Públicas, além das evidências do anúncio da suspensão feito pelo
IBAMA na cidade de Curionópolis PA.

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

-MAMAnseJmdLeal
Direto£„™/l,°*-ea/

Av Presidente Vargas. 955 - 16 Andar - Centro Riode Janeiro - RJ - CEP 20 071-004
Tel: (21) 2223-7342 Fax (21) 2173-759 - CSPJ 23 093 056 000133
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

MEM. 02001.014925/2016-29 COEND/IBAMA

í,io£l

Brasília, 14 de outubro de 2016

A Senhora Diretora da DILIC

Assunto: Encaminha Status e Cronograma de Análise - Linha de Transmissão
Xingu - Rio

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental nQ 02001.005223/2015-73, relativo
ao sistema de transmissão Xingu - Rio (LT CC ± 800 Kv SE Xingu - SE Terminal Rio e LT
CA 500 Kv SE Terminal Rio - SE Nova Iguaçu e Instalações Associadas), apresento, para
conhecimento e apreciação, status do processo de licenciamento e cronograma de
atividades, de acordo com o planejamento da coordenação:

1.1 o aceite do EIA/RIMA foi oficializado em 07/07/2016, conforme publicação no DOU
Seção 3, nQ 129, pag 115-116 (anexo A)

1.2 foram marcadas nove audiências públicas gue deveriam ocorrer entre os dias
26/09/2016 e 30/09/2016, sendo gue das nove audiências planejadas, duas não foram
realizadas em função de liminar deferida pelo Juiz da Justiça do Estado do Pará,
suspendendo as audiências de Curionópolis/PA e Novo Repartimento/PA (anexo B)

1.3 além disso, na audiência pública de Andrelândia/MG foi manifestada pelo MPF a
necessidade de realização de nova audiência pública para reapresentação dos dados
relativos ao eletrodo de terra. De acordo com o MPF, as informações contidas acerca do
tema no EIA/RIMA estavam generalistas e imprecisas

1.4 está em elaboração pela eguipe do Ibama parecer contendo descrição e análise das
audiências públicas realizadas, visando informar a situação à Diretoria de Licenciamento
Ambiental (DILIC) para posterior tomada de decisão da DILIC em relação à realização de
novas audiências públicas (locais e datas). A previsão de término do parecer está atrelada
ao protocolo de documentos gue a empresa Xingu Rio Transmissora de Energia fará,
contendo informações das audiências já realizadas (gravações de imagem e aúdio). Tais
gravações contém dados e manifestações não escritas, gue farão parte da análise das
audiências públicas

1.5 as datas para realização das novas audiências estão atreladas, em principio, (a) às
definições jurídicas em relação a liminar, (b) ao planejamento da eguipe responsável pelo
processo de licenciamento (responsável por outros processos em andamento na Coend) e
(c) às definições da Dilic

IBAMA pag. 1/2 14/10/2016- 13:42
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

1.6 o Ibama publicou em 19/09/2016 a Ordem de Serviço (OS) ne 10/2016, formalizando a
eguipe responsável pela análise do processo e a previsão de até 31/01/2017 para emissão
do parecer conclusivo sobre a viabilidade ambiental (anexo C)

1.7 a vistoria necessária para a emissão da licença prévia está prevista para os dias
28/11/2016 a 2/12/2016

1.8 por fim, informo gue oprazo previsto para emissão do parecer de análise da licença de
instalação do empreendimento é de 4 meses, a partir da sua solicitação e do protocolo do
PBA

\_s> Wt^íõ-:^ 3^"><^o>(

Atenciosamente,

CLAUD

Coo

•L AÃJy^oh&

^

AÍEANNfe-JDA SILVA BARROS
idenadora da COEND/IBAMA

-^

(jÔVVv-vCUit^

íRffse íUirían íHofmam
Diretora de Licenciamento Ambiental

DILIC/IBAMA

pag. 2/2 14/10/2016 - 13:42
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1745/1282 Fax: (Oxx) 61 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO
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Re: Consulta sobre resultados da Audiência Pública em Andreia...

Ide 3

Assunto: Re: Consulta sobre resultados da Audiência Pública em Andrelandia solaíe a LT

Xingu-Rio

De: Gilberto Azevedo <gilbertopiresdeazevedo@gmail.com>

Data: 11/10/2016 13:21
Para: Bruno.Mello@ibama.gov.br

CC: vinicius.demori@ibama.gov.br, Giselle.Fraga@ibama.gov.br, contato@npa.org.br

Prezado Bruno Mello,

Conforme informado nas mensagens anteriores, venho em nome do Núcleo de
Pesquisas Arqueológicas do Alto Rio Grande, NPA, solicitar que a Nota Técnica
anexa a esta mensagem e intitulada "Estimativa dos Impactos Elétricos do Eletrodo
Andrelandia da Linha de Transmissão Xingu-Rio no Rio Turvo Grande" seja anexada
à documentação complementar da Audiência Pública realizada pelo IBAMA e pela
XRTE em 27/09/2016, em Andrelândia-MG, sobre a construção da Linha de
Transmissão Xingu-Rio.

Acreditamos que a Nota Técnica evidencia a necessidade de estudos de boa
qualidade técnica sobre os efeitos ambientais do eletrodo no Rio Turvo Grande.

Aproveito para solicitar a confirmação de que esta mensagem é um procedimento
adequado para encaminhamento formal, ou se devo encaminhar a Nota Técnica por
algum outro meio complementar.

Atenciosamente,
Gilberto Pires de Azevedo

Conselheiro Administrativo do NPA

Em 10 de outubro de 2016 16:00, <Bruno.Mello@ibama.gov.br> escreveu:

Gilberto,

se puder nos enviar até amanhã será ótimo, mas não há problema caso nos envie no dia 13

att

Bruno Mello

Citando Gilberto Azevedo <qilbertopiresdeazevedo@qmail.com>:

Muito obrigado, Bruno.
O NPA está preparando uma Nota Técnica sobre os efeitos do eletrodo sobre o Rio Turvo
Grande, que gostaríamos que fosse anexada à documentação da Audiência Pública.
Creio que o prazo para isto vai até o dia 12, que é feriado. Devo enviar o material até amanhã,
ou pode ser no dia 13?
att,
Gilberto Pires de Azevedo

Em 10 de outubro de 2016 15:42, <Bruno.Mello@ibama.qov.br> escreveu:

17/10/2016 08:17



Re: Consulta sobre resultados da Audiência Pública em Andreia...
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Boa tarde Gilberto,

desculpa pela demora em te responder
estamos elaborando o parecer técnico sobre as audiências
todos os documentos produzidos nessas audiências já foram incorporados ao processo e
estão sendo digitalizados para possibilitar o acesso portodos
o quantitativo de pessoas que participaram das audiências foi (sem descontar os
representantes da empresa e da consultoria):
Monte Alegre de Goiás/GO: 168
Seropédica/RJ: 138
Porto Nacional/TO: 106
Andrelândia/MG: 190
Itaporã do Tocantins/TO: 159
Itutinga/MG: 110
Curionópolis/PA: não houve
Unaí/MG: 51

Novo Repartimento/PA: não houve

att

Bruno Mello

Citando Gilberto Azevedo <qilbertopiresdeazevecio@qmail.com>:

Prezado Bruno,

Sou Gilberto Azevedo, do NPA - Núcleo de Pesquisas Arqueológicas do Alto Rio Grande.
Foi o NPA que solicitou a realização da Audiência emAndrelandia, e fui eu quem fez a
apresentação após o intervalo mostrando os questionamentos da cidade sobre o
eletrodo de terra.

Estou curioso para saber se a Audiência já produziu efeitos práticos, e se realmente
será realizada uma nova Audiência específica para tratar da questão do eletrodo. Já há
alguma definição ou informação nova? Há documentação pública disponível sobre a
audiência?

Aproveito para pedir também, se não for difícil, que vc informe o número de pessoas que
compareceram à Audiência em Andrelandia. Para efeito de comparação, seria
interessante sabermos também os números das outras Audiências realizadas.

Finalmente, gostaria de parabenizá-los pela excelente condução da Audiência, o que
está longe de ser uma tarefa fácil.

Cordialmente,
Gilberto Pires de Azevedo

Núcleo de Pesquisas Arqueológicas do Alto Rio Grande

Anexos:

17/10/2016 08:17
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Núcleo de Pesquisas Arqueológicas do Alto Rio Grande |P A

NOTA TÉCNICA

Estimativa dos Impactos Elétricos do Eletrodo Andrelandia da Linha deTransmissão Xingu-Rio no
Rio Turvo Grande

Introdução

A escolha de um local em Andrelandia para a construção de um dos eletrodos de aterramento da linha de
transmissão Xingu-Rio levantou inúmeros questionamentos, muitos dos quais foram discutidos durante a Audiência
Pública realizada em Andrelandia no dia 27/09/16. Alguns dos mais relevantes dizem respeito aos efeitos elétricos
sobre o Rio Turvo Grande, que cruza o local onde pretende-se construir o eletrodo. Esta Nota Técnica aborda
especificamente esta questão, com oobjetivo de trazer informações complementares às discutidas naquela ocasião.

O Eletrodo de Andrelandia

As linhas de transmissão em corrente contínua geralmente incluem um eletrodo deaterramento em cada extremidade.
Tais instalações, de grandes dimensões, proporcionam caminho alternativo para a corrente elétrica em caso de
problemasem um dos pólosda linha de transmissão, aumentando a confiabilidade do sistema elétrico.

Segundo informações do edital do Leilão ANEEL 007/2015, o eletrodo deverá ter resistência elétrica máxima de 0,35
ohms. Ele poderá funcionar por até 250 horas por ano com correntes elétricas da ordem de 2540 A, e por até5 horas
por ano com correntes de cerca de 3.365 A; no restante do tempo, trabalhará com correntes de apenas 40 A. De
acordo com tais especificações, a elevação do potencial no solo (calculada multiplicando-se a corrente máxima pela
resistência do eletrodo) deverá limitar-se a 1177 Volts; no entanto, não se pode descartar a possibilidade de que o
limite especificado para a corrente sejaultrapassado em circunstâncias excepcionais.

Éimportante lembrar que os prazos indicados (250 horas e5horas) são máximos, sendo provável que otempo real de
operação nessas condições seja menor. Mas, para o cálculo dos riscos elétricos, obviamente é preciso considerar a
corrente mais elevada mesmo que ela ocorra apenas durante algumas horas por ano. Deve-se lembrar que a falsa
sensação de segurança gerada por tal intermitência agrava o risco de acidentes.

O local selecionado para a instalação do eletrodo de Andrelandia, na região do Congonhal, é cortado pelo Rio Turvo
Grande, como se vê na imagem a seguir. Nesse trecho, o rio apresenta canal meandrante, com 10 a 15 metros de
largura, e suas margens são parcialmente recobertas por vegetação ciliar. Pelas imagens aéreas constata-se também a
existência de meandros abandonados na área, que durante as cheias anuais se conectam ao curso principal do rio.
Esses meandros abandonados formam pequenas "lagoas", geralmente habitats ricos em biodiversidade.

Orio Turvo Grande e seu afluente, Turvo Pequeno, em razão do endemismo da ictiofauna e da relevância da região das
cabeceiras do Rio Grande, do qual são afluentes, são considerados rios de preservação permanente pela Lei Estadual
15.082/2004 (art. 5?., V). Vale destacar ainda que a publicação "Biodiversidade em Minas Gerais: um atlas para sua
conservação" indica o rio Turvo Grande e seu entorno (ambientes aquático, várzea e vegetação ciliar) como área
prioritária paraconservação, classificada como de importância biológica muito alta (BIODIVERSITAS, 2005).
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Imagem do local previsto para o eletrodo, mostrando em laranja a sua geometria e o Rio Turvo Grande no seu interior.

Detalhes do Rio Turvo Grande nas imediações do eletrodo. Os meandros antigos mostram que o área é inundável.
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Aanálise detalhada dos impactos ambientais do eletrodo na área selecionada, em especial no Rio Turvo Grande, é
indispensável em um empreendimento de tal magnitude. As diferenças de potencial nas águas do rio nas imediações do
eletrodo são especialmente relevantes para a determinação dos efeitos. No entanto, o Estudo de Impacto Ambiental
(EIA) não apresenta informações mínimas capazes de permitir qualquer avaliação com um nível aceitável de precisão.

Apesar dessa limitação grave do EIA, o NPA constatou que é viável estimar faixas de valores possíveis para as diferenças
de potencial. Mesmo quando grandezas relevantes para o cálculo não são conhecidas, pode-se estimar o valor mínimo,
o valor máximo e o valor "razoável", o qual geralmente será próximo à média entre o mínimo e o máximo.
Combinando-se tais parâmetros pode-se chegar a uma faixa de valores possíveis para as diferenças de potencial dentro
do rio, bem como ao valor mais razoável. Aanálise desses resultados permite que se tire conclusões preliminares,
porém importantes, sobre os riscos elétricos.

Estimativa das Diferenças de Potencial

Uma forma de estimar os riscos elétricos no Rio Turvo Grande é calcular a diferença de potencial elétrico entre dois
pontos situados a um metro de distância um do outro na direção do fluxo do rio nas imediações do eletrodo. A
estimativa deve ser feita sob condições severas, porém realistas, considerando a intensidade máxima de corrente
injetada no solo e o período seco do ano.

Adiferença de potencial pode sercalculada multiplicando-se a resistência elétrica de uma secção de 1 mde extensão
da água pela corrente elétrica que flui através dela (V = Rx I). Isto corresponde, na figura a seguir, à diferença de
potencial entre as faces Ae Bde um volume de água em uma seção de 1 m do Rio Turvo Grande.

Aresistência elétrica é calculada para uma secção de l mdo rio com aproximadamente 6m'nas faces perpendiculares àdireção dofluxo.

Para calcular com precisão tal diferença de potencial seria necessário dispor de valores razoavelmente exatos para:

• A resistividade elétrica das áeuas do Rio Turvo Grande

Além de não informada no EIA, a resistividade pode variar em função da quantidade de sedimentos naságuas.
Pode-se supor que a resistividade será menor nos períodos em que a água está maisturva, a depender da
composição dos sedimentos em suspensão. Pode-se ainda assumir que, como o próprio nome do rio indica, as
águas daquele riocarregam naturalmente uma quantidade grande de material, fazendo com que a
resistividade tenda a apresentar valores relativamente baixos. Umafaixa possível de valores seria de 20 a 100

O.m, sendo 60 Q.m uma estimativa razoável para o período seco, quando a menor quantidade de sedimentos
eleva a resistividade.

A área da secção transversal do Rio Turvo Grande nas proximidades do eletrodo

Alargura do rio notrecho é de pouco mais de 10 metros. Onível da água varia substancialmente ao longo do
ano, afetando o cálculo da área da secção transversal. Noperíodo seco, que é o maisrelevante para esta
avaliação, pode-se estimar uma profundidademédia de cerca de 0,6 m, resultando em seção transversal de 6
m , podendo eventualmente atingir valores menores.

Afração da corrente elétrica máxima que escoará pelo Rio Turvo Grande nas proximidades do eletrodo

Este valoré difícil de estimar, poisdepende da resistividade elétrica do solo no local e da sua relação com a
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resistividade de água do rio, bem como da geometria do eletrodo. Para a determinação com precisão desse

valor seria necessária a realização de medições de resistividade da água, a modelagem elétrica do solo e o uso

dessas informações em simulações computacionais.

Mas sabe-se que a corrente elétrica injetada no solo pelo eletrodo distribui-se de acordo com resistência

elétrica dos muitos caminhos disponíveis. Rotas com menor resistência receberão uma fração maior da

corrente do que aquelas com resistênciaselevadas.Aresistividade elétrica do solo é muito superior à da água
fluvial (tipicamente, de 10 a 100 vezes superior), tornando cursos d'água os caminhos de menor resistência

para o fluxo da corrente elétrica nas imediações do eletrodo. Além disso,é razoávelconsiderar que no
período seco, quando a resistividade elétrica do solo aumenta, aumentará também a fração da corrente

elétrica que escoará pelo Rio Turvo Grande.

Cálculo da Faixa de Valores Possíveis para a Corrente Elétrica no Rio Turvo Grande:

Pode-se estimar, a grosso modo e com base nas considerações acima, que entre 1% e 3% da corrente elétrica máxima
total fluirá pelo rio, ou seja, entre 33,6 Ae 101 A. Uma aproximação razoável seria considerar 2%, ou 67 A.

Cálculo da Faixa de Valores Possíveis para a Resistência Elétrica:

A resistência elétrica de um elemento é calculada pela seguinte fórmula:

-A
em que

pttH lusistividade eléctrica tem ohrn metros Om>

fi»a resistência electnc.i d© um espécime uniforme do riiatenal(em ohms Qi

lêocomprimentodo espécime(modido emmetfo•

A 6 a área da seção do espécime (em metros quadrados m*)

Ou seja, R=Resistividade da água do Rio Turvo Grande (n.m) XComprimento (nocaso, 1 m)/ secção (nocaso, 6 m2j.

Considerando a faixa de valores possíveis para a resistividade da água, pode-se considerar que a resistência elétrica
dessa seção de água vai de 3,33 O a 16,65 O, sendo 10 Cl uma estimativa razoável.

Cálculo da Faixa de Valores Possíveis para a Diferença de Potencial:

Considerando os valores mínimos, máximos e os mais realistas descritos anteriormente, temos a seguinte fa xa de
variação:

• Vminl = 3,33 0X33,6A = 112V

• Vma<1 = 16,65 O X 101 A = 1682 V

• V,ealista = 10 O X 67 A = 670 V

Nota-se Vmax] ultrapassa a elevação de tensão total do eletrodo (1177 V), e deve ser descartado. Um cálculo alternativo,

mais realista, consiste em combinar a maior resistência com a menor corrente, e vice-versa, obtendo-se:

• Vmin2 = 3,33 Q X 101 A = 336 V

• Vm„2 = 16,65 O X 33,6 A = 559 V

y<Ss
^
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Avaliação

Afaixa de valores possíveis para a diferença de potencial em uma distância de 1 m dentro da água do Rio Turvo
Grande é ampla, em função principalmente da incerteza sobre a proporção da corrente que fluirá pelo rio e da
resistividade da água.

De qualquer forma, mesmo o valor mais otimista (112 V) revelou-se inaceitavelmente alto, sendocapaz de provocar
choques elétricos potencialmente mortais em grande parte da fauna aquática. Já os valores mais realistas sugerem
diferenças de potencial de centenas de volts emapenas um metro. Esses resultados são assustadores e produziriam
a aniquilação da fauna aquática ao longo de um trecho cuja extensão não é possível estimar sem uma modelagem
adequada dosolo e do rio. Animais estariam submetidos a diferenças de potencial fatais. Apresença de uma ponte
a pouco mais de 100 mdo eletrodo levanta dúvidas adicionais sobre a segurança para osseres humanos, emespecial
no caso de pescadores.

A principal conclusão desta análise preliminar e simplificada é que são indispensáveis estudos detalhados para
calcular com precisão asdiferenças de potencial elétrico nas águas do Rio Turvo Grande nas imediações doeletrodo.

Fica evidente que os estudos apresentados no EIA são claramente insuficientes para a avaliação adequada dos
efeitos ambientais do eletrodo no Rio Turvo Grande. Enão é sem motivo que a publicação técnica mais atualizada
sobre o assunto, "General Guidelines for HVDC Electrode Design", em fase de publicação pelo CIGRÉ (Conseil
International des Grands Réseaux Electriques - International Council on Large Electric Systems), lista, na seção "Site
exclusion process", a presença de rios nas proximidades como um dos fatores para a EXCLUSÃO de um local da lista
de possíveis pontos para a construção de um eletrodo.

Nesta Nota Técnica não foram abordados os efeitos do campo magnético gerado pelo eletrodo no Rio TurvoGrande.
Sabe-se que campos magnéticos artificiais afetam parte da ictiofauna, em especial seus sistemas de orientação.
Neste caso será preciso avaliar a intensidade do campo magnético na água do rio inclusive nascondições de corrente
mais baixas, demaior duração. Ressalte-se que ofato de o eletrodo não ser instalado noleito do rio não impede que
o campo magnético atinja as suas águas.

Alegislação ambiental brasileira é compreensivelmente omissa em relação aos eletrodos de aterramento para linhas
de transmissão em corrente contínua, uma vez que há poucas instalações do gênero em operação no Brasil. Por
exemplo, o §3» do artigo 49 da resolução CONAMA 347/2004 estabelece uma área de influência de 250 metros em
tornode cavernas, enquantose sabeque taldistância tende a ser insuficiente nocasode eletrodos. Enfim, é chegada
a hora de definirem-se normas ambientais específicas para este tipo de instalação elétrica em nosso país. Tal
legislação traria benefícios não apenas para o meio-ambiente, mas também para os empreendedores, pois
contribuiria para a redução das incertezas e dos questionamentos em projetos envolvendo a construção de tais
estruturas.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA /?£fcNE/Õ/7N
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA Á°
AUDITORIA/OUVIDORIA/LINHA VERDE

SISTEMA LINHA VERDE DE OUVIDORIA - SISUV

Encaminhamos para conhecimento e devidas providências, a ocorrência abaixo discriminada:

OCORRÊNCIA

Número: 12282/2016 N° WEB: 1410-3525

Data/Hora: 14/10/2016 10:35:25

Tipo de Assunto: APOIO(MANIFESTAÇÃO)

Descrição: Recebemos a solicitação por meio do e-mail da Linha Verde da Ouvidoria do Ibama, onde o cidadão se manifesta
sobre quanto a autorização da passagem da Linhade Transmissão LT 800 KV Xingu Terminal Rio.

Data: Tue, 11 Oct 2016 19:22:05 +0000

De: EcoTxai <ecotxai@hotmail.com>

Assunto: Denúncia e Laudo de Perícia Ambiental do Complexo Ambiental, Turístico e Cultural Eco Txai - Cachoeira
do Raulino - Itutinga - MG

^ Para: bruno.mello@ibama.gov.br
0 Ce: linhaverde.sede@ibama.gov.br

Prezados senhores,

Viemos por meio dessa solicitar que não seja autorizada a passagem da Linha de Transmissão LT 800 KV Xingu
Terminal Rio, no Complexo Turístico, Ambiental e Cultural Eco Txai - Cachoeira do Raulino, em Itutinga - MG.

Estamos enviando em anexo o Laudo de Perícia Ambiental com dados, fotos e histórico dos fatos.

Tivemos o nosso único acesso com os responsáveis da área ambiental do empreendedor na Audiência Pública em
Itutinga no dia 28 de Setembro de 2016, presididapelos senhores do Ibama, mesmo tendo solicitado as informações
devidas a mais de 1 ano.

Acrescentamos que mesmo sabendo do nosso grande interesse pela área em questão a empresa sequer nos avisou
de maneira devida que haveria a audiência. Foram no nosso sítio no dia da audiência as 16:30, ou seja, duas horas
antes do início da audiência. Sabiam que o proprietário não estaria no sítio pois trabalha e reside em Belo Horizonte
o que impossibilitaria o deslocamento de ultima hora.

Dessa mesma forma, com displicência e mentiras, fomos tratados desde o primeiro contato feito pela empresa
conforme estamos relatando na denuncia anexa.

Sabemos e ficou comprovado na referida Audiência Pública do valorcultural, histórico e ambiental desse patrimônio
apresentado por pessoas e técnicos experientes e manifestada na indignação da população.

Fotos de nossas cachoeiras se encontram ilustrando o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) apresentado pela
ConcrematAmbiental. Noentanto, no trecho 10, que corresponde a região onde se localiza a Cachoeirado Raulino e
suas matas adjacentes, a importância dessa área sequer foi citada.

Para tanto contamos com o indispensável apoio do Ibama no impedimento da passagem da Linha de Transmissão
nessa área de matas e cachoeiras.

Certos de que o Ibama é o responsável, como representante do poder público, pela avaliação da concessão da
Licença Prévia, contamos com o posicionamento do órgão em relação ao indeferimento.

Desde já agradecemos o vosso apoio.

Pág1/2 Emitido em:14/1CV2016 11:05:55



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
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" " * SISTEMA LINHA VERDE DE OUVIDORIA - SISLIV

Atenciosamente

Felippe Bajur e demais proprietários dasáreasde matas do complexo Cachoeira do Raulino.

Encaminhamento: DILIC

LOCAL DA SOLICITAÇÃO

Endereço: Complexo Turístico, Ambiental e Cultural Eco Txai -Cachoeira do Raulino, em Itutinga - MG.

Município: ITUTINGA UF: MG

Referência: Observação: CD com documentos anexos.
Cadastrada por: JOANA DARC BRITO Recebida Via: E-Mail

Nenhum encaminhamento efetuado.

Pág m Emitido MltM/HKUM 11:05:55



Ass,

Laudo de Perícia Ambiental para caracterizar impactos na
implantação da Linha de Transmissão - LT 800 kV - Xingu
Terminal Rio em complexo Turístico e Ambiental

Eco Txai "Cachoeira da Raulino" - Itutinga - MG.

Proprietário: Felippe dos Santos Bajur

Responsável Técnico: Igor Guimarães Silva

Biólogo Bacharel - CRBIO- 04 - 074.992 / RS

Pós Graduado em Eng. Ambiental, Gestão e Perito Ambiental

Outubro 2016
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1 - Introdução

O Complexo turístico e ambiental Eco Txai - (Cachoeira do Raulino -

Itutinga - MG) é uma propriedade rural, com área de 18,46 hectares sendo a

maior parte de áreas verdes, uma área de recarga hídrica da Represa de

Camargos, área de procriação de peixes (piracema), aves, mamíferos, anfíbios,

répteis e artrópodes em geral. Possui em sua área, diversas cachoeiras e áreas

de preservação permanente de estagio primário de regeneração, constando o

grau elevado de conservação e relevância ambiental para a região. O Sítio de

Visitação Turística Eco Txai, está localizado na cidade de Itutinga em Minas

Gerais, com as coordenadas geográficas de Latitude: 21°20'54,27" S e

Longitude: 44°40'13,32" O e registro no CAR de número: MG - 3134509 -B85A

8A6B 4B42 4E249a 5044 AFO 2 E76678.

Na área de cachoeiras se aplica diversas atividades de conscientização e

educação ambiental através da preservação, dos reflorestamentos, das

construções naturais e da reciclagem. Estamos abertos a parcerias nos diversos

setores em que atuamos.

As obras de Linhas de Transmissão (LTs) devem ser acompanhadas de

análise consubstanciada dos fatores ambientais físicos, bióticos, abióticos,

socioeconômicos e suas interações, na condição de configurar com realismo a

influência exercida quando da implantação do empreendimento e sua respectiva

capacidade de suporte do meio físico frente às intervenções realizadas, sem que

a qualidade ambiental seja afetada.

A área compreende um dos mais famosos complexos de cachoeiras do

sul de Minas Gerais e da região dos Campos das Vertentes, Trilha dos

Inconfidentes e Estrada Real. O principal atrativo é a Cachoeira do Raulino com

quedas livres de até 25 metros de altura, considerada através do site da Estrada

Real como a mais exuberante da região. Muito freqüentada por turistas de todo

o mundo e considerada a principal atividade de lazer por muitos moradores das

cidades de Itutinga, Lavras, São João Del Rei, Madre de Deus, Ibituruna,

Itumirim, Nazareno, Tiradentes, Carrancas, Barbacena, Varginha entre outras.
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Neste complexo, a cachoeira situada no platô mais baixo, conhecida como

prainha, tem acesso direto a Represa de Camargos que recebe diretamente as

águas da queda da cachoeira, mantendo a recarga hídrica da represa.

Possibilitando inclusive o acesso de embarcações quando a represa está com o

nível alto. A área de encontro entre a cachoeira e a represa de Camargos,

formam uma área inundada sazonalmente que se assemelha com um mini

pantanal, uma área temporariamente alagada pelo nível da vazão das chuvas,

da cachoeira e da represa, abrigando uma grande diversidade de espécies

(Peixes, Aves, Anfíbios, Mamíferos, Répteis, e Artrópodes).

Vimos através desta, respeitosamente alertar a vossas Excelências,

referente aos reais e incalculáveis impactos ambientais no complexo "Eco Txai

Cachoeira do Raulino, patrimônio natural e cultural que afetará a região de Matas

Nativas, área de abastecimento dos mananciais da represa de Camargos e Rio

Grande, áreas de preservação permanente, cachoeiras, berçário da fauna

aquática, terrestre e aérea.

1.1 -Objetivos

Caracterizar todos os impactos ambientais gerados pela implantação da

Linha. Apresentar o estudo de perícia para evidenciar a inviabilidade de

implantação e passagem da Linha de Transmissão - LT 800 Kv Xingu - Terminal

Rio em complexo Turístico e Ambiental - Eco Txai "Cachoeira do Raulino" -

Itutinga - MG patrimônio ambiental da região. Além de diversos diálogos e

atitudes que evidenciaram falta de transparência e ética e viabilidade técnica e

ambiental para implantação desta linha em patrimônio ambiental e turístico do

município de Itutinga.
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1.2 - Croqui de Localização

2- Considerações e Histórico dos fatos

Vimos através desta, respeitosamente comunicar a vossas Excelências,

referente ao crime contra o Patrimônio Natural e Cultural que afeta a região de

Matas Nativas e Áreas de Preservação Permanente da exuberante região da

Cachoeira do Raulino, com a permissão da passagem da linha de transmissão

LT 800 Kv Xingu Terminal Rio.

Fomos procurados por várias empresas associadas à Usina Belo Monte

inclusive a Xingu Rio Transmissora de Energia e a Medrai Tecnologias, a

assinarmos o termo de autorização de passagem, com finalidade de efetuar os

levantamentos topográficos e os serviços necessários para "implantação da linha

de transmissão denominada LT 800 KV Xingu Terminal Rio", no município de

Itutinga MG.

Não foram apresentados ou possivelmente feitos, os estudos de impacto

ambiental na área para elaboração do tal projeto. Deve se considerar que será

a rede de transmissão com maior voltagem no país com um potencial real de
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energia de 800.000 volts, proporcionando um enorme risco de morte aos turistaí

pois de acordo com diretrizes dos empreendedores da Usina Hidrelétrica não se

pode ter uso recreativo de pessoas debaixo e nas proximidades dessas torres,

inclusive pelo fato da umidade constante na área da cachoeira.

Devido a um desvio justificado por razões de indenização e economia de

gastos os senhores dessas empresas estão traçando um trajeto que passa sobre

a nossa região de Cachoeira e Matas Nativas Preservadas sendo que essa

região é também um dos principais pontos naturais turísticos de cidades

adjacentes como São João Del Rei, Tiradentes, Madre de Deus, Nazareno,

Carrancas, Ibituruna e Lavras estando numa proximidade de menos de 50 km

dessas cidades. Conhecida por sua beleza e força das suas águas, com sua

natureza preservada e receptiva recebemos visitações de pessoas do mundo

inteiro; turistas, pesquisadores e freqüentadores, pois trata-se de um Patrimônio

Natural, Ambiental, Cultural e Turístico exuberante deste que é o maior

Manancial de recarga e abastecimento municipal da Usina de Camargos Itutinga.

Com um complexo aqüífero de diversas cachoeiras, composto inclusive

pela cenográfica Cachoeira do Raulino de mais de 25 metros de queda livre

recebendo grande fluxo de visitação turística. Além de nascentes, matas ciliares,

matas de preservação permanente, área de reprodução de peixes, várzeas,

corredeiras onde os peixes realizam a piracema todo processo de reprodução,

área de passagem de fauna nativa, montanhas, vales, representando um grande

complexo da região.

Pelo fato da Xingu Rio Transmissora de Energia S.A, nos procurou em

outubro de 2015 e já de imediato solicitaram a assinatura do termo de passagem

da linha de transmissão, achamos muito precipitado perante aos procedimentos

legais e falta de lógica legislativa ambiental. Por questões explícitas financeiras,

essa empresa está decidindo sacrificar essa área de importante relevância para

milhares de pessoas, impactando a fauna e flora local da maior área de recarga

hídrica da represa de Camargos - Itutinga MG. A atitude dessa empresa, possui

um histórico de desrespeito a sociedade, a natureza, as leis vigentes ambientais

e a Constituição brasileira. Tratando com descaso uma situação que é de

gravíssimo prejuízo generalizado para a região. Procuramos por eles e sempre
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justificam que possuem a licença ambiental prévia, sabemos que qualquer
licença prévia não dá direito a fazerem oque quiserem. Énecessário cumprir as
normas exigidas como o EIA/ RIMA - Estudo e Relatório e Impacto ambiental e

respectivas audiências públicas, no qual foi efetuado posteriormente.

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA, no uso das

atribuições que lhe conferem o Inciso II, do Artigo 7o, do Decreto n° 88.351, de

1o de junho de 1983, e tendo em vista o disposto na RESOLUÇÃO/conama/N.°
001, de 23 de janeiro de 1986, RESOLVE: Art. 1o-A Audiência Pública referida

na RESOLUÇÃO/conama/N.0 001/86, tem por finalidade expor aos interessados
o conteúdo do produto em análisee do seu referido EIA/RIMA, dirimindo dúvidas

e recolhendo dos presentes as críticas e sugestões a respeito.

De forma pejorativa e ameaçadora, fomos recebidos pelos representantes

que em todos os momentos que nos procuraram solicitavam sem

esclarecimentos a permissão de passagem da linha de transmissão. Assimcomo

nossos vizinhos fomos coagidos a assinarmos a permissão de passagem da
topografia e de todos os serviços necessários para implantação da Linha de

Transmissão LT 800 KV Xingu terminal Rio, de acordo com foto do documento

de autorização de passagem que se encontra abaixo.

Autorizaçflo de Pmmsimí
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Os representantes da Xingu terminal Rio prometeram indenizações

invés de explicar de forma sucinta e transparente as condicionantes

estabelecidas.

Em todos os momentos dos encontros e conversas, solicitamos e

exigimos o Plano Básico, o estudo de impacto ambiental EIA/RIMA e sequer

conseguimos conversar pessoalmente com qualquer pessoa da área que não

fosse do interesse fundiário.

Em outubro de 2015 o funcionário Carlos da Eletronorte foi a primeira

pessoa que levou a notícia para o meu caseiro em tom constrangedor dizendo

que passariam a roçadeira com prazer em cima do nosso reflorestamento, que

seria feita a supressão vegetal e não seria mais possível qualquer tipo de lazer

no local.

Em contato telefônico me pediram para que eu fosse até o sítio tratar

desses assuntos para o meu interesse já que racionalmente e humanamente eu

solicitava que fosse realizado um desvio apoiado pelos vizinhos que também não

assinaram o termo para esse trajeto. Também tinha o apoio da câmera dos

vereadores da cidade, da prefeitura, dos moradores de Itutinga e diversos

apoiadores da nossa causa e freqüentadores da cachoeira.

Conforme o combinado me desloquei de Belo Horizonte e fui para Itutinga

tratar desse assunto de extrema relevância. Por mais de 40 dias eu aguardei que

alguém da empresa comparecesse para as explicações. Esse Carlos que havia

ido ao sítio, somente sem a minha autorização marcava comigo e não

comparecia, outras vezes ligava e desmarcava justificando outros

compromissos.
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2.1 - Histórico de diálogo do proprietário

Felippe dos Santos Bajur com as empresas representantes da

Xingu terminal Rio.

Sabendo pelos moradores da cidade que prestadores de serviço da
Belo Monte estavam em Itutinga fui procurá-los para obter informações
concretas do empreendimento.

Encontrei o Sr. Carlos Toloy da Medrai Geotecnologias. Ele me
mostrou o mapa do traçado em seu computador que fotografei para motivo
de registro de informações. Ele me falou que não sabia que nesse trajeto
envolvia esse patrimônio de cachoeiras. Não esclareceu sobre as questões
ambientais e nem de licenciamento.

Ele me pediu para conhecer o local e levei esse senhor até o meu sítio

para que pudesse relatar aos seus superiores o patrimônio turístico que é o
local. Impressionado com a beleza das cachoeiras, fezfotos e selfs as quais
enviou para os filhos e netos recebendo vários elogios pelo paraíso que se
encontrava no momento. Acreditei que ele poderia me ajudar a resolver

essa situação de equívoco que por questões financeiras haviam feito esse
desvio do traçado original que agora passava por cima das cachoeira e áreas
de Preservação.

Mesmo diante da situação de deslumbramento pela beleza do local
e sem entender o porquê daquele trajeto tentou diversas vezes me

convencer a assinar a autorização. Alegava que se eu assinasse seria melhor

para a topografia refazer o estudo e também se eu tivesse de resolver na

justiça eu teria muitos prejuízos financeiros relativos a indenizações.

Passados alguns dias a Topocart já estava instalando as marcações
topográficas da linha de transmissão.

Em conversa com os funcionários que inclusive eram da região e
conheciam e admiravam muito essa área da cachoeira. Sem saber maiores

explicações me passaram os contatos dos engenheiros responsáveis.

Entrei em contato com a Engenheira Carla, já munido com uma

petição assinada por mais de 1000 pessoas em apenas duas semanas graças
ao apoio dos moradores da cidade e interessados na preservação do meio
ambiente e do patrimônio cultural e turístico. A engenheira Carla da
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Topocart alegou imediatamente se tratar de um errotécnico da partedei)
Por se tratar de vértices que foram alterados do projeto inicial não foi

refeita a análise topográfica e nem a análise ambiental. Me explicou que

era completamente proibido e desnecessário esse traçado e tentaria a

alteração junto aos contratantes.

Passados alguns dias consegui um retorno através de ligações

telefônicas e contatos via whats app. Ela me confirmou que havia

conseguido uma alteração de 400 metros para fora da área do sítio da

cachoeira.

Após essa notícia fui procurado pelo Edson da LT 800 KV Xingu

Terminal Rio. Marcamos uma Reunião na câmara dos vereadores da cidade

de Itutinga MG e levamos um Biólogo especialista em engenharia

ambiental, gestão e perícia para apresentarmos a análise técnica da área.

Infelizmente, mais uma vez, a conversa foi somente em relação ao

setor fundiário. Justificou que ele não teria as explicações e informações

que solicitávamos inclusive o plano básico e o mapa da linha alterada.

Solicitou que eu assinasse a permissão. Não entendi o motivo pois eu

já entendia que a linha já havia sido retirada da minha área e da mata. Ele

negou a alteração da engenheira Carla da Topocart e afirmou que se ela

apresentou alguma alteração desviando a linha de cima da cachoeira ele

não sabia e que seria por conta e risco dela.

rç
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Histórico das conversas do proprietário com a Engenheira Carla da
Topocart.

Carla Engenheira ^

Oi Karla bom dia.

Gostaria desabera respeito da reunião sobrea auteraçao do vértice.

Vc deve imaginar como estou apreensivo quanto essahistória., tive q
deixar meuemprego em Bh duassemanaspra resolver issoaqui..e
só posso retomartranqüilo depois de umaposição oficial.

Com o posicionamento e comunicado oficial mepoupadesgastes
desnecessários.xomo solicitar o PBA e p EIA RiMA.e comofui
orientadofazera denunciana polícia ambientale ibama..aprefeitura
daqui tbestaaguardando a resposta.para sabermos seteremos q
tomar qualquer providencia inclusivequanto ao MPque estou
agendado essa semana.

Boatarde Felipe, comote falei falei pode ficar tranqüilo

Osdadosforam entregues ao cliente e está em análise e a proposta
de mudança, tirando o eixo da linha dasua propriedade é real. E
quanto acionar o IBAMA nâo vejo necessidade, pois a LT se tratando
de umempreendimento a nível nacional, o cliente temautorização
do IBAMA.

Teenviopor emaila linha proposta para mudança
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Carla Engenheira

Oi Karla boa tarde.

Semana passada tive uma reunião com o Edson da Xingu e ele me
falou que enviaria o pessoal da topografia para trabalharmos um
outro traçado. Vc tem esse agendamento ai?

Boa tarde, a topografia do cliente que deve resolver

««;

As mensagens que você enviar e as ligações que você fizer nesta conversa estão

protegidas com criptografia de ponta-a-ponta. Clique para mais informações.

3/6/2016

Olá Carla boa tarde. ,

Aqui é o Felippe da cachoeira de Itutinga.

o juridico de itutinga foi procurado pela LtXingu.,e o trageto que
passaram no KMZ continua em cima da área da cachoeira?

Se o juridico foi aí então tá nas mãos dele agora

mas vc me falou q tinha sido alterado,

tem como me mandar o KMZ da referencia atual.

Estou em reunião e não posso agora

fico no aguardo então.
v
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Carla Engenheira

fico no aguardo então.

Estou em outro projeto assim q puder verifico e te informo

Enão tenho autorização para passar dados

Uma vez que seu caso foi para o jurídico tem que olhar diretamente
com eles

mas vc me passou., antes ..mas n o arquivo oficial

Antes de ir para o juridico

as informações estão muito desencontradas.

o documento q mandaram projurídico nãoconsta a alteração., e
ontem mesmo conversei com o Ricardo do meio ambiente que disse
q já havia solicitado essa alteração desde outubro., sendo q quem
deu atenção a isso e apresentou aos seus contratantes foi vc da
topocar

até o meu contato sequer sabiam da presença da cachoeira.

Não tenho autorização pra passar informações

já que negociou com o jurídico veja diretamente com eles

alguém na empresa deve ser obrigadoa passar as informações as
partes interessadas. no caso quem seria?

Caso eu receba alguma solicitação da sepco

Passarei para sepcc e eles te respondem

Vc tem que tratar diretamente com a sepco. Nos trabalhamos para
sepco.

me passa o contato da sepco por favor.

Não tenho autorização pra isso

Uma vez que o jurídico já entrou em contato com vc

Agora é tudo com eles

- :•
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Após o ocorrido fui procurado pelo Carlos da Eletronorte. Esse c)ue

havia sido o nosso primeiro contato através do caseiro em outubro de 2015.

Na situação anterior havia entrado em contato dizendo a respeito da

linha de transmissão, deixado um folder explicativo e disse ao meu caseiro

que infelizmente nada podia ser feito e que nas mudas que estavam

plantadas passaria com prazer a roçadeira.

Estranha atitude de alguém que representa uma empresa desse

porte e que deveria tratar as questões com mais responsabilidade.

Emconversa telefônica menosprezou a área dizendo que era a menos

importante e falou que não tinha jeito e iria passar mesmo. Nessa ocasião

marcou uma reunião comigo e me deixou aguardando por mais de um mês

em Itutinga. Queria muito explicar a respeito, esclarecer sobre o local e o

patrimônio que é para os moradores e turistas dessa região. Mas este

senhor sempre desmarcava as reuniões ou encontros de última hora,

adiava de quarta para o sábado e não comparecia. Daí só conseguia falar

com ele três dias depois ele remarcava para a outra semana e nunca

comparecia. Essa atitude dele prejudicou muito o meu trabalho e me deu

muitos prejuízos financeiros, além de todo o dano emocional que

infelizmente ainda estou passando.

Sem nenhum tipo de agendamento ou comunicação previa, esse

Carlos da Eletronorte, acompanhado por mais um senhor foi até o nosso

sítio dizendo que a linha havia sido alterada. Solicitei explicação do porque

havia feito eu esperar deu suas justificativas mas disse que teria uma

alteração dos vértices e por diversas vezes tentou me coagir a assinar a

permissão que era para a topografia. Alegou que todos os meus vizinhos já

haviam assinado e que se eu não assinasse eu não receberia a indenização!

Não entendi bem pois se não passava no meu terreno eu não teria que

assinar nada. Meu terreno são menos de 15 hectares, sendo que mais de

70 % são matas e cachoeiras. Não precisaríamos dar permissão e também

não pretendíamos indenizações.

Esse mesmo argumento foi usado com os nossos vizinhos que

também não autorizaram sabendo da importância dessa nossa área em

todos os aspectos.

Tenho gravado um áudio onde o Carlos da Eletronorte fala que o meu

vizinho conhecido com Kisuco havia assinado porque ele queria dinheiro.
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Mentira! Procurei o Kisuco que também está indignado de quererem
passar nesse trecho de mata pois todas as nascentes de água que abastece
ele e os vizinhos estão nesse trecho que pretendem fazer a supressão
vegetal.

Esse desvio do trajeto que muito nos prejudica e ameaça
terrivelmente a nossa área não poderia sequer ter sido cogitado!

Simplesmente por questões financeiras pelo fato de não indenizar
áreas de APP escolheram esse trajeto. Não existem motivos para que essa
linha não seja desviada para outras áreas de pastos e campos abertos e
degradados sem maiores prejuízos evitando o corte e alteração dessa mata
tão importante.

Nós representantes do Sítio Eco Txai - Cachoeira do Raulino e
respectivos vizinhos não estamos interessados em indenizações. Estamos
indignados com o fato de uma empresa tão grande ser tão displicente com
as questões ambientais. Em nossa área investimos com nossos próprios e
difíceis recursos. Cuidamos da questão ambiental. Praticamos e
incentivamos a sustentabilidade! Plantamos mais de 2 mil mudas de

espécies nativas realizando reflorestamentos e formando corredores
ecológicos. Estamos cadastrando a área como RPPN para preservarmos a
fauna e flora local. Além do projeto ASAS de soltura de animais silvestres e
parcerias com as universidades de Lavras e de SãoJoão Del Rei. Adquirimos
essa área com a intenção de divulgar o cuidado e o amor a natureza.
Reconhecemos que necessitamos da natureza e o quanto ela nos faz bem.
Nesse local de forma inclusiva, junto com as famílias, freqüentadores,
pesquisadores, e turistas dos mais diversos lugares zelamos por esse
patrimônio e bem comum.
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3 - Descrição dos Impactos ambientais que a passagem da linha

de transmissão MV 208 / 207 irá causar no complexo de turístico

ambiental - Eco Txai - Cachoeira do Raulino - Itutinga - Mg.

• Corte supressão de vegetação, matas ciliares e de preservação

permanente, no qual vão potencializar o assoreamento do complexo

aqüífero, o desmatamento, redução da área de recarga hídrica;

• Alteração na paisagem, impacto de alta magnitude no potencial

turístico, ambiental e cultural deste paraíso e patrimônio mineiro

situado no município de Itutinga - MG;

• Risco de morte para turistas, pois a cachoeira e dona de uma gigantesca

vazão de água, potencializando um volume alto de evapotranspiração /

evaporação local e possíveis descargas elétricas nos animais e nos

turistas;

• Impactos na fauna, pois é um local de procriação e vivência de: (peixes,

aves, anfíbios, artrópodes, mamíferos, répteis e humanos), impactos na

área de reprodução direta dos peixes da represa, pois a cachoeira é um

berçário de Piracema para os peixes da nossa região, sendo que as

águas conectam com as águas da represa de Camargos formando esse

lindo complexo de várzea, com grande relevância ambiental;

• Degradação do solo, retirada da cobertura vegetal, favorecimento no

assoreamento do leito dos córregos e das cachoeiras.

• Potencialização de processos Erosivos, assoreamento ao entorno das

cachoeiras;

• Extinção de um Patrimônio de todos os seres humanos, um paraíso que

Deus nos presenteou, e que corre risco pelo simples fato de uma

localização imprópria de vértices na linha de transmissão;
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• Poluição visual e poluição sonora gerada pela linha de transmissão;

• Impacto ambiental na geomorfologia, geologia local;

• Afugentamento, isolamento e redução da fauna que habita o complexo;

• Atropelamento da fauna terrestre

• Colisão da avifauna nas linhas de transmissão

• Impactos ambientais nos recursos hídricos locais

• Aterramento de áreas brejosas, córregos (APP)

• Redução de áreas de várzeas áreas brejosas (APP)

• Fragmentação de habitats

• Isolamento da fauna nos fragmentos florestais presentes ao

redor do aeroporto

• Descaracterização do ambiente

• Redução da biodiversidade

• Geração de resíduos

• Geração de efluentes sanitários

• Favorecimento de pequenos processos erosivos com as obras

• Possibilidade de contaminação do lençol freático

• Proliferação de espécies exóticas invasoras

• Impactos de descargas elétricas, geradas pela linha de transmissão

podendo causar risco de morte e sérios danos a saúde da vida presente

neste ecossistema.
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Se ocorrer a passagem da linha neste ambiente, ocorrerá grandes

modificações ambientais permanentes. Os elementos do empreendimento,

podem afetar as relações físicas, físico-químicas, sociais e biológicas do

meio ambiente e impactar na saúde, na segurança, na qualidade dos

recursos naturais e na qualidade de vida da região. Os impactos causados

pela construção de uma linha de transmissão são irreversíveis e de elevada

magnitude para o ecossistema.

3.1 IMPACTOS DA UNHA DE TRANSMISSÃO NO MEIO BIÓTICO COM

REFERÊNCIAS DE OUTROS ESTUDOS PERTINENTES.

A seguir, são apresentados os impactos ambientais no meio biótico

comparando outros estudos já realizados por concessionárias de energia ao

IBAMA, deparou-se com os seguintes impactos causados pelas Linhas de

Transmissão no meio biótico, no meio socioeconômico e no meio físico.

Perda de área e remoção de indivíduos de espécies de flora, impactos

devidos ao corte de vegetação são causados na implantação da faixa de

serviços, nas melhorias ou aberturas de acessos e na preparação das áreas

das torres.

Conforme Rio das Velhas (2007), o corte da cobertura vegetal, a

supressão total, a remoção de indivíduos e o corte seletivo são atividades

que provocarão alterações na composição e na quantidade de biomassa,

podendo desencadear processo de esgotamento do substrato por

desequilibrar a reciclagem de nutrientes. Espécies protegidas por lei são

usualmente sobrepostas e, quando da sua impossibilidade, efetua-se o

desvio de traçado. Em casos extremos, é necessário conseguir autorização

para remoção do indivíduo. A fragmentação de áreas de vegetação nativa
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é um impacto que pode provocar alterações no fluxo energético dos

biótipos afetados.

Conforme Rio das Velhas (2007), quando a faixa de serviços é feita,

uma descontinuidade é formada causando uma nova dinâmica nos

processos ecológicos. Contudo, o fator que mais preocupa é o oportunismo

de proprietários locais em ampliar intencionalmente o corte e o

desmatamento sem autorização.

A abertura da faixa de servidão possibilita também o acesso a áreas

dantes inacessíveis no interior da mata, favorecendo a prática de

extrativismo vegetal. Alteração do número de indivíduos da fauna no

entorno da LT. Segundo o relatório da Biodinâmica Rio Engenharia

Consultiva (2007), a abertura da faixa de servidão, a abertura deacessos, o

aumento de tráfego de veículos, e a abertura das áreas de torres causam

modificação dos espaços naturais que pode alterar o número de indivíduos

nas populações da fauna. O ruído causado pelo maquinário perturba a

instalação da fauna e pode influenciar no acasalamento. Ademais, o

aumento do fluxo de maquinário pode gerar atropelamentos e os acessos

podem aumentar a prática de caça.

Segundo Biodinâmica Rio Engenharia Consultiva (2007), os acidentes

por eletrocussão são raros, poisé necessário que seja estabelecido contato

entre duas fases diferentes. Geralmente a distância mínima entre fases é

de no mínimo 3m, ou seja, esses acidentes só podem ser gerados por

animais de grande porte. O mais comum é o acidente por colisão em que a

ave se choca contra os condutores elétricos, torres metálicas e para-raios.

São estabelecidos pequenos acessos para que os locais onde as torres

posicionadas sejam alcançados. Geralmente, esses acessos são feitos
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saindo de rodovias e estradas. Deve-se tomar cuidado porque os acess

devem suportar o trafego de caminhões e carretas que estarão

transportando pesadas estruturas metálicas e materiais de construção.

Segundo Biodinâmica Rio Engenharia Consultiva (2007), a

eletrocussão de fauna terrestre é muito mais provável que na fauna alada.

Isso não se deve ao fato de terem acidentes diretos, pois os cabos

condutores estão a uma grande altura do solo e fugas elétricas pela

estrutura metálica da torre disparariam sensores de bloqueio da Linha de

Transmissão, mas deve-se principalmente por eletrocussão indireta. O

campo elétrico de uma linha de transmissão é muito grande e, por vezes,

há cercas de arames nas proximidades.

O campo elétrico da LT pode induzir passagem de corrente na cerca

que acarretará em eletrocussão à fauna terrestre que tocar a cerca. Esse

acidente é mais comum com o gado de proprietário de terras próximas à LT

por ser usualmente notificado ao proprietário da LT para ressarcimento de

seu prejuízo.

3.2 IMPACTOS DA UNHA DE TRANSMISSÃO NO MEIO SOCIOECONÔMICO

De acordo com Viana (2010), a implantação de uma linha de

transmissão gera benefícios como a possibilidade de empreendimentos

comerciais, estabelece ciclo de geração de empregos e melhoria na

qualidade de vida com a utilização de eletrodomésticos elétricos e

facilidades geradas por produtos que se utilizam da energia elétrica. A

melhoria do fornecimento de eletricidade aumenta a confiabilidade do

sistema, reduz prejuízos causados pela queima de equipamentos devido a

oscilações da rede e possibilita a substituição de fontes poluentes como
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óleo, carvão e lenha. É impacto de grande relevância, pois causa uma

dinamização da economia.

No entorno da faixa de servidão, nos locais de canteiros de obra, nas

propriedades onde haverá interceptação de lotes, e nas cidades que serão

abastecidas com suprimento de energia elétrica, têm em geral, grande

interferência no cotidiano da população, conforme cita Viana (2010). Há

aumento da movimentação de pessoas, equipamentos e veículos. Há

alteração no modo de vida pela chegada de eletrodomésticos e a

administração do tempo diário força a ser modificado. Há modificação no

padrão de armazenamento de alimentos e produtos, caso em que frutas,

peixes produtos beneficiados, terão novo padrão de comercialização e

validades modificadas. De acordo com Biodinâmica Rio Engenharia

Consultiva (2007), a abertura da faixa de servidão também pode significar

acesso às áreas antes de difícil entrada.

Estradas e acessos modificados para receber caminhões, podem

tornar-se passagem quase obrigatória de novos transeuntes por ser mais

fácil locomover-se através do asfalto ou terra batida que em terreno

barroso, cheio de mata ou sem iluminação. Apressão por serviços básicos

bem como a dinamização da economia também são fatores que devem

influenciar a escolha de pontos de apoio logístico para que sejam evitadas

ao máximo as alterações na dinâmica diária da região.

Embora em rodovias pavimentadas a interferência seja considerada

baixa, nas estradas de terra e acessos não pavimentados, o fluxo altera-se

radicalmente. O aumento do tráfego de veículos gerará pressão sobre a

estrutura viária existente, dependendo de seu atual grau de utilização.

Pressão sobre a infraestrutura de serviços essenciais.
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Interferência no uso e ocupação da terra. 0 traçado de uma Lin

de Transmissão inevitavelmente traz alterações no uso e ocupação da terra,

principalmente ao longo da faixa de servidão. Isso porque durante a

operação da linha há restrições para a terra no entorno da faixa de servidão,

podemos citar: o plantio de árvores de médio e grande porte, silvicultura,

culturas frutíferas ou não, utilização de arado ou qualquer outro

implemento agrícola que possua mais de 50 cm; construções e benfeitorias

sejam de alvenaria ou de madeira, como galpões, depósitos, aviários,

estábulos, barracos de madeira, chiqueiros, etc.

A Alteração da paisagem local devido a implantação de torres

metálicas, bem como seus cabos condutores, pararaios e a abertura da faixa

de servidão introduzem uma nova configuração na paisagem local, seja na

mata ou nas propriedades, segundo Viana (2010).

A resolução CONAMA 001 prevê que, quando da realização de

grandes empreendimentos tais como rodovias, linhas de transmissão de

energia, portos fluviais, ferrovias, etc, devem ser executados levantamento

e resgate (salvamento) dos sítios arqueológicos na área a ser impactada,

mas no caso de Linha de Transmissão, a simples alteração no

posicionamento das torres, nos sentidos a ré e avante, costuma bastar para

preservar o sítio.

Quando a alteração de posicionamento não surte efeito, caso de

extensas áreas arqueológicas tem-se como alternativa a mudança no

traçado fazendo a volta no entorno da área. Somente quando não há mais

opções, embarga-se aquele conjunto de torres até que o objeto

arqueológico seja completamente removido e catalogado (BRASIL, 1986).
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3.3 - IMPACTOS DA LINHA DE TRANSMISSÃO NO MEIO FÍSICO

Inicio e/ou aceleração de processo erosivo. Aerosão é o processo de

"desagregação e remoção de partículas do solo ou de fragmentos de

partículas de rocha" (SALOMÃO, 1995). Oarrastamento pode aterrar áreas

férteis com materiais áridos causando desequilíbrio inclusive na flora, por

tornar aságuas turvas, impossibilitando a fotossíntese. Suas conseqüências

são cumulativas, podendo tornar-se irreversível. Pode haver sinergia com

outros impactos ambientais, jáque a erosão é indutora de outros impactos,

como por exemplo, a alteração da drenagem do solo.

Interferência com área de patrimônio paleontologia). O patrimônio

paleontológico de uma região compreende os fósseis e os sítios fossíferos

onde sãoencontrados. AConstituição Brasileira de 1988, em seuartigo 216,

inciso V, determina esse patrimônio ser de propriedade da União e a lei

classifica os meios legais para fiscalização, apreensão dos fósseis e punição

dos responsáveis pela depredação deste patrimônio natural.

Alteração da rede de drenagem. Há ocasiões nas quais a preparação

do solo pode causar modificação do sistema de infiltração e drenagem

original, como conseqüência muda-se a dinâmica de escoamento das águas

(BIODINÂMICA RIO, 2007). Usualmente, essas interferências ocorrem nas

áreas de implantação da faixa de servidão, na abertura ou melhoria de

acessos, na implantação de canteiros de obras e nas áreas de base de

torres. Pode ocorrer ainda alteração nos corpos hídricos, causada pelo

transporte de sedimentos provenientes de áreas alteradas e deposição

desses nos corpos d'água, alterando sua morfodinâmica.
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4 - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO, LAY- OUT E AUTORIZAÇÃO DE PASAGEM

DA LINHA DE TRANSMISSÃO.

Foto 1: Linha de Transmissão LT 800 Kv Xingu Terminal Rio em complexo

turístico e ambiental - Eco Txai. Imagens EIA/RIMA SITE IBAMA.
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Foto 2: Faixa de servidão da Linha de Transmissão LT 800 Kv Xingu Terminal Rio
em complexo turístico e ambiental - Eco Txai. Imagens EIA/RIMA site IBAMA.

Foto 3: Linha de Transmissão LT 800 Kv Xingu Terminal Rio em complexo
turístico e ambiental - Eco Txai. Imagens fornecidas pela topografia.
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Foto 4: Linha de Transmissão LT 800 Kv Xingu Terminal Rio em complexo

turístico e ambiental - EcoTxai. Imagens fornecidas pela topografia.

\ Ass.
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Foto 5: alternativa Linha de Transmissão modificada LT 800 Kv Xingu

Terminal Rio em complexo turístico e ambiental - Eco Txai. De acordo com

Imagens EIA/RIMA site IBAMA.

Foto 6: Linha de Transmissão LT 800 Kv Xingu Terminal Rio em complexo

turístico e ambiental - Eco Txai. Área afetada. De acordo com Imagens AE
Biótico-fauna EIA/RIMA site IBAMA.

—
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Foto 7: Linha de Transmissão LT 800 Kv Xingu Terminal Rio em complexo
turístico e ambiental-Eco Txai. De acordo com Imagens LT-ALTERNATIVA
- 3 KMZ, 11 DE MARÇO-2016 10:21 7,5KMZ EIA/RIMA site IBAMA.
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Foto 8: Termo de autorização de passagem de linha de transmissão

de energia da Empresa Xingu Rio Transmissora de Energia S.A.
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4.1 - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO COMPLEXO DE CACHOEIRAS
ECO TXAI - CACHOEIRA DO RAULINO - ITUTINGA-MG.

Foto 9: banhistas / turistas desfrutando das belezas naturais do complexo Eco Txai.
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Foto 10: banhistas / turistas desfrutando das belezas naturais do

complexo Eco Txai

Foto 11: banhistas/ turistas desfrutando das belezas naturais do complexo-Eco Txai
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Foto 12: exuberante Cachoeira do Raulino, banhistas, turistas desfrutando das
belezas naturais do complexo- EcoTxai
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Foto 13: vegetação e fauna do complexo-Eco Txai
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Foto 14: lindas cachoeiras e belezas naturais do complexo-Eco Txai

LAUDO DE PERÍCIA AMBIENTAL - ECO TXAI - UNHA DE TRANSMISSÃO - LT 800 KV - XINGU TERMINAL RJ. 32



Foto 15: banhistas /turistas desfrutando das belezas naturais da Cachoeira do
Raulino no Complexo Turístico Eco Txai.
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Foto 16: belezas naturais e matas do complexo- Eco Txai
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Foto 17: belezas naturais e matas do complexo- Eco Txai
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Fotos 18: Complexo Eco Txai - Cachoeira do Raulino - Itutinga -MG.

Complexo de cachoeiras considerada a mais exuberante da estrada Real.

LAUDO DE PERÍCIA AMBIENTAL - ECO TXAI - UNHA DE TRANSMISSÃO - LT 800 KV - XINGU TERMINAL RJ. 36



Foto 19: Complexo Eco Txai - Cachoeira do Raulino - Itutinga -MG.

Complexo de cachoeiras considerada a mais exuberante da estrada Real.
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Foto 20: Complexo Eco Txai - Cachoeira do Raulino - Itutinga -MG.
Principal fonte de recarga hídrica da Represa de Camargos.
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Foto 21: Complexo Eco Txai - Poço da Lua - Itutinga -MG
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Foto 22: Fotos do complexo Eco Txai - Cachoeira do Raulino - Itutinga -MG.

Complexo de cachoeiras que abastece a represa de camargos.
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Foto 23: Instituído como Complexo Turístico, Ambiental e Cultural Eco Txai

somos os responsáveis pelo local cuidando da preservação e manutenção
dando andamento em projetos de criação e soltura de animais silvestres,
projetos de educação ambiental e reflorestamentos.
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Foto 24: Realização de reflorestamento de mais de mil árvores nativas

no complexo Eco Txai, pois existe um grande interesse na preservação

desse patrimônio. Estruturamos o nosso local usando os conceitos da

bio arquitetura e da bio construção buscando sempre o uso de

materiais naturais e reduzindo ao máximo qualquer impacto na

natureza.
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Foto 25: Aárea onde demarcaram para atravessar esta linha de
transmissão, foi eleita pelo Site da estrada Real como complexode
cachoeiras mais exuberante da região. O impacto ambiental que a

passagem destas linhas de transmissão irão causar são de magnitudes
elevadíssimas e desnecessárias.
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Sítio de visitação turística

• . . • •

itutmça - Minas Gwats

Foto 26: Complexo de cachoeiras considerada a mais exuberante da estrada

Real. Ambiente que habita as famílias humanas, animais e vegetais de toda a

região do sul de minas.
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O Eco txai é um sítio de visitaçãoturística localizado a 1kmda rodovia 266
que liga os municípios de Itutinga à Carrancas com entradaã 700 metros após
o km 7.

Somos a porta de entradada cidade de Carrancas que vem se destacando nas
atividades eco turísticas com turistasvindos de diversas partesdo Brasil e do
Mundo. Também destacada recentemente com seus cenários nas filmagens da
novela "o Império" da rede Globo.
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5 - Solicitações e Conclusões

A implantação da linha de transmissão causará diversos impactos de

alta magnitude para os turistas, fauna, flora e para o meio físico, especificamente

na estabilidade do solo, favorecimento de processos erosivos, assoreamento

nos corpos de água, risco de morte, geração de cargas elétricas constantes em

área de evaporação das águas evapotranspiração das florestas ciliares e

fragmentos florestais, corte supressão de vegetação, geração de ruídos, danos

á área de recarga hídrica da represa de Camargos; danos socioeconômicos;

Impactos na fauna, pois é um local de procriação e vivência de (peixes, aves,

anfíbios, artrópodes, mamíferos, répteis e humanos); Poluição visual e poluição

sonora gerada pela linha de transmissão; Impacto ambiental na geomorfologia,

geologia local; Afugentamento, isolamento e redução da fauna que habita o

complexo; Atropelamento da fauna terrestre; Colisão da avifauna nas linhas de

transmissão; Impactos ambientais nos recursos hídricos locais; impacto de

aterramento, redução de áreas brejosas; Fragmentação de habitats; Isolamento

da fauna nos fragmentos florestais presentes na área; Descaracterização do

ambiente; Redução da biodiversidade; Geração de resíduos; Geração de

efluentes sanitários; Favorecimento de pequenos processos erosivos com as

obras; Possibilidade de contaminação do lençol freático; Proliferação de

espécies exóticas invasoras; Danos incalculáveis ao meio ambiente; Extinção de

um Patrimônio de todos os seres humanos, um paraíso que Deus nos

presenteou, e que corre risco pelo simples fato de uma localização imprópria de

vértices na linha de transmissão.

Vimos respeitosamente solicitar reavaliação e redirecionamento da

linha de transmissão Xingu - Rio - Vértice MV 208 MV 207 município de Itutinga

- MG - Complexo turístico / Ambiental - Eco Txai - Cachoeira do Raulino para

que considerem e preservem esse grandioso patrimônio natural.

Pedimos em nome de todos cidadãos Itutinguenses e de toda região da

estrada real, a todos mineiros, brasileiros que considerem e redirecionem essa

linha de transmissão para fora deste Patrimônio. Para fora dessa área de matas

e cachoeiras de importantíssima relevância ambiental e turística.
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Nós cidadãos e cidadãs de Itutinga e região já estamos nos mobilizando
para tal impedimento da passagem desta linha de transmissão nesse Patrimônio.

Independente de qualquer autorização surreal, vamos fazer o possível e
impossível para desvio desta linha. É totalmente desnecessário a passagem
nesta área tão exuberante. Estudamos as áreas no entorno e identificamos que
possuem muito menos relevância que um Complexo aqüífero, patrimônio natural

municipal e estadual. Este levantamento topográfico deve ser refeito,
considerando todo valor Ambiental, social e turístico deste grandioso ambiente
ameaçado.

Concluímos de forma técnica neste laudo de perícia ambiental que
existem áreas ao redordo complexo ambiental e turístico Eco Txai - Cachoeira

do Raulino que possuem menor escala de relevância ambiental, social e física
que o complexo.

Épossível sem grandes esforços, desviar esta linha de transmissão deste
patrimônio natural da região do sul de Minas Gerais.

Desde já agradecemos a vossas excelências, a devida atenção
e compreensão.

RESPEITOSAMENTE

Proprietário:

Felippe dos Santos Bajur

Responsável técnico:

Igor Guimarães Silva
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Auditoria Interna

MEM. 02001.015007/2016-17 AUDIT/IBAMA

fflp-mq

%Lk&y
Ass. J£

Brasília, 17 de outubro de 2016

À Senhora Diretora da DILIC

Assunto: Encaminhamento de ocorrência ns 12282/2016 - Apoio / Manifestação

1. Encaminhamos a Vossa Senhoria, ocorrência cadastrada no Sistema Linha

Verde de Ouvidoria - SISLIV, sob o ne 12282/2016 ( Apoio / Manifestação ), para
conhecimento e providências julgadas cabíveis.

2. Solicitamos ainda a especial gentileza que, após a conclusão do pleito seja dado
retorno à Coordenação de Ouvidoria da Auditoria do Ibama - COUVI, para que possamos
providenciar a baixa no sistema e informarmos ao interessado.

IBAMA

Atenciosamente,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA D
JACUTINGA / MG- CEP: 36135-000

Ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Av. L4- Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - 1? ANDAR

CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Atenção: Sr§ Rose Miriam Hofmann

Diretora da DILIC/IBAMA

MMA/!BAMÃ/SHDE - PR.OTQ££>LO

Documento -Tipo:ÍÍUiluL'.-/~
NS, 02001. 018 0^?/2016-(^

Recebido ?in:

'mm*.
Assinatura

Assunto: Questionamento referente a Audiência Pública realizada em

Andrelândia/MG e, 27 de setembro presidida pelo IBAMA referente a

autorização de passagem e medidas acordadas com o Município de Santa

Rita de Jacutinga quanto a passagem pela APABoqueirão da Mira

Prezada Senhora,

Pelo presente vimos ao IBAMA questionar dúvidas não esclarecidas

naaudiéncia pública presidida por este conceituado Instituto no dia 27 de setembro de

2016, Município de Andrelandia.

A Prefeitura Municipal de Santa Rita de Jacutinga, órgão Gestor da

Unidade de Conservação APA Boqueirão da Mira;questiona a empresa responsável

pela obra Sistema de Transmissão Xingu-Rio (Processo 02001.005223/2015-73)como

serãoseguidas as especificações acordadas referente ao (plano de manejo da referida

APA, trabalho educacional, fiscalização e plano diretor da cidade) conforme

reuniõescom representantes da CONCREMAT realizadas nos dias 18 de abril ell de

maio. (ata em anexo)

Atenciosamente,

Prefeitura Municipal de Santa Rita de Jacutinga, 04 de outubro de 2016.

txuí ftsvvuiMxkD ^-/jcrtO

LUIZ FERNANDO OSÓRIO

Prefeito Municipal de Santa Rita de Jacutinga
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA'
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

OF 02001.011920/2016-44 DILIC/IBAMA

ffn

Brasília, 24 de outubro de 2016

Ao Senhor

Anselmo Leal

Diretor da Xingu Rio Transmissora de Energia
Av Presidente Vargas, 955, Andar 13 Sala 1301 Parte, Centro
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO

CEP.: 20071004

Assunto: Realização das audiências públicas Xingu Rio Transmissora da Energia
(XRTE).

Senhor Diretor,

1. Em continuidade ao debate traçado em reunião presencial ocorrida em 14/10/2016,
com a presença do Ministério de Minas e Energia (MME) e da Xingu Rio Transmissora de
Energia (XRTE) para tratar do sistema de transmissão Xingu - Rio, venho relatar o que
segue.

2. Informamos a possibilidade de realização das audiências públicas no período de
28/11 a 02 de dezembro de 2016, a serem coordenadas com a realização de vistorias
técnicas no mesmo período, de acordo com logística a ser planejada entre o Ibama e o
empreendedor.

3. O prazo para conclusão das análises foi fixado para o dia 31 de janeiro de 2017,
por meio da Ordem de Serviço Dilic n. 10/2016, o que corresponde a menos de 7 meses
contados a partir do aceite do EIA/RIMA, que foi oficializado no Diário Oficial em
07/07/2016. Ainda assim, envidaremos esforços para reduzir ainda mais esse tempo de
resposta.

IBAMA pag. 1/2 24/10/2016 - 14:15



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745
www.ibama.gov.br

4. Sendo essas as informações a passar nesse momento, continuamos à disposição
para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

%M W\.)
IV «uJ*A; *~W^M ROSE MIRIAN H^FMANN

Diretora da DILIC/IBAMA
^ v*-^evo <, CS>~*> -N
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

OF 02001.011928/2016-19 DILIC/IBAMA

Brasília, 24 de outubro de 2016.

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Chefe do Ministério de Minas e Energia/Secretaria Executiva
Esplanada dos Ministérios, Bloco U - Brasília, DF, 7Q Andar
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70065900

Assunto: Realização das audiências públicas Xingu Rio Transmissora de
Energia(XRTE).

Senhor Chefe,

1. Em continuidade ao debate traçado em reunião presencial ocorrida em
14/10/2016 com a presença do Ministério de Minas e Energia (MME) e da Xingu Rio
Transmissora de Energia (XRTE) para tratar do sistema de transmissão Xingu - Rio, venho
relatar o que segue.

2. Informamos a possibilidade de realização das audiências públicas no período de
28/11 a 02 de de dezembro de 2016, a serem coordenadas com a realização de vistorias
técnicas no mesmo período, de acordo com logística a ser planejada entre o Ibama e o
empreendedor.

3. O prazo para conclusão das análises foi fixado para o dia 31 de janeiro de 2017,
por meio da Ordem de Serviço Dilic n. 10/2016, o que corresponde a menos de 7 meses
contados a partir do aceite do EIA/RIMA, que foi oficializado no Diário Oficial em
07/07/2016. Ainda assim, envidaremos esforços para reduzir ainda mais esse tempo de
resposta.

IBAMA pag. 1/2 24/10/2016-15:28



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ihama.gov.br

4. Sendo essas as informações a passar nesse momento, continuamos à disposição
para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

ROSE MIRIAN HO)

Diretora da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 24/10/2016 - 15:28
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

MMA/I8AMA/SEDÇ - PR
Documento -Tj

í N». 0200! 019Xjfl /20X6-i(l
Recebido em 25/")/2016 A

ilWáéc
Aiiii Autà

Of. INEA/DIBAP N° 483/2016 Rio de Janeiro, 14 de outubro de 2016.

Uma Sra. Dra

Rose Mirian Hofmann

Diretora da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Ministério do Meio Ambiente

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900. Brasília/DF

•

Ref.: OF 02001.007731/2016-77 DILIC/IBAMA - Licenciamento de Linha; de
Transmissão Xingu - Terminal Rio e Instalações Associadas. Processo n°
02001.005223/2015-73.

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a cordialmente, em atendimento ao ofício referenciado

comunicamos que a Área de Proteção Ambiental do Rio Guandu - APAGDU não se

opõe à emissão da Licença Prévia do Sistema de Transmissão Xingu-Rio, desde que

observadas às recomendações e as condicionantes elencadas no Parecer Técnico

GEUC/APAGDU N° 04/2016 (cópia anexa).

Apresentamos nossas escusas pelo lapso temporal decorrido desde a requisição

até o encaminhamento da presente resposta.

Colocando-nos à disposição para esclarecimentos que se fizerem necessários,

subscrevemo-nos, aproveitando o ensejo para renovar votos de estima e apreço.

Atenciosamente,

Diretor de Biodiversidade e Áreas Protegidas
ID: 2046253-0

/_^_\" iV%£%i*1 instituto BStaduai
Rio de Janeiro

do ambiente

Avenida Venezuela. 110 - Saúde - Rio de Janeiro- RJ - CEP 20081-312 - Tel. 2332-5519

www, inea. ri .gov. br



Matmsrfmanàs (Daftoz
Coordenactor deEnergia Elétrica

Nucleare Dutes - Substituto
Portaria n° 190
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SERVIÇO PÚBLICO ESTAD^ ,
Processo N": E-O7/O02.7851/20^
Data: 10/08/2016 Fls. -> Fl-.
Rubrica i£ ID.:üUé4HlA

-Ass:

ECER TÉCNICO DE ANUÊNCIA

inea
Instituto «•«•*»l do •mbtaiu

UNIDADE:

ASSUNTO:

PROCESSO:

EMPREENDIMENTO:

INTERESSADO

1. ANÁLISE

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE

-INEA

DIRETORIA DE BIODIVERSIDADE E

ÁREAS PROTEGIDAS - DIBAP

GERÊNCIA DE UNIDADES DE

CONSERVAÇÃO - GEUC

Parecer GEUC/APAGDU N«

04/2016 •

Data: 13/09/2016

Área de Proteção Ambiental do Rio Guandu - APAGDU

Anuência para licenciamento federal do Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-IBAMA

E-07/002.7851/2016.

Sistema de Transmissão Xingu-Rio

Xingu Rio Transmissora de Energia S.A. (XRTE)

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-IBAMA solicitou

manifestação da APA Guandu quanto ao licenciamento do Sistema de Transmissão Xingu-Rio,
em trâmite no referidoórgão federal (Processo n° 02001.005223/2015-73).

Trata-se da fase de Licença Prévia para construção das Linhas de Transmissão que permitirão
distribuir a energia gerada na Usina Hidrelétrica de Belo Monte, em construção em AKamira-
Pará, ao Sudeste do Brasil. •

Segundo informações do EIA/RIMA1, o Sistema é composto, dentre outros componentes, pela
Linha de Transmissão Xingu - Terminal Rio (em Corrente Contínua de 800kV), com mais de
2.500 quilômetros de extensão, e por duas Linhas de Transmissão Terminal Rio - Nova Iguaçu
(em CorrenteAlternada de 500kV), cada uma comcerca de 31 quilômetros de extensão.

O Estudo afirma que foram analisadas três alternativas de traçado, tendo sido selecionado
aquele que apresentou maior, facilidade de acesso, com menor interferência em áreas e

agrupamentos urbanos, aeródromos, mineração, indústrias, além de menor intervenção sobre
vegetação, cavernas, Unidades de Conservação, terras indígenas e comunidades quilombolas.O

sistema atravessará os estados do Pará, Tocantins, Goiás, Minas Gerais e Rio de Janeiro,

passando por 78 municípios. No território fluminense estão previstos 133 quilômetros de Linhas
de Transmissão, que irão atravessar os municípios de Valença, Piraí, Barra do Piraí, Paracambi,

1Estudo de Impacto Ambiental eRelatório de Impacto Ambiental do Sistema de Transmissão Xingu-Rio.
Disponível em: < hUp://uc*ntiamenlo.ibanla.gov.br^^
Xingu%20Rio/>.

•
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SERVIÇO PÜBUCO ESTADUAL
Processo nT:.E-O7/OO2.7851/2016
Data: 10/08/2016 Fls.

Rubrica y^ ID-: UM6«m

Seropédica, Nova Iguaçu e Queimados.

Quanto a Unidades de Conservação, o Sistema atravessará quatro Áreas de Proteção Ambiental
(APAs) e a zona de amortecimento de uma Floresta Nacional (FLONA), das quais quatro estão
no estado do Rio de Janeiro: APA Municipal da Serra da Cambraia (Seropédica), APA Municipal
Guandu-Açu (Nova Iguaçu), APA Estadualdo Rio Guandu e FLONA Mário Xavier (Seropédica).

A Área de Proteção Ambiental do Rio Guandu (APAGDU) foi criada pelo Decreto Estadual n"
40.670, de 22 de março de 2007. Abrange parte dos municípios de Nova Iguaçu, Queimados,
Japeri, Miguel Pereira, Vassouras, PÍraí Paracambi, Engenheiro Paulo de Frotin, Seropédica, Rio
Claro e Itaguaí.

A unidade está situada na Bacia Hidrográfica do Rio Guandu, tendo sido criada visando proteger
a qualidade das águas, nascente e margens do rio que dá nome à bacia, bem como os
remanescentes florestais situados em seu entorno.

A bacia hidrográfica do Rio Guandu é formada pelos rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim,
está situada a oeste da bacia da Baía de Guanabara, contribuinte à Baía de Sepetiba, no Estado
do Rio de Janeiro. Esta bacia se reveste de uma característica peculiar, sem outro exemplo no
país, pois grande parte do volume de água que a compõe tem origem na transposição de, em
média, 120 ms/s do Rio Paraíba do Sul, no município de Barra do Piraí. Esta bacia hidrográfica
caracteriza-se por ser a mais importante, estratégica e, não é falso afirmar, vital, pois é única

para subsistência e desenvolvimento da Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro
(RMRJ), pois suas águas abastecem a segunda maior região metropolitana do país, viabilizando

também o funcionamento de hidrelétricas e termelétricas, assim como o processo produtivo de
centenas de significativas indústrias de destaque no cenário nacional e que geram emprego e
renda para milhares de fluminenses.

Cinco dos municípios abrangidos pela APA serão atravessados pelas Linhas de Transmissão
(Paracambi, Piraí, Seropédica, Nova Iguaçu e Queimados), que se estenderão por 36,87
quilômetros2. A largura da faixa de servidão administrativa varia de acordo com a linha de
transmissão, devendo ocupar na APA no entorno de 0,4% de sua área total, correspondendo a
297,16 hectares, sendo a unidade com maior porcentagem das faixas de servidão. Está prevista
também no interior da APAGDU a instalação da Subestação SE 500kV Terminal-Rio, com área
de interferência de 100 hectares.

Amaior parcela dessa área afetada pelas faixas de servidão e pela subestação na APA Guandu
corresponde à pastagem (cerca de 70%) e cobertura florestal (cerca de 25%)3. Dessa forma, o
Estudo destaca que, considerando o uso do solo, o impacto de maior grau será relacionado à
supressão de vegetação e, em menor grau, a eventuais perdas de áreas agrícolas ou realocação
de benfeitorias.

Dentre as medidas mitigadoras ou compensatórias, são propostos alguns programas ambientais,

como os Programas de Conservação da Flora. Nesse tema consta o Programa de Supressão
Vegetal, que tem como objetivo minimizar os impactos sobre a vegetação, e como meta a

2Página05 de 428. Capitulo 07, Volume VIIdo EIA/RIMA
3Página 18de 428.Capítulo07, Volume VIIdo EIA/RIMA

♦
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Itórt 3

redução da supressão ao mínimo necessário, mas com garantia de segurança ao
empreendimento.

Esse programa indica que, para o Bioma Mata Atlântica, está prevista a largura de 6 metros de
supressão de vegetação nativa para a faixa de serviço, tendo sido então estimados 70,85
hectares de supressão fora de APP e 11,77 hectares em APP4.

Já o Programa de Salvamentode Germoplasma Vegetal pretende resgatar espécies de interesse
conservacionista que ocorram nas áreas de supressão, possibilitando preservar o patrimônio
genético e manter as populações dessas espécies.

O Programa de Reposição Florestal visa a restaurar a cobertura vegetal nativa em 100% das
áreas indicadas, atingindo a meta defiO a 85% de sucesso de sobrevivência das mudas.

O Programa de Educação Ambiental (PEA) possui significativa relevância, tendo por objetivo
geral o desenvolvimento de ações educativas a serem formuladas através de um processo
participativo. O Programa prevê a mobilização e a participação dos grupos sociaisna formulação,
implementação, monitoramento e avaliação dos projetos socioambientais de mitigação e/ou
compensação, promovendo a capacitação dos atores envolvidos e a formação de agentes
multiplicadores para atuarem principalmente nas áreas afetadas.

Considerando a diversificação de cenários que constituem uma unidade de conservação de Uso
Sustentável, como a APAGDU, que busca a coexistência das atividades humanas com a

proteção dos atributos naturais ali existentes, o PEA poderá ser uma importante ferramenta
metodológica, possibilitando ao indivíduo e à coletividade se perceberem como sujeitos sociais,
comprometendo-se em agir em prol da prevenção de riscos e danos socioambientais causados
por intervenções no ambiente natural e construído.

Outros programas propostos são o Programa de Monitoramento da Flora, de Manejo da Fauna,
de Apoioaos Municípios, voltadoaos Bens Arqueológicos, entre outros.

2. RECOMENDAÇÕES

Recomendamos:

> Consulta à APA Guandu e ao Comitê de Bacia do Rio Guandu quanto à definição das

áreas a serem utilizadas para a aplicação e o desenvolvimento dos Programas Ambientais, com

destaque para os Programas de Reposição Florestal, Subprograma de Afugentamento, Resgate

e Soltura de Animais, Programa Recuperação de Áreas Degradadas e o Programa de Avaliação
dos Processos Minerários.

Tais áreas deverão considerar funções prioritárias, tal como, aquelas voltadas à

preservação dos recursos hídricos. Vale ressaltar que a APAGDU possui sua atuação pautada

na relação com o Comitê de Bacia do Rio Guandu através de um formato de "gestão

compartilhada".
-7 1
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Observar, juntamente a APAGDU e o Comitê de Bacia do rio GuanduTas áreas em fase

de reflorestamento e aquelas a serem utilizadas, no Programa de Pagamento por Serviços

Ambientais - PSA quando na aplicação dos Programas de Reposição Florestal.

> Inclusão e integração de alunos de escolas e faculdades da região nos programas a

serem desenvolvidos na área da APGDU, em destaque ao Programa de. Educação Ambiental -

PEA, que se propõe capacitar representantes de grupos sociais visando à formação de agentes

multiplicadores em educação ambiental.

> Dar ciência a APAGDU da execução dos Programas Ambientais, possibilitando o

acompanhamento das ações consideradas prioritárias pela unidade.

3. CONDICIONANTES

^ Elaborar e implementar projeto de sinalização para a área da APA GUANDU, com

mensagens proibitivas, educativas e indicativas sobre a área da unidade de conservação,

incluindo as limitações de uso desta área. As placas devem seguir modelo padrão conforme

Manual de Sinalização do Inea.

4. CONCLUSÃO

CONSIDERANDO a relevância do empreendimento para a distribuição de energia no país;

CONSIDERANDO a proposição de medidas mitigadoras e de reposição florestal das áreas a

serem suprimidas;

CONSIDERANDO que a APA Guandu ainda não dispõe de Plano de Manejo que estabeleça

zoneamentp ou regramento específico para o território da unidade;

A APA Guandu NÃO SE OPÕE à emissão da Licença Prévia, desde que observadas às
recomendações e condicionantes deste parecer, e respeitados os objetivos da unidade de

conservação.

i lÀJtwt\~ici*nc*^'

Janaina Vettorazzi

Bióloga - Dra
Gestora Ambiental

APAGDU/GEUC/DIBAP/rNEA

ID: 4072525-1

tDJo\r~£^~

Débora Rocha A. Veras.

Bióloga .
SEPES/GEUC/D1BAP/INEA

ID: 4461114

. V
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ALMINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEÍ

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745
www.ibama.gov.br

Ass.

OF 02001.012048/2016-51 DILIC/IBAMA

Brasília, 26 de outubro de 2016.

Ao Senhor

Alex Fernandes Santiago
Promotor de Justiça da Promotoria de Justiça da Comarca de Andrelândia/Mg
Praça Visconde de Arantes, nQ 63 - Centro
ANDRELANDIA - MINAS GERAIS

CEP.: 37300000

Assunto: Resposta ao Ofício ne 179/2016 - Protocolo IBAMA ne
02001.019598/2016-00.

Senhor Promotor de justiça

-• Em atenção ao Ofício em epígrafe, encaminho mídia digital (DVD's anexos) contendo a
gravação integral da Audiência Pública realizada nodia 27de setembro de 2016, no Campestre Clube de
Andrelandia, referente ao licenciamento ambiental do empreendimento Linha de Transmissão em
Corrente Contínua 800kV Xingu - Terminal Rio e Linha de Transmissão em Corrente Alternada 500kV
Terminal Rio - Nova Iguaçu e instalações Associadas (Processo IBAMA nQ 02001.005223/2015-73),
conforme requisição da Promotoria de Justiça da Comcarca de Andrelândia/MG.

2. Ademais, informo que esta Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC recebeu a gravação
anexa do empreendedor Xingu Rio Transmissora de Energia S/A, dividida em duas partes, e com a
mesma qualidade de imagem e som ora repassados para essa Promotoria de Justiça.

3- Pelo exposto, esperando ter atendido esta demanda, continuo à disposição para
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

iw

IBAMA

ROSE MIRIAN HOFMANN

Diretora da DILIC/IBAMA
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:: SEI/ICMBio- 0567493- Ofi o::

MMA/I8AMA/SEDE - PROTOCOLO

jt, Documento-Tiro: LiV _,
• N? OiOOí 019 ^O.í72016-_c5f7T

Recebido em:27/10/2016

02070.001647/2016-26

NúmeroSei:0567493

Assinatura

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

DIRETORIA DE PESQUISA, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE
EQSW 103/104, Bloco "C", Complexo Administrativo - Setor Sudoeste - Bairro Setor Sudoeste - Brasília - CEP 70670350

Telefone:

Ofício SEI n° 190/2016-DIBIO/ICMBio

A Senhora

ROSE MIRIAN HOFFMAN

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Edificio-Sede

Brasília - DF - 70.818-900

Assunto: Autorização n° 11/2016.

Brasília, 25 de outubro de 2016

-

Senhora Diretora,

!• . Encaminhamos, em anexo, Autorização n° 11/2016, referente ao Licenciamento Ambiental do
Sistemade Transmissão Xingu Rio.

Atenciosamente,

•

sei!
jfúnatur* a Documento assinado eletronicamente por Marcelo Marcelino De Oliveira, Diretor(a). em 27/10/2016, às 0934

conforme art. Io, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Aautenticidade do documento pode ser conferida no site https://sei.icmbio.gov.br/autenticidade informando ocódigo
verificador 0567493 e o código CRC A62DF4F2.

Oficion"! 90/2016 Processo:02070.001647/2016-26

http // i.i bio.gov.br/ i/ ntrolador.php?a o=do mento_irnprirnir_web&a o_origem=ar re_ ali r&id_do mento=667555&infra_ ema=1Q.. 1/1
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02070.001647/2016-26

Número SEJ^48931

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

AUTORIZAÇÃO PARA O LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO N°: 11/2016-GABIN Processo n° 02070.001647/2016-26

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, seguindo os trâmites da Instrução Normativa
ICMBio n" 07/2014, e uma vez atendidas as limitações ou restrições abaixo listadas, AUTORIZA o licenciamento
ambiental do Sistema de Transmissão Xingu Rio no que diz respeito aos impactos ambientais sobre as unidades
de conservação afetadas.

Unidade de Conservação afetadas e atos de criação: Floresta Nacional Mário Xavier - Decreto n° 93.369, de 8
de outubro de 1986

Empreendimento/Atividade: Sistema de Transmissão Xingu Rio (Linha de Transmissão em Corrente Contínua 800kV
Xingu - Terminal Rio, 02 Linhas de Transmissão em Corrente Alternada de 500kV Terminal Rio - Nova Iguaçu e
Instalações Associadas)

Órgão Licenciador: Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
|| Empreendedor: Xingu Rio Transmissora de Energia S.A. CNPJ: 23.093.056/0001-33

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Autorização não dispensa outras Autorizações eLicenças Federais, Estaduais, Distritais e Municipais,
porventura exigíveis no processo de licenciamento.

1.2. Mediante decisão motivada, o Instituto Chico Mendes poderá alterar as recomendações, asmedidas de controle
e adequação, bemcomo suspender ou cancelaresta Autorização, caso ocorra:

a) Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) Omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da presente
Autorização;

c) Superveniência de fato excepcional ou imprevisível ao pedido de Autorização.

1.3. OInstituto Chico Mendes deverá ser imediatamente comunicado em caso de ocorrência de acidentes que
possam afetar a a Floresta Nacional Mário Xavier.

1.4. Encaminhar ao Instituto Chico Mendes todas as licenças ambientais para o empreendimento assim que forem
emitidas.

1.5.O nãocumprimento das disposições destedocumento poderáacarretarseu cancelamento, estandoaindao
solicitante sujeito às penalidades previstas na Legislação Ambiental vigente.

2. Condições Específicas:

2.1. O trajeto autorizado deverá ser aquele em que não há interceptação da Reserva Particular do Patrimônio
Natural Fazenda Vereda Grande, conforme o Adendo 7-1 do Estudo de Impacto Ambiental.

httrJs://sa.icmbiagw.br/sei/contrdadc>r.^ 1/2
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í-2.2. Utilizar área da Floresta Nacional Mário Xavier para areposição florestal obrigatória do empreendimento com

a utilização de espécies nativas e em área indicada pela unidade de conservação.

2.3. Abordar no Programa de Educação Ambiental otema unidades de conservação, destacando aimportância eos
objetivos destas áreas protegidas.

Brasília - DF, 20 de outubro de 2016 Autoridade/Cargo:
Assinatura Eletrônica

Ia Via: Órgão Licenciador, 2a Via: Processo Administrativo, 3a Via: Sede do ICMBio

seilg
assinatura "^-»
efetrAnka

Documento assinado eletronicamente por Marcelo Marcelino De Oliveira, Presidente Substituto em
21/10/2016, às 19:06, conforme art. Io, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Aautenticidade do documento pode ser conferida no site https://sei.icmbio.gov.br/autenticidade informando
o código verificador 0548931 e o código CRC 5056F726.

httrjs://s9.icmtto.gcw.br/sa/confrdador^
i_sistema=10... 2/2



-*?-3*

%%d.^
lm\ Xingu Rio
°^LW
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Documento T'P&:

' rJ8.02COi 03.9 %0J
Recebido fim;

Assinatura

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 2016

294/2016/XRTE/MA/OUTUBRO/l6

Ao

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Av. L4 - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A?.- Ia AND4R
CEP 70.818-900 - Brasília - DF

- '

Atenção: lima. Rose Miriam Hofmann 4_m_-,
Diretorada DILIC IBAMA ™ U

Assunto: Relatório 2" campanha de fauna (estação seca) do processo de Licenciamento
Ambiental do Sistema de Transmissão Xingu Rio

Uma. Diretora

Dando continuidade ao rito de licenciamento ambiental, Processo IBAMA 02001.005223'2015-
73, aproveitamos a oportunidade para protocolar 1 via impressa e 1 via digital do relatório
pertinente à 2acampanha de fauna (estação seca).

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

\
Anselmo Lea

Diretor

ío ÍWW)k ^<fe k D</emoÇ\

Matkeimmndes<DalÍQt
Coordenador deEnerçte ElóWca

Nucleare Du»c« - SubtWuto
Portaria n» 190

Av. Presidente Vargas. 955 - 16 Andar - Centro Rio deJaneiro - RJ - CEP: 20.071-004
Tel.: (21) 2223-7342 Fax: (21) 2173-759 CNPJ23 093 056 000133
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ\

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEM. 02001.015844/2016-46 DILIC/IBAMA

ML
AL

Brasília, 01 de novembro de 2016

À Senhora Coordenadora da COJUD

REFERENCIA: SOL. PROC. 02001.005223/2015-73/DITRI

Assunto: Audiências Públicas - Processo 02001.005223/2015-73

Fazendo menção à decisão liminar proferida na Ação Cautelar n.
0017834-09.2016.8.14.0028 (Vara Agrária de Marabá), ajuizada pelo MP/PA em face da
Empresa Belo Monte Transmissora de Energia SPE S/A (BMTE), em que foi determinada a
suspensão das audiências públicas marcadas para o dia 29/09/2016, em Curionópolis, e
para o dia 30/09/2016, em Novo Repartimento, pergunto se há algum impedimento para a
realização de novas audiências no âmbito do processo 02001.005223/2015-73. As
audiências terão como objetivo a apresentação e discussão do Estudo de Impacto
Ambiental e respectivo Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) do
empreendimento denominado "Sistema de Transmissão Xingu Rio", sob responsabilidade
da Xingu Rio Transmissora de Energia SA (CNPJ 20.093.056/0001-33), proposta para ser
implantada nos Estados do Pará, Tocantins, Goiás, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

Havendo qualquer impedimento ou implicação jurídica a ser considerada pela
Diretoria de Licenciamento Ambiental em decorrência da referida liminar, solicito seu
apontamento para adequada instrução processual.

Atenciosamente,

IBAMA

ROSE MIRIAN HOÇMANN
Diretora da DILIC/IBAMA

pag. 1/1 1/11/2016-19:07
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I N».02001. 039 ^710/2016-^1/
Recebido em: 24/ja'20J6!l4fllüx.

Assinatura

MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS ^^%
™®*m.kÊò \

PROMOTORIA DEJUSTIÇA DA COMARCA I»E ANDRELANDIA/MG \ Asd

OFÍCIO n°: 179/2016
DESTINO: IBAMA - Diretoria de Licenciamento Ambiental
ASSUNTO: Requisrçâo/Recomendação (faz)

Senhora Diretora,

Andrelandia, 18 de outubro de 2016

OMINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS, por meio
de seu Órgão de Execução que a este subscreve, com o fim de instruir expediente que tramita
nesta Curadoria, serve-se do presente, nos termos do art. 129, I, III e VIII da Constituição
Federal; art. 120,1, III e VII da Constituição Estadual de Minas Gerais; arts. 25, III, IV, "a"; 26, IV
da Lei 8.625793; arts. 66, V, VI, "a"; 67, IX e 74, VIII e XVIII da Lei Complementar Estadual n°
34/94, para requisitar a Vossa Senhoria cópia, no prazo máximo de 30 (trinta dias), da mídia
digital contendo a gravação da Audiência Pública realizada no dia 27 de setembro de 2016, no
Campestre Clube de Andrelandia, localizado na Rua José Andrade Godinho, n° 510, no
Município de Andrelandia referente ao empreendimento Linha de Transmissão em Corrente
Continua 800 kV Xingu - Terminal Rio e Linha de Transmissão em Corrente Alternada 500 kV
Terminal Rio- Nova Iguaçu e Instalações Associadas (Processo IBAMA n° 02001.005223/2015-
73),de responsabilidade da Xingu Rio Transmissorade Energia S.A.

Atenciosamente,

ASenhora
Rose Mirian Hofmann

Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMA
Bmilia/DF

Praça Visconde de Arames, s/n - Centro - CEP 37300-000

m

Atex Fernandes Santi
Promotor de Justiça

Tel/Fax: (35) 3325-IOOI

•
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE l \l 1
INSTITUTO RRASIIFIRfí TIO MFIO AMRIFNTF F nOS RFriTRSOS NATURAIS RFNOUÁKFIsl/ /

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos N. /

Ata de Reunião

1. Organização

Número: 02001.000280/2016-47

Data: 07/11/2016 Local: COEND

Hora Início: 08:30 Hora Fim: 10:00

2. Participantes

Nome
Instituição /
Área

Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Rose Mirian
Hofmann

DILIC Sim rose.hofmann@ibama.gov.br (0xx61)3316-1282

Liceros Alves

dos Reis
COEND Sim liceros.reis@ibama.gov.br (0xx61)3316-1750 y/lO^^l^

Claudia Jeanne
da Silva Barros

COEND Sim claudia.barros@ibama.gov.br (0xx61)3316-1290

Vinícius Arthico

Demori
COEND Sim vinicius.demori@ibama.gov.br (0xx61)3316-1290

Vü/vUlHl» K\Xn
Giselle Bianca

Silva Fraga
COEND Sim giselle.fraga@ibama.gov.br (0xx61)3316-1290

Bruno Felipe de
Mello

COEND Sim bruno.mello@ibama.gov.br (0xx61)3316-1290 jW/v-O
Ricardo Felix CONCREMAT Sim ricardo.felix@concremat.com.br (0xx21)3535-4237

Ana Beatriz de

Faria Bacellar
XRTE Sim ana.bacellar@stategrid.com.br (0xx21)8153-1276

AInsemo

Henrique Seto
Leal

XRTE Sim alnsemo.leal@stategrid.com.br (0xx21)7284-2918

3. Assunto

Licenciamento Ambiental do Sistema de Transmissão Xingu Rio (Processo 02001.005223/2015-73)

4. Referencia

/

5. Pauta

Audiências Públicas; Vistoria Técnica; Circuito duplo para LTs 500 kV Terminal Rio-Nova Iguaçu; LT do eletrodo do
Terminal Rio; Estudo de Ecologia de Paisagem; Eletrodo do Terminal Rio.

|6. Texto da Ata

1. A reunião foi iniciada às 8:30h, discutindo-se as questões relativas às Audiências
Públicas (APs). O Ibama informou que aguarda parecer de força executoria da
Procuradoria Federal Especializada - PFE para o agendamento das APs, em
Curionópolis/PA e Novo Repartimento/PA. A XRTE informou que a empresa Belo Monte
Transmissora de Energia (Processo Ibama nQ 02001.001182/2014-65) se manifestou no

IBAMA pag. 1/3 16/11/2016-17:01
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Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Processo 0017834-09.2016.8.14.0028, em trâmite naJustiça do Pará. Informou, ainda, que
realizará reunião com a Promotoria de Justiça Agrária de Marabá, do Ministério Público
do Estado do Pará, autora do processo supracitado, para esclarecer sobre seu
empreendimento e as ações de divulgação das Audiências Públicas. AXRTE questionou o
Ibama sobre a realização de nova Audiência em Andrelândia/MG. OIbama informou que a
equipe está elaborando parecer técnico, elencando as contribuições das audiências já
realizadas e que decidirá, em breve, sobre a demanda. Ainda sobre as Audiências, a XRTE
informou que realizou novo mapeamento do público-alvo para divulgação das novas
Audiências e se empenhará nessa divulgação, com maior esforço, logo após a publicação
das novas datas.

2. Osegundo assunto tratado foi sobre a vistoria técnica. Ficou pré-estabelecido o períod'
de 27/11 à 02/12/2016 para realização da vistoria e, caso entendimento jurídico assim"
corrobore, neste período, também serão realizadas as Audiências Públicas, em
Curionópolis/PA e Novo Repartimento/PA, sendo destacado que essa configuração
otimizaria o tempo da equipe do Ibama. A XRTE ficou responsável por encaminhar a
logística da missão, aqui resumida: saída de Brasília/DF, em 27/11, com o sobrevôo da LT
800 kV Xingu-Terminal Rio, iniciando na latitude do Distrito Federal e indo até a SE Xingu,
sobrevôo da SE Xingu, do eletrodo e da LT do eletrodo de Xingu e pernoite em
Altamira/PA; deslocamento de Altamira/PA até Novo Repartimento/PA, em 28/11 e
realização de Audiência Pública em Novo Repartimento/PA, com pernoite nesta cidade;
deslocamento de Novo Repartimento/PA até Curionópolis/PA, em 29/11 e realização de
Audiência Pública em Curionópolis/PA, com pernoite nesta cidade; nos dias 30/11, 01/12 e
02/12 sobrevôo no restante da LT 800 kV Xingu-Terminal Rio e sobrevôo do eletrodo e da
LT do eletrodo Terminal Rio e da LT 500 kV Terminal Rio-Nova Iguaçu, bem como, das
SEs Terminal Rio e Nova Iguaçu; retorno da equipe do Ibama para Brasília/DF, em 02/12.

3. O terceiro assunto foi sobre o pleito da XRTE, junto à ANEEL, de adoção de circuito"
duplo para LTs 500 kV Terminal Rio-Nova Iguaçu Cl e C2, ao invés de 2 circuitos simples,
como exigido no edital de concessão [ver Carta XRTE/SE/277/16, Prot.
02001.017376/2016-44, 21/09/2016; PA, vol. IV, fls. 640-692]. A XRTE informa que ainda
está em tratativas junto ao ONS e à ANEEL, porém, entende que poderá haver negativa
da demanda. O Ibama ponderou que deve ser informado sobre a decisão, visto que o fato
traz implicações à análise de viabilidade ambiental, em curso, do empreendimento.

4. O quarto assunto foi relativo ao compartilhamento das estruturas da LT 800 kV
Xingu-Terminal Rio com parte da LT do eletrodo do Terminal Rio. AXRTE informou que
esta alternativa foi descartada devido à manifestação ausência de manifestação do ONS e
do Cronograma de Implantação do Empreendimento (necessidade de finalização dos
projetos e ensaios de torres).

5. No quinto assunto, a XRTE questionou sobre possibilidade de protocolo do Estudo de
Ecologia de Paisagem independente da manifestação formal do Ibama sobre o assunto. O

IBAMA pag. 2/3 , / ^, 16/11/2016-17:01
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Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

é&^m

OFI \€Í6
°l

ASS. z

Ibama informou que as tratativas por correspondência eletrônica foram adotadas para
maior agilidade sobre o estudo e que assim que, definitivamente alinhado, o mesmo
deverá ser encaminhado, formalmente, ao Ibama.

6. No sexto e último assunto, a XRTE informou que realiza Projeto de Pesquisa e
Desenvolvimento sobre eletrodos marinho e que avalia, técnica e ambientalmente, nova
alternativa para o eletrodo do Terminal Rio em uma área degradada no litoral, onde
ocorreu o rompimento de uma barragem de rejeitos de mineração, com a possibilidade,
inclusive, de assumir parte da recuperação ambiental dessa área. O Ibama ponderou que,
no caso da XRTE concluir que a alternativa possa ter viabilidade técnica e ambiental, o
empreendedor deverá encaminhar ao órgão ambiental essa mudança, para manifestação.
Ainda sobre o eletrodo do Terminal Rio, a XRTE informou que estuda outras áreas
próximas à Andrelândia/MG e apontou uma área com melhores índices de resistividade de
solo e que, segundo a empresa, possui viabilidade em termos ambientais. Novamente, o
Ibama ponderou que está em análise a viabilidade ambiental do empreendimento, de
modo que alternativas consideradas viáveis devem ser encaminhadas para composição da
análise.

7. A reunião foi encerrada às 10:00h, sendo esta ata lavrada a posteriori pelos
representantes do IBAMA e encaminhada por meio de correio eletrônico para
contribuições de todos os participantes, sendo devidamente validada e instruída nos autos
do Processo de Licenciamento Ambiental.

t. Pendências e encaminhamentos Data Limite Responsável

Nenhum Item de Pauta foi Informado!

IBAMA pag. 3/3
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Xingu Rio
TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.
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MstttutofirasileirodeMeiaAmbiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN - Av. L4 - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - Io ANDAR
CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Atenção: Uma. Rose Miriam Hofmann
Diretora da DILIC/IBAMA

Assunto: Proposta de logística para realização da Vistoria e das Audiências Públicas -
Licenciamento Ambiental do Sistema de Transmissão Xingu - Rio

XRTE/MiV/305/16 / "
Ass.

Uma. Diretora

Dando continuidade ao rito de licenciamento ambiental. Processo IBAMA - 02001.005223/2015-
73, aproveitamos a oportunidade para encaminhar proposta de logística para realização de vistoria
do Sistema de Transmissão Xingu - Rio, bem como logística para realização de 02 Audiências
Públicas nos municípios de Novo Repartimento (PA), Curionópolis (PA), a saber:

• Dia 27/11 -Domingo

1-Aéreo Brasília (saída as 7h) - chegada em Altamira (aprox. 13h) - (Vistoria aérea da LT a partir
de Brasília até a SE Xingu)
2- Vistoria aérea SE Xingu e Eletrodo de Terra Xingu,
3-Após a vistoria aérea, deslocamento aéreo sentido Novo Repartimento (PA)
4- Pernoite = Novo Repartimento (PA)

• Dia 28/11 - segunda-feira

1- Audiência = Novo Repartimento (PA)
2- Pernoite = Novo Repartimento (PA)

• Dia 29/11 -terça-feira

1-Aéreo Novo Repartimento (PA) - Curionópolis (Aeroportode Carajás)- (Vistoria aérea da LT)
2- Audiência = Curionópolis (PA)
3- Pernoite = Curionópolis (PA) >

• Dia 30/11 - quarta-feira

1-Aéreo Curionópolis a partir do aeroporto de Carajás (saída as 8h) - Brasília (Vistoria aérea da
LT)
2- Pernoite Brasília

• Dia 01/12 - quinta-feira

1- Aéreo Brasília (saída as 8h) - Rio de Janeiro (Vistoria aérea da LT)
2- Vistoria terrestre na SE Terminal Rio e SE Nova Iguaçu
3- Pernoite = Rio de Janeiro

• Dia 02/12-sexta

Av. Presidente Vargas, 955 -16° Andar - Centro- Rio de Janeiro -RJ- CEP: 20.071-004
Tel.: (21) 2223-7342/Fax: (21) 2173-759- CNPJ 23.093.056/000133
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1- Vistoria terrestre na SE Terminal Rio e SE Nova Iguaçu
2- Aéreo = Rio de Janeiro - Brasília

Informamos que o avião utilizado para os deslocamentos aéreos será fretado pela XRTE, saindo de
Brasília e findando no Rio de Janeiro.

Finalmente encaminhamos os endereços dos locais e datas onde serão realizadas as Audiências
Públicas:

• Novo Repartimento (PA)
CLUBE DA MAÇONARIA
Endereço: Rua Bahamas, S/N, Bairro Vale do Sol II
Novo Repartimento-PA
Cep: 68.473-000

• Curionópolis (PA)
CLUBE DAS MÃES
Endereço: Rua Ipê, n° 181, Bairro Centro
Curionópolis-PA
Cep: 68.473-000

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Anselmo Leal

Diretor
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO
PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL NO ESTADO DO PARÁ
SUBNUCLEO DE MEIO AMBIENTE, DESENV. AGRÁRIO, DESAPROPRIAÇÕES E ASSUNTOS INDÍGENAS

AV. ASSIS DE VASCONCELOS, ED.ROBERTO MASSOUD, N° 625, BAIRRO-CAMP1NA-CEP. 66017-070,
BELÉM/PA, TEL. 91 3216-3244

MEMORANDO n. 00254/2016/Sl BNlJAMB/PFPA/PGF/AGIJ

Belém. 08 de novembro de 2016.

Ao Senhor(a)

EDUARDO FORTUNATO BIM

Procurador-Federal - PROGE/IBAMA

NUP: 02001.015844/2016-46

INTERESSADOS: BELO MONTE TRANSMISSORA DE ENERGIA SPE S.A. E OUTROS

ASSUNTOS: PEDIDO DE AUDIÊNCIA

Prezado Procurador,

I. Na oportunidade em que o cumprimento, tomo ciência da COTA n. 01321/2016/COJUD/PFE-
IBAMA-SEDE/PGF/AGU, no bojo da qual é solicitada a elaboração de parecer de força executoria que abarque
resposta ao questionamento da Diretoria de Licenciamento (Dilic) do Ibama sobre eventual impedimento para proceder
a audiências públicas nos autos do PA 02001.005223/2015-73 (Memorando 02001.015844/2016-46 DILIC/IBAMA -
anexado), que trata do licenciamento ambiental do Linhão do Sistema de Transmissão Xingu-Rio, conhecida como LT
CC± 800 KV SE XINGU.

2. No bojo da referida COTA. relata-se que foi ajuizada ação cautelar na Vara Agrária de Marabá
(0017834-09.2016.8.14.0028) contra empreendedor de outra linha de transmissão sob a alegação de que as audiências
públicas foram efetuadas em lugares insuficientes e que não foi intimado das que ocorrerão nos Municípios de
Curionópolis e Novo Repartimento/PA. Destaca-se, ainda, no referido documento, que embora o Ibama não seja réu na
ação cautelar, faz-se necessária a elaboração de parecer de força executoria para saber se existe óbice a realização das
audiências públicas nos autos do PA 02001.005223/2015-73.

3. De início, deve-se destacar que a elaboração de parecer de força executoria pelo órgão de
representação judicial é regulamentada, dentre outros atos normativos, pela Portaria AGU n° 1.547/2008 e pela Portaria
PGF n° 603/2010, donde se destacam os seguintes dispositivos:

Portaria AGU n° 1.547/2008

"(...) Art. 7o Os órgãos de execução da PGF intimados a dar cumprimento a determinaçõesjudiciais
remeterão cópia da decisão e dos documentos necessários à sua correta interpretação, acompanhados das informações
pertinentes e da interpretação dos limites do decidido e de sua exequibilidade, ao órgão local da Procuradoria Federal,
especializada ou não, junto à respectiva autarquia oufundação públicafederal responsável pela sua implementação, que
orientará as entidades e autoridades assessoradas a respeito do exato cumprimento do decidido, utilizando-se do meio
de comunicação mais célere disponível, preferencialmente por intermédio de correio eletrônico institucional

https://sapiens.agu.gov.br/documento/13881427 1/2
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Portaria PGF n° 603/2010

... . 3. "(•"> Arl- 2" Acompetência para aelaboração do parecer de força executoria epara acomunicação de
decisões judiciaisfavoráveis oudesfavoráveis que envolvam providências administrativas i-

(...)

• , "J,' JaS Procuradorias Feirais nos Estados, nas causas de competência originária das Turmas
Recursais dos Tribunais Regionais do Trabalho e Tribunais de Justiça situados nos municípios de sua competência
territorial, nos termos dos Anexos IaXXVII da Portaria PGF n. ° 765, de 14 de agosto de 2008;

IV - do órgão de execução da PGF atuante em primeiro grau de jurisdição, nos demais casos.

4. Compulsando acópia dos autos judiciais constante do presente procedimento, observa-se que oIBAMA
não.figura como parte do processo, não havendo, ainda, qualquer ordem de cumprimento direcionada à autarquia
ambiental. Não ha tampouco qualquer informação acerca do encaminhamento pelo juízo estadual de eventual intimação
ou ofício aentidade ordenando aadoção de providências administrativas em face da decisão judicial.

Nesse sentido, entendo, com a devida vênia. que não é o caso de elaboração de parecer de força
executoria pelo órgão de representação judicial, cabendo, em verdade, à Procuradoria Federal Especializada m>
qualidade de órgão de consultoria eassessoramento jurídico da autarquia, responder aos questionamentos efetuados pehj

Atenciosamente,

PATRÍCIA DA CRUZ SALES

Procuradora Federal

Atenção, a consulta ao processo eletrônico está disponível em http://sapiens.agu.gov.br mediante o
fornecimento do Número Único de Protocolo (NUP) 02001015844201646 e da chave de acesso d4392456

jv» i.^ »v*. jhlÇÃ

V>_>^ Ç,\^3

\*-

J^>
\

\\.

https.7/sapiens.agu.gov.br/documento/13881427 2_



RES: Manifestação LT Belo Monte - audiências

Assunto: RES: Manifestação LT Belo Monte - audiências

De: Daniella Ribeiro de Pinho <daniella.pinho@agu.gov.br> \ ass
Data: 09/11/2016 17:27

Para: Eduardo Fortunato Bim<eduardo.bim@agu.gov.br>, "CLAUDIA JEANNE DA SILVA BARROS"
<claudia.barros@ibama.gov.br>

CC: "rosemirian83@gmail.com" <rosemirian83@gmail.com>

Boa tarde, Eduardo e Claudia,

Em relação ao Memorando da colegada PF/PA, faço as seguintes considerações.

De um lado, muito embora haja incorreção quanto à conclusão de que não seria o caso de parecer de força executoria
pelo fato de o IBAMA não ser parte no processo (na medida emque a Portaria PGF 603 que regulamenta a elaboração
de parecer de força executoria tem disposição expressa quanto a isso: "Art. 2°-A Caberá ao órgão de execução da PGF com
representação judicial darespectiva autarquia oufundação públicafederal a elaboração doparecer deforça executaria mesmo
quando a entidadeforintimada dedecisão em processo judicial noqual nãoseja parte, observado o disposto nos arts. Io e 2?
desta Portaria."), tal Memorando, de outro lado, por ora nos basta, ao certificar que "Não hátampouco qualquer
informação acerca do encaminhamento pelojuízo estadual de eventual intimação ou oficio à entidade ordenando
a adoção deprovidências administrativas emface dadecisão judicial. "

Assim, entendo que, com base nas informações ali fornecidas, podemos orientar a DILIC nosentido de que, até o
presente momento e à luz especificamente do processo judicial n° 0017834-09.2016.8.14.0028, não há qualquer
impedimento para que a Autarquia promova audiências públicas nos autos do PA 02001.005223/2015-73.

Atenciosamente,

Daniella Ribeiro de Pinho
Coordenadora Nacional do Contencioso Judicial Substituta
PFE/IBAMA/SEDE
(61) 3316-1734

De: Eduardo Fortunato Bim

Enviado: quarta-feira, 9 de novembro de 2016 16:14
Para: CLAUDIA JEANNE DA SILVA BARROS
Ce: rosemirian83@gmail.com; Daniella Ribeirode Pinho
Assunto: Manifestação LT Belo Monte - audiências

Claudia,
Segue resposta da PF-PA.

Dani,

Concorda com ela? Faremos nós uma manifestação jurídica para responder àDilic, embora no Memo já conste que não existe
ordem contra o Ibama?

Abs,
Eduardo

Ajude a reduzir oconsumo de papel. Antes de imprimir, pense no seu compromisso com o MEIO AMBIENTE! Mas, se tor imprimir use
EcoFont (www.agu.gov.br/ecofont)!

Ajude a reduzir oconsumo de papel. Antes de imprimir, pense no seu compromisso com oMEIO AMBIENTE! Mas, sefor imprimir use
EcoFont (www.agu.gov.br/ecofont)!

®
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RES: Manifestação LT Belo Monte - audiências
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Ide 2

Assunto: RES: Manifestação LT Belo Monte - audiências

De: Daniella Ribeiro de Pinho <daniella.pinho@agu.gov.br>
Data: 10/11/2016 13:05
Para: CLAUDIA JEANNE DA SILVA BARROS - DILIC <claudia.barros@ibama.gov.br>, Eduardo Fortunato
Bim <eduardo.bim@agu.gov.br>
CC: "rosemirian83@gmail.com" <rosemirian83@gmail.com>, "vinicius.demori
(vinicius.demori@ibama.gov.br)" <vinicius.demori@ibama.gov.br>

Oi, Claudia.

Pode publicá-lo.
Não há impedimento nenhum dirigido ao IBAMA para a continuidade dos trâmites administrativos, inclusive a realização de audiências
públicas.

Att.,

Daniella Ribeiro de Pinho

Coordenadora Nacional do Contencioso Judicial Substituta

PFE/IBAMA/SEDE
(61) 3316-1734

De: CLAUDIA JEANNE DA SILVA BARROS - DIUC [claudia.barros@ibama.gov.br]
Enviado: quinta-feira, 10 de novembro de 2016 12:28
Para: Eduardo Fortunato Bim

Ce: rosemirian83@gmail.com; Daniella Ribeiro de Pinho; vinicius.demori (vinicius.demori@ibama.gov.br)
Assunto: Re: Manifestação LT Belo Monte - audiências

Meninos,

Minha enorme preocupaçãoreside no fato de queo prazo limite para publicarmos o edital de convocação das audiêncas no
DOU, é amanhã (11/11).
O edital está pronto e devemos mandar pra publicação até as 17h de hoje.

Claudia Jeanne da Silva Barros

Coordenadora

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama

(61) 33161290

Em 09/11/2016 16:14, Eduardo Fortunato Bim escreveu:

Claudia,
Segue resposta da PF-PA.

Dani,

Concorda com ela? Faremos nós uma manifestação jurídica para responder à Dilic. embora no Memo já conste que não
existe ordem contra o Ibama?

Abs,
Eduardo

Ajude a reduzir o consumo de papel Antes de imprimir, pense no seu compromisso com o MEIO AMBIENTE! Mas, se for imprimir
EcoFont (www.aQu.gov.br/ecofont)!

\r
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RES: Manifestação LT Belo Monte - audiências

Ajude a reduzir oconsumo de papel. Antes de imprimir, pense no seu compromisso com oMEIO AMBIENTE! Mas sefor imprimir use a
EcoFont (www.agu.gov.br/ecotont)!

2de2 10/11/2016 16:00
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA^
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ass

PAR. 02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA

Assunto: Análise da divulgação e das contribuições das Audiências Públicas.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Parecer segue em anexo

JBAMA

Ementa: Audiências Públicas. Sistema de
Transmissão Xingu-Rio. Análise da
divulgação e das contribuições.
Necessidade de informações
complementares sobre o empreendimento.
Sugestão de nova Audiência em Andrelandia.
Aguarda-se decisão sobre realização as
Audiências em Curionópolis e Novo
Repartimento no Pará.

sília, 10 de novembro de 2016

va Fraga

COEND/IBAMA Analista Ambiental
Mat.. 1478449

COEND/CGENÔaUCABAMA
Analista Ambiental

Mal: 2675549

Bruno Felipe de Mello

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

'•

oDeWori
Analista Ambiental da COEND/IBAMA 2S£SJS?*P

Mat- 2076963
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

PAR. 02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA

Assunto: Análise da divulgação e das contribuições das Audiências Públicas.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos.

REFERÊNCIA: Processo 02001.005223/2015-73

Ementa: Audiências Públicas. Sistema de
Transmissão Xingu-Rio. Análise da divulgação e das
contribuições. Necessidade de informações
complementares sobre o empreendimento. Sugestão
de nova Audiência em Andrelandia. Aguarda-se
decisão sobre realização as Audiências em
Curionópolis e Novo Repartimento no Pará.

1. INTRODUÇÃO.
2. ANÁLISE

Sumário

1

2

2.1. Análise da divulgação das Audiências Públicas. 2
2.2. Análise das contribuições das Audiências Públicas. 4

2.2.1. Audiência Pública em Monte Alegre deGoiás/GO 4
2.2.2. Audiência Pública em Seropédica/RJ. 5
2.2.3. Audiência Pública em Porto Nacional/TO. 7
2.2.4. Audiência Pública em Andrelândia/MG 7
2.2.5. Audiência Pública emltaporãdo Tocantins/TO U
2.2.6. Audiência Pública em Itutinga/MG /í
2.2.7. Audiência Pública em Unai/MG /2
2.2.8. Audiências Públicas em Curionópolis/PA eNovo Repartimento/PA 12

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 13
ANEXO 1- TABELAS DO PARECER 02001.004202/2016-11 CXHBOWBJttEilZIZZIZM

Tabela 1 - Resumo Geral. j^
Tabela 2 - Monte Alegre de Goiás/GO [PA, vol. IV, fls. 700-744]. 17
Tabela 3 - Seropédica/RJ[PA, vol IV,fls. 745-786J. 21
Tabela 4 - Porto Nacional/TO [PA, vol. IV,fls. 787-811]. 26
Tabela 5 - Andrelândia/MG[PA, voL V,fls. 812-883]. 28
Tabela 6 - Itaporã do Tocantins/TO [PA, vol V,fls. 884-898]. 37
Tabela 7- Itutinga/MG[PA, vol V,fls. 899-978]. "ZIZ.38
Tabela 8 - Unai/MG [PA, vol. V,fls. 1001-1013], 41

1. INTRODUÇÃO

Este Parecer trata da análise das Audiências Públicas (AP), realizadas em função do processo de
Licenciamento Ambiental do empreendimento denominado "Sistema de Transmissão Xingu - Rio"
[Processo Administrativo n° 02001.005223/2015-73, doravante PA], sob responsabilidade da
empresa Xingu Rio Transmissora de Energia SA (XRTE). Já os estudos ambientais, EIA/RIMA,
foram elaborados pela empresa CONCREMAT Ambiental.

HAMA pág. 1/4J 10/11/20IA-18:17
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

A escolha dos municípios para a realização das Audiências foi subsidiada pelo Parecer
02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA [PA, vol. III, fls. 561-566], no qual, foram sugeridos 9
(nove) municípios, a partir dos seguintes critérios:

i) Solicitações de AP de acordo com o art. 2o, caput, da Resolução CONAMA n° 9/1987;

ii) Municípios em que a faixa de servidão administrativa do Sistema de Transmissão
apresente interferência direta em áreas urbanas, de acordo com o art. 23, parágrafo 3o, da Portaria
MMAn° 421/2011;

iii) Municípios com maiores quantitativos de pessoas residentes no corredor de 1 km de
largura para cada lado da diretriz das LTs;

iv) Municípios elegíveis para receberem canteiros de obras;

v) Municípios onde a LTintercepte Unidades de Conservação e Terras Quilombolas.

Em que pese terem sido marcadas 9 (nove) Audiências Públicas, foram realizadas 7 (sete), em
cumprimento à liminar proferida nos autos da ação cautelar 0017834-09.2016.8.14.0028, a qual
impediu a realização das audiências previstas nos municípios de Curionópolis/PA e Novo
Repartimento/PA, previstas para 29/09 e 30/09/2016, respectivamente. Dessa forma, foram feitas e
validadas, até o momento, as seguintes Audiências:

Quadro 1 - Município Sede das Audiências Públicas

Data Município Sede das Audiências Públicas

26/09/2016 Monte Alegre de Goiás/GO e Seropédica/RJ

27/09/2016 Porto Nacional/TO e Andrelândia/MG

28/09/2016 Itaporã do Tocantins/TO e Itutinga/MG

29/09/2016 Unaí/MG

2. ANALISE

2.1. Análise da divulgação das Audiências Públicas

Para análise das divulgações relativas às Audiências, cabe retomar uma série de documentos do
processo, com início pelo Termo de Referência [Anexo ao Of. 02001.012511/2015-84
COEND/IBAMA, 11/11/2015; PA, vol. I, fls. 65-81] que apresentou, em seu anexo 3, orientações
para elaboração de um Plano de Comunicação Social Prévia às Audiências Públicas. Tal Plano foi
incluído no EIA [vol. VIII, tomo 9, anexo 3, fls. 1-9] e foi analisado pelo Parecer
02001.001274/2016-15 COEND/IBAMA [pág. 02, 14/04/2016; PA, vol. II, fls. 214-218], no qual se
frisou a necessidade da publicação dos editais - de recebimento do EIA/RIMA com abertura de
prazo para solicitação de AP e de convocação para APs - na imprensa local.

Neste contexto, foi publicado o edital de recebimento do EIA/RIMA, no Diário Oficial da União
[07/07/2016; PA, vol. III, fls. 404-407], com abertura de prazo de 45 dias para solicitação de AP, o
qual se encerrou em 21/08/2016. Foi demandada à XRTE, pelo Ofício 02001.007730/2016-22
DILIC/IBAMA [14/07/2016; PA, vol. III, fls. 411-413], a divulgação na imprensa local do referido
edital.

Os comprovantes desta divulgação foram encaminhados pela Carta XRTE/MA/254/16
[02001.016224/2016-24, 02/09/2016; PA, vol. III e IV, fls. 569-612] com tabela indicando a forma

IBAMA pág. 2/41 Ho/11/2016-18:17
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Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

de divulgação, por município, com as devidas cópias das publicações nos jornais e dos spots de
rádio. As publicações em jornais ocorreram no período de 20/07 a 08/08/2016', já em rádio
ocorreram no período de 15/08 a 19/08.

Como desdobramento desta divulgação anterior à marcação das Audiências, o Ibama recebeu 4
solicitações de Audiência Pública:

• Núcleo de Pesquisas Arqueológicas do Alto Rio Grande [Prot. 02001.014000/2016-88
01/08/16; PA, vol. III, fls. 424-429 e 531-535] demandou a Audiência realizada em
Andrelândia/MG;

• Requerimento assinado por 59 cidadãos [Prot. 02554.000115/2016-39, 22/08/2016; PA, vol.
III, fls556-558] demandou aAudiência realizada em Itutinga/MG;

• Prefeitura Municipal de Porto Nacional/TO [Protocolo 02029.001769/2016-28, 02/08/2016;
PA, vol. III, fls. 536] demandou aAudiência realizada neste município;

• Secretaria Municipal de Ambiente eAgronegócio da Prefeitura Municipal de Seropédica/RJ,
por meio do Ofício SEMAMAn" 155/2016 [Protocolo 02001.015127/2016-14, 17/08/2016;
PA, vol. III, fls. 539] demandou aAudiência realizada neste município.

Após o Ibama publicar as datas e os locais para realização das Audiências no Diário Oficial da
União [08/09/2016; PA, vol. IV, fls. 624], foi demandado à XRTE anunciar os locais das
Audiências, conforme Of. 02001.010171/2016-38 DILIC/IBAMA [08/09/2016; PA, vol. IV, fls.
626], demanda esta que já constava no Plano supracitado.

Posteriormente, por meio da carta XRTE/MA/286/16 [Prot. 02001.018894/2016-85, 13/10/2016;
PA. vol. VI, fls. 1016] foi enviado, ao Ibama, oRelatório de Divulgação das Audiências Públicas,'
complementando as informações de pré-divulgação que haviam sido, anteriormente, encaminhadas
pela Carta XRTE/MA/254/16 eas informações provenientes da fase de divulgação. Cabe esclarecer,
conforme organização do empreendedor, que a fase de pré-divulgação, consiste na etapa em que há
a possibilidade de requisitar Audiências Públicas, e que a fase de divulgação corresponde à etapa
em que há publicização dos locais de realização das Audiências e convite à população.

Opúblico-alvo contemplado com as campanhas de pré-divulgação e de divulgação das Audiências
Públicas seriam, necessariamente, as prefeituras e órgãos públicos, população residente e
proprietários não residentes ao longo do traçado da Linha e seu entorno e das demais estruturas
associadas, além da sociedade civil organizada em associações, sindicatos de produtores e outras
instituições representativas [Plano de Comunicação Prévio às Audiências Públicas; EIA, vol. XIII,
tomo 9, pág. 7].

Dessa forma, durante a etapa de pré-divulgação, a XRTE disponibilizou uma cópia impressa do
RIMA e uma cópia digital do EIA para todas as 80 prefeituras dos municípios afetados pelo
empreendimento, além de órgãos de meio ambiente, como o próprio Ibama (superintendências), o
ICMBio, o Inea/RJ, a SEMAS/PA, a SEMAD/MG, IEF/MG, a NATURANTINS/TO,' a
SECIMA/GO e os outros órgãos envolvidos no processo, conforme Portaria Interministerial
60/2015: o IPHAN, a FCP e a SVS/MS [Relatório, Anexo 5.1].

Na etapa de divulgação, a XRTE fez uma campanha através de jornais, rádios, carros de som,
cartazes afixados em locais estratégicos (prefeitura, comércio local, terminal rodoviário, aeroportos,
sindicato, central de polícia, controladoria, etc), faixas de rua e distribuição de convites aos
proprietários, prefeituras e instituições relevantes.

1Alguns jornais apresentam apenas o mês depublicação, de modo quenãoé possível saber a dataexata.
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Foram convidados, ao todo, 1.177 proprietários, 80 prefeituras, 49 promotorias, 50 organizações
não governamentais, 19 órgãos públicos relevantes, 11 Comitês de Bacia, 6 Centros de Apoio
Operacional e 9 Unidades de Conservação [Relatório, p. 96].

Aponta-se que durante as Audiências, principalmente nas de Monte Alegre de Goiás/GO, de
Seropédica/RJ e de Itutinga/MG, houve registro de participantes que alegaram deficiência na
divulgação. Contudo, conforme já exposto acima, a XRTE apresentou evidências da execução do
Plano de Comunicação Social Prévio às Audiências Públicas.

A XRTE também disponibilizou um canal de ouvidoria (0800-94-20142), impresso no material
informativo, para garantir o contato com a comunidade, informando e dirimindo dúvidas, recebendo
críticas e preocupações. Também, foi disponibilizado um número específico de telefone (90xx 21
99303-6809), para a população solicitar o transporte gratuito para as audiências.

Considerando toda a divulgação empenhada pela XRTE, a qual foi realizada em conformidade com
o solicitado pelo Ibama, foram obtidos os seguintes produtos (Tabela 1): 4 solicitações de APs, as
quais foram prontamente acatadas pelo Ibama; 7 Audiências Públicas foram, devidamente,
realizadas e validadas, totalizando 27 h 21 min de trabalho, 943 participantes e 156 formulários de
questionamentos ou contribuições protocolados; também, cita-se que houve 25 solicitações de
transporte, contabilizando 342 pessoas transportadas.

2.2. Análise das contribuições das Audiências Públicas

2.2.1. Audiência Pública em Monte Alegre de Goiás/GO

Segundo o Parecer 02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA, este município foi eleito para sediar a
Audiência pois é prevista a instalação de um canteiro secundário e, também, devido à proximidade
da LT com o Parque Estadual Serra da Prata, o qual encontra-se em processo de criação.

A Audiência teve duração de 4 h 54 min e foram protocolados 34 formulários de questionamentos
e/ou contribuições (Tabela 2). Nota-se que há 8 formulários que necessitam ser respondidos pela
XRTE, com cópia para o Ibama (obedecendo a referência da Tabela 2), visto que o demandante
não esteve presente durante a etapa dos debates.

Entre os assuntos questionados e debatidos, destacam-se: i) possibilidade de compensação
financeira ao município, devido à interferência do empreendimento; ii) o traçado proposto, em
específico, quanto aos motivos que levaram ao desvio da pretensa área de criação do Parque
Estadual Serra da Prata; iii) escolha dos municípios eleitos para a realização das APs; iv)
interferência em áreas de Reserva Legal e se haverá a necessidade de compensação dessas áreas e
de readequação perante o CAR; v) divulgação prévia dos locais de realização das APs; vi)
superficialidade dos estudos ambientais apresentados; vii) disponibilidade local da energia a ser
transmitida pelo empreendimento; viii) indenização por passagem; ix) acesso à área durante a fase
de operação do empreendimento; e x) atividade de supressão de vegetação necessária para
instalação do empreendimento e recuperação dessas áreas.

Em decorrência dos questionamentos relativos ao PE Serra da Prata, sugerimos que seja
encaminhado ofício à SECIMA/GO, para esclarecimento sobre o processo de criação do
Parque, solicitando, ainda, que a referida Secretaria informe à população diretamente afetada
o status do processo de criação do mesmo.

Por fim, quanto aos questionamentos relativos à divulgação das Audiências Públicas, este tema foi
tratado no item 2.1 deste Parecer.
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2.2.2. Audiência Pública em Seropédica/RJ

Segundo o Parecer 02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA, o apontamento para realização de
Audiência Pública em Seropédica/RJ teve como base o requerimento da Secretaria Municipal de
Ambiente e Agronegócio desta localidade (SEMAMA). Além disso, o município também foi
indicado pela XRTE [Carta XRTE/MA/156/16, Prot. 02001.010870/2016-88, 17/06/2016; PA, vol.
II, fls. 279]. Aequipe verificou que o município abriga o 2o maior contingente populacional, no
corredor de 2 km da LT, no estado do Rio de Janeiro, como também, verificou a interferência do
empreendimento na APA Serra da Cambraia, na APA do Rio Guandu e na zona de amortecimento
da FLONA Mário Xavier.

AAudiência teve duração de 3 h 55 min e foram protocolados 32 formulários de questionamentos
e/ou contribuições, sendo que as informações provenientes foram sistematizadas na Tabela 3. Nota-
se que há 7 formulários que necessitam ser respondidos, com cópia para o Ibama (obedecendo a
referência da Tabela 3), visto que odemandante não esteve presente durante aetapa dos debates.

Entre os assuntos questionados e debatidos, destacam-se: i) ausência de divulgação prévia dos
locais de realização das APs; ii) inclusão do tema "combate a queimadas" no Programa de
Educação Ambiental (PEA) para o trecho da APA Guandu; iii) dúvidas sobre o eletrodo de terra
(localização e constituição); iv) recomendação de nova Audiência Pública em Seropédica, para que
sejam debatidos os impactos específicos à região; v) realização de nova consulta às Secretarias
Municipais na fase de instalação; vi) critérios para o cálculo da indenização por passagem e
possibilidade de inviabilização de algumas propriedades; vii) dúvidas sobre qual seria o traçado
preferencial entre os apresentados no EIA; viii) destinação da compensação ambiental; ix) geração
de emprego para o município e capacitação dos trabalhadores; x) impactos diretos relacionados à
estrada Eduardo Pereira Dias Jr, que será interceptada com a instalação da SE Terminal Rio; xi)
diagnóstico socioeconômico na área rural de Paracambi/RJ; xii) realização de trabalhos de campo
sem a devida autorização de entrada e falta de polidez nas tratativas com os proprietários; xiii)
medidas de controle ambiental relacionadas ao impacto de incômodo à população em decorrência
de emissões sonoras e restrições de trânsito; xiv) sensibilidade da região, visto a presença de UCs
(APAs e ZA da FLONA); xv) cadastro das propriedades no CAR; xvi) sugestão para criação de
comissões comunitárias para fiscalizar as ações de meio ambiente e de alocação de recursos; xvii)
possibilidade de melhorias para o município em relação à saúde e à educação; xviii) impactos à
saúde das pessoas; xiv) realização de amostragem primária do meio biótico em Seropédica; xv)
dúvida sobre o escopo dos programas de fauna, visto estar previsto, somente, monitoramento da
avifauna; xvi) responsabilidade do empreendedor em executar e acompanhar o reflorestamento e a
preservação do entorno do empreendimento.

Visto que, durante a Audiência, foi mencionada a autorização de passagem emitida pela Secretaria
Municipal de Meio Ambiente e Agronegócio (SEMAMA), conforme Resolução CONAMA
428/2010, reforçamos que as condições elencadas no Ofício SEMAMA 155/2016 [PA, vol. III, fls.
539], relativas à APA Serra da Cambraia, serão levadas em consideração na análise de viabilidade
ambiental do empreendimento, a saber: i) instalação somente de torres autoportantes neste trecho;
ii) não instalação de torres estaiadas; e iii) que a atividade de supressão de vegetação seja
acompanhada por técnicos da SEMAMA.

Quanto à condição imposta de que um percentual da compensação ambiental seja destinado à APA
Serra da Cambraia, informamos que, de acordo com o § 3o art. 36 da Lei 9.985/00 sempre que
houver Unidade de Conservação afetada diretamente, esta será beneficiada com parte dos recursos.
Contudo, o percentual a ser destinado será definido pelo Comitê de Compensação Ambiental
Federal.

IBAMA pág. 5/41 [ j 10/11/2016-18:17



ff!*f
M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Em relação à condição de que seja dada preferência à contratação de mão de obra municipal nas
obras executadas dentro do município de Seropédica, informa-se que a "Contratação da mão de
obra local/regional" já consta no EIA, como medida de controle ambiental potencializadora dos
seguintes Impactos: "IMP-AS.05.1-Dinamização da economia local" e "IMP-AS.05.2-Geração de
empregos" sendo indicadas que constam no P.07 - Programa Ambiental da Construção e P.16 -
Programa de Interação e Comunicação Social.

Quanto às reclamações relativas ao despreparo dos funcionários responsáveis pela realização de
trabalhos de campo e pela negociação fundiária, a XRTE deverá auditar esses procedimentos e
deverá reforçar as ações de comunicação social na área.

No que diz respeito ao cadastramento das propriedades no CAR, auxiliado pelo empreendedor,
esclarecemos que somente é estabelecida essa condição em relação às propriedades em que houver
Reserva Legal já cadastrada, ou averbada, e quando esta for interceptada pelo empreendimento,
para fins de readequação dessa Reserva, já existente e interferida, diante do órgão ambiental
estadual responsável. Contudo, diante do interesse pelo tema, entendemos que este deverá ser
abordado no PEA, buscando capacitar multiplicadores e/ou proprietários locais, de modo a
dirimir dúvidas dos proprietários que apresentem interesse em executar o cadastramento.

Também deverá ser incluído no PEA o tema "combate a queimadas", ao menos para o trecho
da APA Guandu, conforme sugerido em Audiência e na anuência da SEMAMA.

Quanto à sugestão de criação de comissões comunitárias para fiscalizar as ações de meio ambiente,
aponta-se que não é recorrente tal formalização em licenciamentos de sistemas de transmissão. De
qualquer forma, seria de grande valia que a comunidade se organize, receba as informações sobre as
medidas de controle ambiental da instalação e operação do empreendimento e verifique sua
aplicação em campo, comunicando à ouvidoria do Ibama e à ouvidoria do empreendedor possíveis
inconformidades. Deste modo, no Programa de Comunicação Social, devem ser reforçados os
canais de ouvidoria da XRTE e do IBAMA, e caso existam atores interessados em
acompanhar as medidas de controle ambiental, a XRTE deverá informá-los sobre os
programas ambientais.

Além disso, foi questionada nesta Audiência a metodologia para os levantamentos da fauna, mais
especificamente sobre os anfíbios, já que na listagem das espécies estudadas não houve a presença
da espécie Physalaemus soaresi, anfíbio criticamente em perigo, que só ocorre na FLONA Mario
Xavier. Contudo, posteriormente à Audiência em questão, o Ibama recebeu da consultoria, o
relatório da 2a campanha de fauna [Carta 294/2016/XRTE/MA/OUTUBRO/16, Prot.
02001.019927/2016-12, 27/10/16; PA, vol. VI, fls. 1061], realizada na estação seca, em que foi
considerada a presença de tal espécie, através dos levantamentos secundários.

Em relação à estrada Eduardo Pereira Dias Jr., a qual será interceptada pela SE Terminal Rio, a
XRTE deverá apresentar informações complementares sobre os impactos diretos à população
que a utiliza, contemplando a fase de instalação e de operação do empreendimento, e deverá,
também, apresentar proposta de alteração de seu traçado, para desvio da área prevista para
SE Terminal Rio.

Por fim, quanto aos questionamentos relativos à divulgação das Audiências Públicas, este tema foi
tratado no item 2.1 deste Parecer.
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2.2.3. Audiência Pública em Porto Nacional/TO

Segundo o Parecer 02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA [PA, vol. III, fls. 561-566], este
município foi eleito para sediar aAudiência, pois, esta foi demandada pela Prefeitura e sugerida
pela XRTE e, ainda, devido à proximidade com Santa Rosa do Tocantins, oqual tem previsão de
canteiro de obras e possui maior contingente populacional estimado nas proximidades do
empreendimento para o estado do Tocantins.

AAudiência teve duração de 3h2 min e foram protocolados 12 formulários de questionamentos
e/ou contribuições, sendo que as informações provenientes foram sistematizadas na Tabela 4.

Entre os assuntos questionados e debatidos, destacam-se: i) destinação de resíduos sólidos; ii)
previsão de canteiro de obra para omunicípio de Miracema; iii) critérios para definição do traçado
proposto para o Sistema de Transmissão esobre a possibilidade de interligação com LTs existentes;
iv) quais serão os impactos positivos para as populações afetadas; v) ações relacionadas à
Comunidade Quilombola Malhadinha; vi) curso de capacitação aos moradores; vii) indenização da
Comunidade Quilombola Chapada da Natividade; viii) previsão de conclusão das obras; ix)
indenização pela instituição da faixa de servidão na Comunidade Quilombola Malhadinha epára a
Comunidade Chapada da Natividade; x) formar ecapacitar, nas pequenas comunidades, brigadas de
incêndio; xi) possibilidade de sede de manutenção no município.

Foi possível identificar uma possível falha de comunicação do empreendedor, visto que a
Comunidade Quilombola da Chapada da Natividade, não impactada nos termos Portaria
Interministerial n° 60/2015, bem como, não apontada pela Fundação Cultural Palmares para compor
o EIA, apresentou expectativa de receber o mesmo tratamento da Comunidade Quilombola
Malhadinha, diretamente afetada pelo empreendimento. Contudo, durante a Audiência foi
esclarecido esse equívoco, informando que a Comunidade Quilombola Chapada da Natividade
apenas será contemplada pelas ações de comunicação social ede educação ambiental previstas para
todo o município.

2.2.4. Audiência Pública em Andrelândia/MG

Segundo o Parecer 02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA [PA, vol. III, fls. 561-566], este
município foi eleito, em atendimento ao requerimento apresentado pelo Núcleo de Pesquisas
Arqueológicas do Alto Rio Grande (NPA), além disso, para este município são previstos dois
canteiros e a instalação do eletrodo de terra (Terminal Rio) do Sistema deTransmissão.

AAudiência teve duração de 6 he 11 min e foram protocolados 42 formulários de questionamentos
e/ou contribuições, sendo que as informações provenientes foram sistematizadas na Tabela 5. Nota-
se que há 12 formulários que necessitam ser respondidos pela XRTE, com cópia para o Ibama
(obedecendo a referência da Tabela 5) visto que o demandante não esteve presente durante a
etapa dos debates.

Entre os assuntos questionados e debatidos, destacam-se: i) superficialidade das informações
apresentadas no ELA relativas ao eletrodo (alternativa locacional, atividade construtiva, impactos
específicos); ii) intervenção em Áreas de Preservação Permanente (APP); iii) intervenção no Morro
do Serrote (Zona de Proteção Ambiental); iv) caracterização da área prevista para instalação do
eletrodo (residências próximas, intervenção no rio Turvo); v) possível intervenção na "Pedra do
índio"; vi) intervenção da LT do eletrodo em sítios arqueológicos não considerados e em possível
área de expansão urbana; vii) risco à saúde das pessoas em relação ao sistema de transmissão e
sobre a responsabilidade de manutenção dos seccionamentos e aterramentos das cercas; viii)
recuperação dos locais utilizados para armazenamento de material; ix) destinação dos achados
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arqueológicos localizados no município; x) fiscalização ambiental da obra; xi) procedimento de
instituição da faixa de servidão; xii) possibilidade de sede de manutenção no município; xiii)
ausência de levantamento de fauna cavernícola; xiv) levantamento da fauna e da flora da região.

Durante esta Audiência, antes dos questionamentos e contribuições, foi concedida a palavra ao
representante do NPA, entidade que solicitou a realização da Audiência, sendo informado que esse
Núcleo foi fundado em 1986, voltado à questão do patrimônio arqueológico, histórico e ambiental.
O Conselheiro Administrativo do NPA, Sr. Gilberto Pires de Azevedo, é engenheiro eletricista e
realizou a apresentação sobre eletrodos para Sistemas de Transmissão de corrente contínua,
abordando seus aspectos construtivos e prováveis efeitos indesejados (e.g. choques elétricos à
distância; corrosão de estruturas metálicas enterradas; problemas em transformadores e em sistemas
de comunicação; e danos ambientais, envolvendo fauna, flora e solo, ainda pouco estudados).
Ressaltou que há poucos estudos sobre os efeitos decorrentes da operação dos eletrodos, sendo a
maioria estudos teóricos, com prováveis efeitos alarmantes, citando o risco de choque a 20 ou 30
km do eletrodo. Além disso, ponderou que a ausência de informação não significa que não há riscos
de efeitos negativos relacionados à operação do eletrodo. Questionou, ainda, a que distância dos
eletrodos terrestres as cercas devem ser seccionadas e aterradas e quem realizará a manutenção
deste trabalho. Apresentou breve resumo das alternativas locacionais para instalação do eletrodo
propostas no EIA, a saber: Andrelandia, Teresópolis, Juiz de Fora, Baía de Sepetiba (eletrodo
marítimo) e na região ao sul de Minas Gerais (Mantiqueira), destacando que o eletrodo proposto em
Andrelandia afetará o Rio Turvo e que, devido à baixa resistividade da água em relação ao solo, a
captação de água, a uma determinada distância dessa intervenção, poderá incorrer em risco elétrico
devido ao surgimento de uma diferença de potencial. Apontou, também, a proximidade do eletrodo
com o Complexo Espeleológico do Mato Grande, a cerca de 1 km, onde se pretende instituir um
Parque Espeleológico, porém, não cita se há tratativas formais para tal. Destacou, ainda, que o Rio
Turvo é um "rio de preservação permanente" e que o traçado proposto pela LT do Eletrodo do
Terminal Rio afetará o Morro do Serrote, área municipal tombada. Informou que há residências
num raio de 1 km do eletrodo e que não há elementos para assegurar que não haverá riscos
elétricos. Cita que a operação do eletrodo está prevista para ocorrer apenas 1% do tempo de
operação do empreendimento, o que pode gerar a falsa sensação de que não há riscos. Não há
informação sobre a desvalorização das terras no entorno e se o eletrodo poderá desfavorecer
Andrelandia para futuros empreendimentos. Concluindo que os estudos não foram bem conduzidos,
de modo que não se pode afirmar quais são os impactos decorrentes de tal atividade.

Destacamos, também, que nesta Audiência estava presente o Promotor de Justiça do MPE em Juiz
de Fora, o qual criticou a apresentação do estudo realizada pela consultoria ambiental quanto à
abordagem dos impactos previstos, ponderando que esta deveria ser direcionada de modo que
fossem debatidos os impactos previstos especificamente para o município de Andrelandia e região.
O mesmo também criticou a qualidade do ELA, em relação à superficialidade das informações
apresentadas sobre o eletrodo. Destacou, ainda, trechos do estudo que julga contraditórios, tais
como: a previsão de intervenção em APP, em decorrência da instalação do eletrodo [EIA, vol. I, p.
201], divergindo de uma das premissas definidas no estudo [EIA, vol. I, p. 134] que é a evitação de
APPs e de remanescentes florestais. Informa, ainda, que não foram considerados os impactos sobre
a paisagem, devido à intervenção na "Montanha do índio" alegando ser esta uma área tombada.
Outro trecho do estudo, destacado pelo Promotor, consiste na informação de que a XRTE ainda está
avaliando se é exeqüível a alteração do projeto quanto ao reforço nas estruturas de um trecho de
torres, o que permitirá que os cabos da LT do eletrodo de Andrelandia compartilhem as mesmas
torres da LT CC 800 kV Xingu Terminal Rio, sendo desnecessária a instalação de uma nova faixa de
servidão só para a LT do eletrodo [EIA, vol. I, p. 139]. Diante disso, o Promotor alega que a
indefinição sobre o projeto compromete a avaliação da cumulatividade de impactos sobre a
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propriedade, concluindo que o estudo está incompleto e recomendando, ainda, que seja realizada
nova Audiência em Andrelandia, após a reapresentação do estudo. Informou, também, que já foi
instaurado Inquérito Civil para apurar este empreendimento naquilo que concerne à comarca de
Andrelandia e que foi destacada equipe multidisciplinar da Procuradoria, para avaliar o estudo
ambiental.

Destacamos, ainda, a fala da Sra. Renata Rezende Coutinho Ribeiro, convidada da Prefeitura de
Andrelandia, que ressalta que aCertidão de Uso eOcupação do Solo expedida pelo município não
se refere ao eletrodo easua Linha de Transmissão, visto que asolicitação de certidão apresentada
pela XRTE não contemplava esses dois componentes do empreendimento. Assim, reiterou que
deverá ser solicitada nova Certidão. Reivindicou, também, que cópia do EIA fosse disponibilizada
para a Prefeitura, para consulta da população e que também fosse disponibilizado o caderno de
preço, para que seja esclarecido o cálculo da indenização por passagem e quais medidas serão
tomadas nos casos de inviabilização de propriedades devido à passagem de mais de uma faixa de
servidão. Destacou a superficialidade das informações apresentadas no EIA relativas ao eletrodo ea
sua Linha de Transmissão, informando que há uma RPPN não relacionada no EIA, onde está
localizada a "Pedra do índio", e que esta será interferida pela LT do eletrodo. Por fim, reiterou a
recomendação da Procuradoria de Andrelandia solicitando que seja realizada nova Audiência no
município.

Esclarecemos que o referido Estudo de Impacto Ambiental foi recepcionado pelo Ibama (fase de
aceite), em 07/07/2016 (D.O.U. Seção 3, n° 129, fls. 155-156), eencontra-se em análise pela equipe
técnica responsável pelo processo, a qual emitirá parecer técnico com manifestação sobre a
viabilidade ambiental do empreendimento e sobre a necessidade de complementação do estudo
apresentado.

Em relação à intervenção em APP, informamos que de acordo com a Lei 12651/12 (Novo Código
Florestal) esta é consentida nas hipóteses de utilidade pública ou de interesse social (art. 8). Desta
feita, é legalmente permitida a intervenção e/ou supressão de vegetação em APP para instalação de
Linhas de Transmissão, visto seu caráter de utilidade pública. Contudo, visando mitigar os impactos
relacionados à atividade de supressão é tido como preceito a evitação de APPs. Assim, durante a
análise do ELA, a equipe técnica também avaliará o projeto conceituai apresentado no estudo e esta
poderá recomendar alterações quanto ao traçado proposto e às alternativas locacionais sugeridas
como preferenciais. Todavia, entendemos que, em um empreendimento linear de elevada extensão,
ocorrerão intervenções em APP e estas deverão ser compensadas conforme o estabelecido na
Resolução CONAMA 369/06.

No que diz respeito à possibilidade de compartilhamento de torres da LT CC 800 kV Xingu -
Terminal Rio com a LT do eletrodo, é imprescindível que a XRTE informe a viabilidade
técnica dessa proposta, visto que tal alteração no projeto implicará na reavaliação da magnitude de
alguns impactos, tais como: restrição de uso da área de servidão, perda de vegetação nativa, efeito
de borda em remanescentes de vegetação nativa, interferências em áreas produtivas e perda de
benfeitorias. Caso conclua pela viabilidade construtiva, a XRTE deverá encaminhar novo kmz
com as devidas alterações no projeto.

No tocante à solicitação da Sra. Renata Rezende Coutinho Ribeiro, quanto à disponibilização do
EIA para a Prefeitura deAndrelandia, informamos que ao recepcionar o estudo o Ibama determinou
à XRTE que fossem disponibilizadas cópias para cada uma das Prefeituras dos municípios afetados
e que, por meio da correspondência XRTE/MA/195/16 [Prot. 02001.011883/2016-74], a XRTE
encaminhou os comprovantes de distribuição do EIA/RIMA. O comprovante referente à
Andrelandia se encontra no vol. III, fls. 517, do processo administrativo.
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Ressaltamos que em consulta à Certidão de Uso e Ocupação do Solo emitida pela Prefeitura de
Andrelandia verificamos que esta não se refere, em específico, ao eletrodo e a sua Linha de
Transmissão, apenas se referindo ao empreendimento nos seguintes termos: "SEGUNDO ELO
HVDC + ou - 800 kVBELO MONTE". Diante disso, entendemos que a XRTE deverá apresentar
novas Certidões de Uso e Ocupação do Solo de todos os municípios nos quais é prevista a
instalação dos eletrodos e de suas respectivas LTs, especificando todos os componentes do
empreendimento, a saber: Anapu, Andrelandia, Arantina, Bom Jardim de Minas e Santa Rita
de Jacutinga, Valença, Barra do Piraí, Piraí e Paracambi.

Ainda em relação ao eletrodo e a sua LT, no que tange à possível interferência em sítios
arqueológicos não considerados no EIA, sugerimos que o Ibama refaça consulta ao IPHAN
questionando se o Instituto está ciente de todos os componentes do empreendimento.
Sugerimos, ainda, que seja informado ao IPHAN o interesse do município para que os
achados arqueológicos sejam encaminhados para instituição depositária local.

Assim, considerando as contribuições colhidas durante a Audiência, bem como, a análise
informações contidas no EIA, referentes ao eletrodo Terminal Rio e a sua Linha de Transmissão,
concluímos que as informações apresentadas no estudo são insuficientes, comprometendo
qualquer manifestação sobre a viabilidade ambiental do empreendimento. Logo, a XRTE
deverá apresentar as seguintes informações:

das

apresentar kmz com as 25 áreas pré-selecionadas para a instalação do eletrodoTerminal Rio
[ELA, vol. I, pág. 198,Tabela 5.2.4-1] e caracterizá-las de acordo com os fatores técnicos e
ambientais estabelecidos no estudo [ELA, vol. I, pág. 133 e 134];
considerando que os fatores técnicos estabelecidos são "prever o afastamento de centros
urbanos e comunidades lindeiras" e que "devem ser priorizadas áreas antropizadas
desabitadas" [EIA, vol. I, pág. 134], a XRTE deverá definir uma distância mínima de
segurança entre o eletrodo e residências próximas;
esclarecer sobre interferência no Morro do Serrote (Zona de Proteção Ambiental) e na
"Pedra do índio" (Área Tombada) informando, ainda, quais instrumentos legais instituíram
estas áreas como especialmente protegidas;
caracterizar o uso e ocupação do solo da área prevista para a instalação do eletrodo e de sua
LT;
maior detalhamento dos aspectos construtivos dos eletrodos e das interações com o meio
ambiente em cada tipo de operação (bipolar e monopolar). Aponta-se que o ELA não incluiu
impactos ambientais decorrentes da operação dos eletrodos, alguns dos quais foram citados
pelo representante do NPA, de modo que, caso realmente não haja previsão de impactos,
deverá apresentar as devidas justificativas;
quais serão as intervenções necessárias no rio Turvo e possíveis impactos sobre a fauna
aquática devido a cada tipo de operação (bipolar e monopolar) do eletrodo;
definir a amplitude dos efeitos de interferência, pontuados no EIA [vol. I, pág. 133], sobre
estruturas condutoras (cercas, sistemas de irrigação, dutos metálicos enterrados, sistemas de
transmissão e de distribuição e redes de telecomunicações);
quanto à LT do eletrodo, esclarecer se serão utilizadas torres ou postes, visto que, em
contradição ao ELA, o representante da XRTE mencionou o uso de postes durante a
Audiência;
possibilidade de condutividade elétrica e efeitos sobre cavernas próximas devido à
conectividade hídrica entre elas;
informações sobre a segurança das pessoas e animais em relação aos eletrodos;
apresentar os estudos de condutividade do solo e informar quais interferências podem haver
no subsolo devido à presença de minerais.
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As informações acima demandadas para o eletrodo do Terminal Rio, também deverão ser
analisadas e apresentadas para o eletrodo de Xingu, no que couber. Especificamente sobre o
eletrodo do Terminal Rio, estas informações deverão ser encaminhadas à Prefeitura de
Andrelandia, ao Promotor de Justiça do MPE em Juiz de Fora e ao NPA, assim que
protocoladas no Ibama.

Além disso, entendemos pertinente a realização de nova Audiência Pública em Andrelandia,
para dirimir dúvidas e coletar críticas sobre o empreendimento, abordando, também, as
informações adicionais solicitadas neste Parecer e os impactos previstos especificamente para
o município de Andrelandia e região. Caso acatada a sugestão de nova Audiência pela Diretoria
de Licenciamento, a XRTE deverá executar o Plano de Comunicação Social Prévia às
Audiências Públicas, informando à população de Andrelandia e região sobre o local para a
consulta dos estudos e sobre a data e local da Audiência.

Por fim, buscando resguardar o direito à informação dos proprietários impactados, a XRTE deverá
disponibilizar o caderno de preço à Prefeitura de Andrelandia, bem como a quaisquer
demandantes, com o intuito de esclarecê-los sobre suas prerrogativas na negociação fundiária,
destacando a possibilidade de o proprietário solicitar estudo sobre a viabilidade da
propriedade em decorrência da implantação do Sistema de Transmissão. Tal exigência baseia-
se, inclusive, em meta já prevista no Programa de Instituição da Faixa de Servidão Administrativa, a
saber: "Priorizar os acordos amigáveis, garantindo que o processo de indenização ocorra com
transparência e participação dos interferidos" [EIA, vol. VII, cap. 10, pág. 272].

2.2.5. Audiência PúblicaemItaporã do Tocantins/TO

Segundo o Parecer 02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA [PA, vol. III, fls. 561-566], este
município foi eleito porque apresenta a maior população estimada, no corredor de 2 km, no estado
de Tocantins, e está localizado a 102 km de Bernardo Sayão, quarto município com maior
contingente populacional no corredor de 2 km (221 pessoas).

AAudiência teve duração de 2 h 29 min e foram protocolados 5 formulários de questionamentos
e/ou contribuições, sendo que as informações provenientes foram sistematizadas na Tabela 6.

Entre os assuntos questionados e debatidos, destacam-se: i) campo magnético gerado pela corrente
contínua e a transmissão da energiagerada pela UHE Belo Monte em dois Sistemas de Transmissão
em corrente contínua; ii) duração das obras e as restrições de uso e ocupação do solo durante a
instalação; iii) aterramento das cerca; iv) necessidade de supressão de vegetação para instalação das
torres e içamento dos cabos; v) impactos negativos previstos para instalação do empreendimento;
vi) programas de proteção à fauna e à flora.

Por fim, percebeu-se que parte da população confundiu o empreendimento debatido na Audiência,
com o outro sistema de transmissão em construção na região, sob responsabilidade da Belo Monte
Transmissora de Energia SPE SA [PA 02001.001182/2014-65]. Diante disso, nas regiões onde
houver obras simultâneas com outros empreendimentos, a comunicação social deverá dar atenção
ao fato e elucidar as dúvidas da população.

2.2.6. Audiência Pública emItutinga/MG

Segundo o Parecer 02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA [PA, vol. III, fls. 561-566], este
município foi eleito em atendimento ao requerimento assinado por 59 cidadãos.
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A Audiência teve duração de 4 h 31 min e foram protocolados 25 formulários de questionamentos
e/ou contribuições, sendo que as informações provenientes foram sistematizadas na Tabela 7. Nota-
se que há 5 formulários que necessitam ser respondidos pela XRTE com cópia para o Ibama
(obedecendo a referência da Tabela 7) visto que o demandante não esteve presente durante a
etapa dos debates.

Entre os assuntos questionados e debatidos, destacam-se: i) efeito do eletrodo no solo e sobre os
humanos; ii) supressão de vegetação e reposição florestal; iii) sugestão de desvio do traçado da LT
de modo a não interferir em área de 25 ha vegetação nativa e na Cachoeira do Raulino, localizada
em fazenda histórica; iv) indenização e arrecadação tributária aos municípios; v) impactos sobre
fauna e flora; vi) manutenção da LT; vii) redução da tarifa de energia; viii) influência do campo
eletromagnético nos seres vivos; ix) Programa de apoio aos municípios.

Em relação à "Cachoeira do Raulino", durante a Audiência, foi informado pela XRTE que o traçado
já havia sido revisto, não havendo mais interferência na cachoeira. Contudo, constatamos que no
traçado eleito como preferencial, no EIA, não consta tal alteração. Diante disso, a XRTE deverá
reapresentar o kmz do traçado em estudo atualizado, constando todos refinamentos realizados
desde o protocolo do EIA, bem como, georreferenciar o complexo de cachoeiras da região.
Reforçamos o compromisso de realizar vistoria na área da cachoeira, conforme sugerido pelo
Sr. Vicente Clóvis Ribeiro.

Destacamos que, durante a Audiência, foi protocolado pelo Sr. Felipe Bajur, Laudo de Perícia
Ambiental sobre a cachoeira supracitada. Este contextualizou a relevância da cachoeira e dos
projetos ambientais desenvolvidos naquela área. Criticou, ainda, a abordagem e a falta de
divulgação de informações pelo fundiário da XRTE, de modo que a empresa deverá auditar
esses procedimentos e deverá reforçar as ações de comunicação social na área.

2.2.7. Audiência Pública em Unai/MG

Segundo o Parecer 02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA [PA, vol. III, fls. 561-566], este
município foi eleito por apresentar o segundo maior contingente populacional no corredor de 2 km
(553 pessoas), no estado de Minas Gerais, e por estar prevista a instalação de um canteiro principal
no município. Além disso, Unaí localiza-se mais ao norte do estado e sua Sede é interceptada por
rodovias federais, possibilitando a participação dos interessados que moram nos municípios
próximos.

A Audiência teve duração de 2 h 28 min e foram protocolados 6 formulários de questionamentos
e/ou contribuições, sendo que as informações provenientes foram sistematizadas na Tabela 8.

Entre os assuntos questionados e debatidos, destacam-se: i) prazo da restrição de uso na faixa de
servidão; ii) interferências sobre as telecomunicações, risco durante chuvas e se há possibilidade de
cercas elétricas na faixa de servidão; e iii) capital do empreendimento e a abertura da empresa na
bolsa de valores.

2.2.8. Audiências Públicas em Curionópolis/PA e Novo Repartimento/PA

Segundo o Parecer 02001.003363/2016-98 COEND/IBAMA, as cidades escolhidas para sediarem
as Audiências no estado do Pará foram Curionópolis, visto estar prevista a instalação de canteiro de
obras no município, e Novo Repartimento, pois este apresenta a maior população estimada no
corredor de 2 km para o estado e, além disso, é prevista a instalação de 3 canteiros secundários
neste município.
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Na manhã de 28/09/2016, ou seja, um dia antes da data da primeira Audiência do Pará, a equipe do
Ibama foi informada pela XRTE, que esta havia sido procurada para fazer-se cumprir a decisão
cautelar liminar de suspender a realização das Audiências Públicas programadas para odia 29/09/16
às 18 h 30 min, na cidade de Curionópolis/PA e o dia 30/09/16 às 18 h 30 min, na cidade de Novo
Repartimento/PA, ou em qualqueroutro local.

Prontamente, a equipe em campo informou aos superiores esolicitou orientação de como proceder.
A Procuradoria Federal Especializada do Ibama emitiu documento intitulado Informações n
00363/2016/COJUD/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/AGU, emitido em 28/09/2016 [PA, vol. VI, fls.
1014], orientando que não havia óbice para realização das Audiências de Curionópolis e Novo
Repartimento. Neste sentido, o Despacho 02001.022431/2016-18 DILIC/IBAMA, emitido
29/09/2016 às 17:44 h[PA, vol. V, fls. 979], orientou aequipe que ficasse apostos para'realizar a
Audiência, porém, caso a situação comprometesse a segurança dos presentes, o evento deveria ser
interrompido.

Fato é que, no dia 29/09/2016, pela manhã, a equipe de campo do Ibama chegou ao Hotel Serra
Leste, local da realização da Audiência, sendo informados por Oficial de Justiça da decisão do juízo
estadual. Já no período da tarde, a equipe do Ibama foi abordada pelo Promotor de Justiça de
Curionópolis/PA que os informou da decisão, esclarecendo, ainda, sobre as possíveis conseqüências
de seu descumprimento: cobrança de multa diária fixada em R$ 300.000,00 eem responsabilização
por crime de desobediência.

Neste contexto, a equipe entendeu ser temerária a realização da Audiência. Considerando, ainda,
que não houve tempo hábil para comunicação do cancelamento aos interessados, foram recebidas
117 pessoas no auditório da Audiência em Curionópolis [PA, vol. V, fls. 980-986], as quais foram
informadas da decisão judicial. Apesar de não ter sido realizada a Audiência, a equipe do Ibama
ficou à disposição do públicopara conversas informais sobreo licenciamento ambiental.

Destacamos que, nesta oportunidade, o Secretário de Obras de Floresta do Araguaia/PA manifestou
interesse de realizar parceria para execução do Programa de Reposição Florestal para recuperação
da área anteriormente utilizada para depósito de resíduos.

Também foi demandado ao empreendedor que divulgasse o cancelamento da Audiência em Novo
Repartimento/PA, de modo que a equipe cancelou a missão e retornou no dia 30/09/2016,
antecipando o retorno para Brasília/DF.

Em 01/11/2016, o Mem. 02001.015844/2016-46 DILIC/IBAMA foi encaminhado à
COJUD/PFE/IBAMA questionando se há impedimentos a realização de novas audiências,
sendo que aguardamos a manifestação da PFE e as orientações da DILIC sobre o caso.

3. CONSD3ERAÇÕES FINAIS

Este parecer apresentou análise da divulgação e das contribuições das 7 Audiências Públicas
realizadas no período de 26/09 a 30/09/2016, para discussão do Sistema de Transmissão Xingu -
Rio.

Conforme argumentação apresentada no item 2.1, considerou-se que a divulgação empenhada pela
XRTE, foi realizadaem conformidade com o solicitado pelo Ibama.

Foram realizadas 4 solicitações de APs, as quais foram prontamente acatadas pelo Ibama, bem
como foram realizadas outras 5. Do total de 9 Audiências agendadas, 7 foram realizadas e
validadas, totalizando 27 h 21 min de trabalho, 943 participantes e 156 formulários de
questionamentos ou contribuições protocolados. Cita-se, também, que houve 25 solicitações de
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transporte, contabilizando 342 pessoas transportadas. As tabelas sínteses seguem anexas a este
parecer com as informações provenientes das Audiências.

No item 2.2 deste Parecer foram discutidos os fatos relevantes, elencados abaixo os que demandam
ações do Ibama:

I. contato com SECIMA/GO para esclarecimento sobre o processo de criação do Parque
Estadual Serra da Prata, sugerindo que informe à população diretamente afetada sobre a
situação do processo;

II. consultar o IPHAN questionando-o se está ciente de todos os componentes do
empreendimento e se haverá interferência em sítios arqueológicos pelo eletrodo do Terminal
Rio e sua LT. Informar ao IPHAN o interesse do município de Andrelandia para que os
achados arqueológicos sejam encaminhados para instituição depositária local;

III. realizar nova Audiência Pública em Andrelandia, para dirimir dúvidas e coletar críticas
sobre o empreendimento, abordando, também, as informações adicionais solicitadas neste
Parecer e os impactos previstos especificamente para o município de Andrelandia e região;

LV. realizar vistoria na área da cachoeira do Raulino para constatar eventuais impactos
ambientais;

V responder os questionamentos dos demandantes ausentes durante a etapa dos debates,
relacionados nas tabelas do anexo.

Ademais, foram elencadas, também no item 2.2., as informações que a XRTE deverá encaminhar ao
Ibama e demais ações necessárias para a continuidade do processo de licenciamento ambiental:

I. em relação à estrada Eduardo Pereira Dias Jr., apresentar informações complementares sobre
os impactos diretos à população e proposta de alteração de seu traçado, para desvio da área
prevista para SE Terminal Rio;

II. quanto ao compartilhamento de torres da LT CC 800 kV Xingu - Terminal Rio com a LT do
eletrodo do Terminal Rio, informar sobre a viabilidade técnica dessa proposta e encaminhar
novo kmz com as devidas alterações no projeto;

III. apresentar novas Certidões de Uso e Ocupação do Solo de todos os municípios nos quais é
prevista a instalação dos eletrodos e de suas respectivas LTs, especificando todos os
componentes do empreendimento, a saber: Anapu, Andrelandia, Arantina, Bom Jardim de
Minas e Santa Rita de Jacutinga, Valença, Barra do Piraí, Piraí e Paracambi.

LV. incluir os temas "Cadastro Ambiental Rural" e "Combate a Incêndios Florestais" no

Programa de Educação Ambiental;
V reforçar os canais de ouvidoria da XRTE e do IBAMA, no Programa de Comunicação

Social, e caso existam interessados em acompanhar as medidas de controle ambiental, a
XRTE deverá informá-los sobre os programas ambientais;

VI. auditar as empresas responsáveis pelas negociações fundiárias quanto à divulgação de
informações sobre o empreendimento aos proprietários potencialmente afetados, bem como
reforçar as ações de comunicação social;

VII. apresentar as informações adicionais relativas aos eletrodos e suas LTs, elencadas no item
2.2.4 deste parecer. Estas informações, também, deverão ser encaminhadas à Prefeitura de
Andrelandia, ao Promotor de Justiça do MPE em Juiz de Fora e ao NPA;

VIII. executar o Plano de Comunicação Social Prévia às Audiências Públicas logo que agendada a
nova Audiência Pública em Andrelandia;

IX. disponibilizar o caderno de preço à Prefeitura de Andrelandia, bem como a quaisquer
demandantes, com o intuito de esclarecê-los sobre suas prerrogativas na negociação
fundiária, destacando a possibilidade de o proprietário solicitar estudo sobre a viabilidade da
propriedade em decorrência da implantação do Sistema de Transmissão;
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reapresentar o kmz do traçado em estudo, constando todos refinamentos realizados desde o
protocolo do EIA, bem como, georreferenciar o complexo de cachoeiras na região de
Itutinga/MG;

responder os questionamentos (obedecendo às tabelas em anexo) aos demandantes ausentes
durante a etapa dos debates, com cópia para o Ibama.

No item 2.2.7, apresentou-se breve contextualização sobre cancelamento das Audiências em
Curionópolis e Novo Repartimento, no estado do Pará, bem como reforçou-se a necessidade
orientação sobre apossibilidade de agendamento de novas Audiências nestes municípios.
Os áudios das Audiências estão em arquivo corrompido, de modo que não épossível descompactá-
lo. Não foi apresentada afilmagem da Audiência em Monte Alegre de Goiás/GO ea filmagem de
Porto Nacional encontra-se com falhas, dificultando a análise desta equipe e impossibilitando a
disponibilização das informações provenientes das Audiências ao público, de modo que os
documentos, principalmente os arquivos em vídeo e áudio, deverão ser adequados e
reencaminhados ao Ibama.

EoParecer, que submetemos àapreciação dessa Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear eDutos.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

OF 02001.012497/2016-08 COEND/IBAMA

Brasília, 10 de novembro de 2016.

Ao Senhor

Anselmo Leal

Diretor da Xingu Rio Transmissora de Energia
AV PRESIDENTE VARGAS, 995 -16 e Andar - Centro
RIO DEJANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 20071004

Assunto: Encaminha Parecer 02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA - Sistema de
Transmissão Xingu - Rio - Processo 02001.005223/2015-73

REFERENCIA: PAR. 02001.004202/2016-11/COEND

Senhor Diretor,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental do Sistema de Transmissão Xingu -
Rio, encaminho, para conhecimento e medidas cabíveis, cópia do Parecer
02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA.

2. Informo que no referido Parecer estão apontadas demandas a serem atendimentas pela
Xingu Rio Transmissora de Energia SA. As mesmas deverão ser devidamente
encaminhadas, documentadas e apresentadas ao Ibama.

IBAMA

Atenciosamente,

CLAUDIA JEANNENDA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA

pag. 1/1 10/11/2016-19:16
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132 ISSN 1677-7069

Pelo Contratado: Marie-Violaine Chabrcl Pereira; Data da assinatura:
3009/2016. Publicaçãode extrato de contrato conformeo disposto no
$ 10. do art. 4* do Decreto n* 5.1SI de 22 de julho de 2004.

RESULTADO DE JLXGAMENTO

CONCORRÊNCIA N* 1/20»

Processo: 02SOI.001202/20I5-48. Objeto: Contratação de empresa
especializada em serviços de consultoria para apoiar o Comitê1 de
Bacia Hidrográfica do Grande (CBH Grande) na elaboração do Plano
Integrado de Recursos Hídricos (PIRH) da Unidade de Gestão de
RecursosHídricos - UGRH Grande. Empresa vencedora do certame:
Consórcio PROFILL-FATO - CNPJ PROF1LL. 03.164.96670001-52.
CNPJ FATO: 01.914.090/0001-99. Valor: RS 716.609,53. Nota Final:
97,99. Ficaaberto o prazopara interposição de recurso de quetraiao
art. 109 da lei n* 8.666, de 21 de junho de 1993.

VTRGlLIO DE AZEVEDO MA1A FILHO
Presidenteda Comissão Hspccialde Licitação

(SIDEC - 10/11/2016) 443001-44205-2016NE800010

PKKGAO tP 102016

Processo: 02501.000982/2016-90. Objeto: Presta cão de serviços téc
nicos de apoio em campo às ações de gestão e regulação de usos da
água na bacia do rio Piranhas Acu, envolvendo identificação, ca
dastro, atualização cadastral e monitoramentode usos da água; cam
panhas de medição de vazio companhamento da operação de re
servatórios, acompanhamento das condições de manutenção e es
truturas hidráulicas e hidromeeãnicas e de fluxo de água em rios.
Empresa vencedora: Projecte - Engenharia,Arquitetura, Construções
e Cons. CNPJ: 13.556.557/0001-55. Valor: RS 4.623.132,94.

VTRGlLIO DF AZEVEDO MA1A FILHO
Pregociro

(SIDEC - IO/U/2016) 443001 -44205-2016NE800010

CONSELHO DELIBERATIVO DO FUNDO
NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

EXTRATOS DE DOAÇÃO

ESPÉCIE: Termo de Doação de Bens com encargos n° 004/2016,
Processo n° 02000.002814/2005-27 Conccdcnte Doador: A Uniãopor
intermédio do Ministério do Meio Ambiente, CNPJ n°
37.115.375/0001-07. e do Fundo Nacional do Meio Ambiente - FN-
MA, CNPJ 37.115.375/0004-50. CessionárioTJonatário: Fundação
Universidade de Brasília, CNPJ: 00038.17470001-43. OBJETO: O
presente Termo tem por objeto a Doação de Bens identificados na
relação assinada peto Diretor do Departamento de Fomento ao De
senvolvimento Sustentável e do Fundo Nacional do Meio Ambiente
anexada ao já citado processo. Os bens foram adquiridos com re
cursos do Convênio MMA/FNMA n* 011/2006. VIGÊNCIA: O pre
sente Termo entraráem vigora partirde sua publicação no Diário
Oficial da União. DATA DE ASSINATURA: 08/11/2016. SIGNA
TÁRIOS: Jair Vieira Tannús Júnior, Diretor do Fundo Nacional do
Meio Ambiente, CPF/MF n" 221.767.301-78 e o Reitor: Ivan Mar
ques de Toledo CamargoCPF/MF n° 210.411.481-00.

ESPÉCIE: Termo de Doação de Bens com encargos n° 003/2016,
Processo n°02000.002387'2004-04 Coocedenle Doador A União por
intermédio do Ministério do Meio Ambiente, CNPJ n*
37.115.375/0001-07. e do Fundo Nacional do Meio Ambiente - FN-
MA, CNPJ 37.115.375/0004-50. Cessionário/Donatário: Município de
Paracatu/MG, CNPJ: 18.278.051/0001-45. OBJETO: O presente Ter
mo tem por objeto a Doação de Bens identificados na relação as
sinada peto Diretor do Departamento de Fomento ao Desenvolvi
mento Sustentável c do Fundo Nacional do Meto Ambiente anexada
ao já citado processo. Os bens foram adquiridos com recursos do
Convênio MMA/FNMA n*015/2006. VIGÊNCIA: O presente Termo
entrará em vigor a partir de sua publicação no Diário Oficial da
Uniío. DATA DE ASSINATURA: 08'l 1/2016. SIGNATÁRIOS: Jair
Vieira Tannús Júnior, Diretor do FundoNacional do MeioAmbiente,
CPF/MF n" 221.767.301-78 e o Prefeito Olavo Remigio Conde.
CPF/MF n8 324.204.049-04.

ESPÉCIE: Teimo de Doação de Bens com encargos n° 002/2016,
Processo n°02000,002785/2003-31 Conccdcnte Doador: A União por
intermédio do Ministério do Meio Ambiente, CNPJ nB
37.115.375/0001-07. e do Fundo Nacional do Meio Ambiente - FN-
MA. CNPJ 37.115.375/0004-50 C^sioriário/Donatáno' Universidade
Estadual do Maranhão, CNPJ: 06.352.421/0001-68 OBJETO: O pre
sente Termo tem por objeto a Doação de Bens identificados na re
lação assinada peto Diretor da Departamento de Fomento ao De
senvolvimento Sustentável e do Fundo Nacional do Meio Ambiente
anexado ao já citado processo. Os bens foram adquiridos com re
cursos do Convênio MMA/FNMA n"001/2004. VIGÊNCIA: O pre
senteTermo entrarácm vigor a partir de sua publicação no Diário
Oficial da União. DATA DE ASSINATURA: 08/11/2016. SIGNA
TÁRIOS:Jair VieiraTannúsJúnior, Diretor,CPF/MF n" 221.767301-
78 e o Reitor: Gustavo Pereira da Costa, CPF/MF n° 685,613.773-
72.

Diário Oficial da União-Seção 3

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N* 4/2016 - UASG 199124

Número do Contrato: 9/2012.
N1 Processo: 02023003174201233.
PREGÀO SISPP N» 10/2012. Contratante: INSTITUTO BRÁS DO
MEIO AMB1EN E -DOS REC NAT RENOVÁVEIS. CNPJ Con
tratado: 76535764000143. Contratado : OI S.A - EM RECUPE
RAÇÃO JUDICIAL-.Objeto: Contratação de empresa especializada
para prestação do serviço telefônico fixo comutado - STFC, com
Linhas Diretas c Longa Distância Nacional ( Intra-Regionalc lntcr-
Regional), parao Estado do RioGrandedo Sul. Fundamento Legal:
Lei 8.666/93 . Vigência: 11/10/2016 a 10/10/2017. Valor Total:
RS72.399.60 Fonte: 174193034 - 2016NE800013. Data de Assina
tura: H/10/2016

(SICON - 10/11/2016) 193099-19211-2016TJE8CI0006

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ALD1ÊNC1AS PÚBLICAS

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA, em atendimento ao disposto no Art
2"da ResoluçãoCONAMA n*09'1987, toma público que promoverá
Audiências Publicas para apresentação c discussão do Estudo de Im
pacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto ao Meto Am
biente (EIA/RIMA) do empreendimento denominado "Sistema de
Transmissão Xingu Rio" (Processo IBAMA n" 02001.005223/2015-
73),sob responsabilidade da XinguRio Transmissora de Energia SA
(CNPJ 20.093.05670001-33), proposta para ser implantada nos Es
tados do Pari, Tocantins, Goiás, Minas Gerais c Rio de Janeiro. As
Audiências Públicas serio realizadas nas seguintes datas, horários e
locais: Audiência I Data: 28/11/2016(segunda). Horário: 18:30. Lo
cal: Clube da Maçonaria. Endereço: Rua Bahamas, s/n. Bairro Vale
do Sol II, Novo Repartimento,PA; Audiência 2 Datt: 29/11*2016
(terça)Horário: 18:30. Local: Clubedas Mães. Endereço: RuaIpê,n"
181. Bairro Centro, Cunonópolis/PA. Informamos, ainda, que o
EIA/RIMA relativo ao empreendimento permanece á disposição para
consulta nos locais discriminados no Edital publicado nas páginas
115-116, Seção 3, da Edição n" 129 do Diário Oficial da União de 07
de julho de 2016.

ROSE MIRIAN HOFMANN
Diretora de Licenciamento Ambiental

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÀO V 9/2016 - UASG 193114

N*Processo: 02018002289201522 . Objeto: Pregão Eletrônico - Con
tratação de empresa para fornecimento de forma parcelada de me
dicamentos Humanos.Veterinários e materiais Ambulatoriaia, paraos
animais mantidos em cativeiros no Centro de triagem e Reabilitação
de Animais Silvestres (CETAS/IBAMA/PA), para o exercício de
2016. de acordo com o Termo de Referência do Anexo I. Total de
Itens Licitados: 00138. Edital: 11/11/2016 de 08h00 ás IlbOO e de
14h00 ás 17hOO. Endereço: Travessa Lomas Valeotinas N! 907 Pe
dreira - BELÉM - PA ou www.coinprasgovcniajiicntais.gov.br/edi-
tal'193114-05-9-2016. Entrega das Propostas: a partir de II'U/2016
ás 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas:
24711/2016 ás lOhOO no site wwvcoroprasnet.gov.br. Informações
Gerais: O Edital encontra-se disponível noComprasnei

JOSR LUIZ DE LIMA MELO
Prcgoetro

(SIDEC - 10711/2016) 193U4-I92I1-2016NE8O0O02

SUPERINTENDÊNCIA NO ACRE

EXTRATO DE EDITAL DE CREDENCIAMENTO

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA. atravésda Superintendência no Es
tado do Acre. por intermédio da sua Comissão de Credenciamento,
nomeada pela Ordem de Serviço n* 33/2016. de 06 de setembro de
2016. publicada no Boletim de Serviço n" 09, de 02/09/2016, toma
público a quem possa interessar que realizará o CREDENCIAMEN
TO de instituições financeiras para prestação de serviço bancário de
conta depósito bloqueada vinculada para movimentação, aberta em
nomeda empresa contratada exclusivamente parao provisionamento
de valores para o pagamento de férias, décimo terceiro salário e
verbas rescisórias, de acordo com as disposições deste edital e nos
termos da Lei n" 8.666 de 1993c a Instrução NormativaSLTI/MPOG
n*02, de 30de abrilde 2008alterada pelaInstrução Normativa 03. de
16 de outubro de 2009, Instrução Normativa 04, de 11de novembro
de 2009, Instrução Normativa 06, de 23 de dezembro de 2013 e
Instrução Normativa 04, de 29 de março de 2015.As propostas de
credenciamento serio recebidas pelo Núcleo de Compras c Con
tratações - NUCOMP, sito a Rua VeteranoManoel de Barros, 320 -
Jardim Nazle, CEP: 69918-080, Sede SUPES/IBAMA/AC, a partir do
dia 26710/2016 ali o dia 23/11/2016.

JOSEMAR AMORIM CAMINHA
Presidente da Comissão de Credenciamento

N° 217, sexta-feira, 11 de novembro de 2016

AVISO DE LICITAÇÃO
LEILÃO v ]/2016

Proc.N"- 02002 000409/2015-26. Objeto: Leilãon"01.2016 - 02 VEÍ
CULOS TTPO CAMIONETA APARELHOS DE AR CONDICIO
NADO, EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA. MOVEIS (cadeiras
c mesas de madeira), divididos em 03 LOTES, a ser reati/ado no dia
30 de novembro de 2016, (quarta-feira) a partir das 9:30 horas, na
Sede do IBAMA/ACRE, localizada i RUA VETERANOS MANOEL
DE BARROS N" 320 - JARDIM NAZLE - BAIRRO ABRAÃO
ALAB, nesta cidade de Rio Branco/AC, conforme especificações e
condições constantes do Edital. Os lotes a serem leiloados encontram-
se disponíveis para visitação no Edifício-Sedc do IBAMA - no en
dereço acima, no horário de 08:30 ás 1I:00«- de 14:30 às 17:00 horas,
onde também poderá ser obtido o Edital pormenorizado.

MARIA DF. FÁTIMA ALVESDE SÁ
Leitocira

SUPERINTENDÊNCIA EM ALAGOAS

EXTRATO DE EDITAL DE CREDENCIAMENTO W 1/2016

A Comissão de Credenciamento, nomeada pela Portaria n"
020, de 31 de outubro de 2016, toma público a quem possa interessar
que realizara o CREDENCIAMENTOde instituições financeiraspara
prestação de serviço bancário de conta-deposito bloqueada-vinculada
para movimentação, aberta em nome da empresa contratada exclu
sivamente para o provisionamento de valores para o pagamento de
férias, décimo terceiro salário c verbas rescisórias, de acordo com as
disposições deste edital. Os interessados poderio retirar o edital no
siüo: http;'; ilbarruLgOT.br/acesso-a-in forrriacao/U^
ou no endereço: Avenida Fernandes Lima, n*4023.Gruta de Lourdes,
Maceió/AL.

EVERTON OLIVEIRA MIRANDA
Presidente da Comissão de Credenc lamento

SUPERINTENDÊNCIA NO AMAZONAS

EXTRAIO DE TERMO ADITIVO N¥ 2/2016 - DAM 193100

Número do Contraio: 1072014.
N* Processo. 02005000722201431.
INEXIGIBILIDADE N» 672014. Contratante: INSTITUTO BRÁS
DO MEIO AMBIEN E -DOS REC NAT RENOVÁVEIS. CNPJ Con
tratado: 02341467000120. Contratado : AMAZONAS DISTRIBUI
DORA DE ENERGIA-S/A. Objeto: rVorrogação de vigêacia do Con
trato n" 10/2014, para serviços de fornecimento de energia elétrica
(baixa tensão), para atender as unidades centralizadas do IBAMA nos
municípios de Humaitá e Parinlins/AM, no período de 12 meses.Fun-
damento Legal: Lei n° 8.666/V3 . Vigência: 05/11/2016 a 04/11/2017.
Valor Total: R$48 000,00. Fonte: 250193034 - 2016NE800I49. Data
de Assinatura: 04/11/2016.

(SICON - IO/U/2016) 193034-I92U-2016NE8()0006

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N* 2/2016 - UASC! 193100

Número do Contrato: 11/2014.

N* Processo: 020OS00O772201431.
INEXIGIBILIDADE N* 7/2014. Contratante: INSTITUTO BRÁS
DO MEIO AMBIEN E -DOS REC NAT RENOVÁVEIS. CNPJ Con
tratado: 0234I4670O0120. Contratado : AMAZONAS DISTRIBUI
DORA DE ENERGIA-S/A Objeto: Prorrogação de vigência do Con
trato n* 11/2014, para serviços de fornecimento de energia elétrica
(media tensão) para atender a sede da Surjerintendência do IBA-
MA/AM, no período de 12 meses. Fundamento Legal: Lei n*
8.666793 . Vigência: 05/11/2016 a 04/11/2017. Valor Total:
R$152.000,00. Fonte: 250193034 - 2016NE800150. Data de Assi
natura: 04/11/2016.

(SICON - IO/U/2016) 193034-192U-2016NE8OO0O6

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÀO N' 6/2016 - UASG 193100

N» Processo: 02OO5OOO5I32O167I . Objeto: Pregão Eletrônico - O
objeto da presente licitação é a escolha da proposta maisvantajosa
paraa contratação de serviços de Locação de CopiadorasAmpressoras
multifuncionais rrKfflocrotnáticas, novase semuso,com reposição de
peças e material de consumo, exceto papel, incluindo manutenção
técnica preventiva e corretiva, de acordo com as condições, quan
tidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de
Itens Licitados: 00001. Edital: 11/11/2016de 08h00 ás I2h00 e de
13b00ás I7h00. Endereço:Av.Ministro Mário Andreazza,Sn. Br319
KmOl Distrito Industrial - MANAUS - AM ou www.comprasgo-
verrjamentais.gov.or/edital/193I00-05-6-2016. Entrega das Propostas:
a partir de U/ll/2016 ás 08h00 no site www.compnunetgov.br.
Abertura das Propostas: 24/11/2016 ás IlhOO no site www.compras-
net.gov.br.

RAIMUNDO OJARCIRO DA CRUZ
Pregociro

(SIDEC - 10/11/2016) 193O34-1921I-20I6NE8000O6

GOMES

Este Documento pode serverificado noendereço eletrônico http^-www.in.govitfauaatiáJBdeJírril
peto código 00032016111100132

Documento usinado digitalmenie conforme MPn! 2.200-2 de 24/087001, queinstitui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Braail.
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Recebido em: 17
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Assinatu

Rio de Janeiro, 16 de novembro dcKM...

XRTE/MA/3|lflft._i/

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Av. L4 - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - Io ANDAR

CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Atenção: Uma. Rose Míriam Hofmann
Diretora da DILIC/EBAMA

Assunto: Solicitação de Aditamento da Autorização para Abertura de Picada - Licenciamento
Ambiental do Sistema de Transmissão Xingu Rio

Uma. Diretora,

Dando continuidade ao rito de licenciamento ambiental, Processo IBAMA 02001.005223/2015-
73, aproveitamos a oportunidade para solicitar o aditamento da vigência da autorização referente
aos procedimentos de abertura de picada (Autorização de Abertura de Picada N° 1084/2015),
considerando-se a necessidade da continuação dos trabalhos em campo.

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Anselnr

Diretor

Av. Presidente Vargas. 955 -16"Andar - Centro Rio de Janeiro RJ - CEP 20 071-004
Tel (21) 2223-7342 Fax (21) 2173 759 CNPJ23.093 056000133
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URGENTE

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO
PROCURADOR1A-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO
AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - SEDE

COJUD -COORDENAÇÁO NACIONAL DE CONTENCIOSO JUDICIAL - PFE-IBAMA/SEDE

DESPACHO n.0022.3/2()16/CO.IIII)/PFE-IBAMA-SFnF/pr.F/Ar.n

NUP: 02001.015844/2016-46

INTERESSADOS: BELO MONTE TRANSMISSORA DE ENERGIA SPE S.A. EOUTROS
ASSUNTOS: PEDIDO DE AUDIÊNCIA

Prezada Diretora de Licenciamento Ambiental,

L^inm^f^n^, a° 02001.015844/2016-46 DILIC/IBAMA, encaminho as Informações tf
0(»417/2016/COJUD/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/AGU, elaboradas pelo Dr. Eduardo Fortunato Bim, pelas quais se
concluiu peta ^cisrôncia de qualquer impedimento àrealização de novas audiências públicas à luz da ação
cautelar n°(K)1783409.2016.4.14.0028.

2- Apenas ressalvo odado mencionado no parágrafo 17 das Informações, cm que se consignou que
Ocorre que mesmo com todos esses vícios oIbama foi intimado a não realizar aaudiência pública eassim

acabou por não realizá-la, refazendo a consulta para averiguar a existência de algum óbice ou implicação
™„A rcalldadc- oficialmente, não houve nenhuma intimação da Autarquia da decisão na ação cautelar
UIUAMA, por me.o de seus servidores, não recebeu nenhum documento encaminhado pelo Juízo de Marabá
bem como, pela consulta ao processo judicial eao seu andamento no site do Tribunal de Justiça do Estado do'
Para, nao ha qualquer despacho do Magistrado ou expedição de mandado direcionado ao IBAMA.

3. Segundo as informações da Coordenadora da CGENE, oIbama tomou conhecimento da decisão
na refenda cautelar por me.o de abordagem (informal everbal) do promotor de Justiça do Estado do Pará.

4. Dessa sorte, além de todos os pontos consignados nas Informações ora encaminhadas, acresça-se
o tato de que, olicialmente, o IBAMA sequer fora comunicado da decisão.

™-IBAMA-SEDE/PGF/AXGUSlü' anU° ^ "^"^^ CSP°™&d D3S Infor,na^cs "° 00417/2016/COJUD

5ANIELLA RIBEIRO DE PINHO
Procuradora Federal

Coordenadora Nacional do Contencioso Judicial Substituta
PFE/1BAMA

Brasília, 11 de novembro de 2016.

11/11/201(1 16:2'
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO
nnr. PROCURADORIA-GERAL FEDERAL
PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MF.O

minn „ AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ^EDE
^^^^^^^AOONAL DE CONTENCIOSO JUDIOAL -PFE IBAMA/SEDE

INFORMAÇÕES n. 00417/2016/COJUD/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/AGU

NUP: 02001.015844/2016-46

\ZZlSlADOS: BFL° M°NTE TRANS™*SORA DE ENERGIA SPE S.A. EOUTROS
ASSUNTOS: PEDIDO DE AUDIÊNCIA

íúài™ Irtn , ; M'NAR PARA NÀO REAUZAÇÃO AUD.ÈNCIAS
IN^^Nril^nr n^ "* TRAMITE NA JUST'ÇA ESTADUALINEXISTÊNCIA DE ORDEM CONTRA O IBAMA OU MESMO O
EMPREENDEDOR. AÇÃO CAUTELAR QUE PERDEU OBJETO COM ANÃO
REALIZAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA. AUSÊNCIA DE ÓBICE PARA A
REALIZAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS POR PARTF DO IBAMA
ZlToZT°PR0CESS° DE LI^IAMENTO ESTAR LX DO EMRELAÇÃO AO TEMA PUBLICIDADE DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS.

1 RELATÓRIO

DII IC/lRAMA o , \ rAUZUUI-l,(,5223/2(,1573 (Memorando 02(X) 1.015844/2016-46

^^T^^Zl^^o^s^otambien,al dü Unhão do SisKma de "—
Lxad.SFO 7W ?UÍZada aÇã,° ?aUte'ar "a Vara Agrária de Marabá (001783409.2016.8 14 00-8 - ínteera
s?sarsress^i;rr rs:°r2̂ dt que •-h->:s
Curionópolis eNovo Repartimento/PA ^ ^ *" *" °emÊO "°S Mo***» "e

*• É o relatório.

OMP alega que as audiências públicas foram efetuadas em lugares insuficientes euue não foi

FUNDAMENTAÇÃO

11/11/2016 16:24
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intimado das que ocorreriam nos Municípios de Curionópolis e Novo Repartimenlo/PA.
9- Embora as presenles informações não tenham o fim de combater o mérito das
ausência de publicidade, faz-se necessário dizer que o MP-PA não precisa ser avisado das audiências^
forma diferente de que os demais interessados. Não existe previsão legal nesse sentido.
1()- Ademais, consta da inicial que o EIA deveria ser publicado na internet, o que demonstra
desconhecimento de que o Ibama disponibiliza o EIA/RIMA na íntegra em seu site
(http://liccnciamento.ibama.gov.br/), especialmente do empreendimento em questão, Linhão do Sistema de
Transmissão XinguRio:http://licenciamento.ibama.gov.br/Linha%20de%20Transmissao
/Sistema%20de%20Transmiss%C3%A3o%20Xingu%20Rio/.
11 • O Ministério Público não tem lugar garantido na audiência pública ou mesmo dever de participar,
conforme destaca a doutrina:

Não existe direito subjetivo de compor a mesa, seja pelos participantes, seja pelos
membros de ONGs.Minislério Público, e nem o dever de nela estarem eerlos servidores

ou mesmo servidores públicos, ainda que agentes políticos eleitos. A previsão da Lei
8.625/1993 (Lei Orgânica Nacional do Ministério Públieo) de que cabe ao Ministério
Público promover audiências públicas (art. 27, IV) tem a ver com audiêneias públicas
relativas à sua função institucional, ou seja, é o MP quem organiza essas audiências para
que o cidadão ou as entidades civis possam colaborar com ele "no exercício de suas
finalidadesinstitucionais". Se o Parquet, dentro de sua autonomia, entender que sua
participação é imprescindívefbasta comparecer, respeitar o regulamento e participar,
respeitando a ordem dos trabalhos. [...]

A ausência de eventuais interessados em participar da audiência pública, caso ela lenha
sido previamente divulgada, também não a invalida. A cidadania traz responsabilidade,
ainda que seja pela não participação. Se os eventuais interessados não comparecerem a
audiência, não há nulidade.

(BIM, Eduardo Fortunato. Audiências Públicas. São Paulo: RT, 2014, p. 125126)

12. Também não se analisará a notória incompetência do MP-PA em tentar obslar as audiências
públicas (i) promovidas por entidade federal, especialmente com causa de pedir patrimonial (indenizações nas
servidões administrativas), a ser resolvida pelas normas de regência (Decrcto-Lei3.365, de 21 de junho de 1941),
fora do licenciamento ambiental, e para qual o Parquet não tem legitimidade ativa (direitos heterogêneos e
divisíveis - cf. AR no REsp 1.138.653/SP), ou (ii) a falta de nexo de causalidade entre almejar mais audiências
públicas, por exemplo, em Marabá, e requerer a suspensão das já programadas.

13. A liminar foi deferida, como pedida, mas contém vários vícios que a inabilitam de impedir a
realização das audiências públicas programadas pelo Ibama, órgão licenciador do LTCC ± 800 KV SE XINGU.
14. Em primeiro lugar foi expedida contra empresa (Empresa Belo Monte Transmissora de Energia
SPE S/A) que não é o empreendedora da LT CC ± 800 KV SEXINGU, mas da LT ± 800kV CC Xingu/Estreito.
Dessa forma, não surte efeito em face do empreendedor do Linhão em questão, a Xingu Rio Transmissora de

Energia. Embora tenha sido requerida a emenda da inicial para a correção do polo passivo, mesmo que as
condutas constatadas no IC sejam atribuídasa BMTE, não houve apreciação dessa decisão pelo magistrado ainda.
15. Em segundo lugar, ainda que a ação cautelar tivesse como ré a Xingu Rio Transmissora de
Energia e fosse deferida liminar em face dela, as audiências não precisariam ser suspensas porque quem as realiza
é o órgão licenciador, no caso o Ibama, não o empreendedor.

16. Em terceiro lugar, o juízo competente para processar o Ibama é a Justiça Federal, não a Estadual,
como no caso.Segundo a Súmula 511 do STF: "Compete à Justiça Federal, em ambas as instâncias, processar e
julgar as causas entre autarquias federais e entidades públicas locais, inclusive mandados de segurança,
ressalvada a ação fiscal, nos lermos da CF de 1967, art. 119, § 3°" |alual artigo 109, I, da CF/88|. É que não cabe
ordem judicial para autarquia proferida por juízo estadual, sendo o caso de incompetência absoluta.
17. Ocorre que mesmo com todos esses vícios o Ibama foi intimado a não realizar a audiência
pública e assim acabou por não realizá-la, refazendo a consulta para averiguar a existência de algum óbice ou
implicação jurídica.

18. Embora não haja comando judicial dirigido ao Ibama, apenas para argumentar, deve-se destacar
que a ação cautelar 001783409.2016.8.14.0028 parece ter perdido o objeto. Dois motivos milham para essa
conclusão.

l1/. Primeiro, a causa de pedir residiria na ausência de publicidade adequada às audiências públicas

60032
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que estavam marcadas e na acessibilidade do local a ser efetuado. Em relação a primeira a não realiJ
audiência exauriu o objeto da ação. Quanto ao pedido de que elas sejam efetuadas cm lugar acessível n
exatamente perda de objeto em termos formais, mas em lermossubstanciais, uma vez que o local imagin;
autor da ação se refere a outra LT, por isso considerou que os locais escolhidos pelo Ibama. A ata de reuni
juntadapelo autor (lis. 22) bem demonstra que o problema ocorre por causa de supostas condutas imputadas à LT
da empresa Belo Monte Transmissora de Energia SPE S/A, ou seja, refere-se a outra LTc a outros afetados.
20. O segundo motivo reside na perda de eficácia da eficácia da tutela concedida pela não
propositura do pedido principal, o que reforçaria o fato de que o próprio Autor entende que a cautelar teria
exaurido o seu objeto. Segundo o Código de Processo Civil:

Art. 308. Efetivada a tutela cautelar, o pedido principal terá de ser formulado pelo autor
no prazo de 30 (trinta) dias, caso em que será apresentado nos mesmos autos em que

deduzido o pedido de tutela cautelar, não dependendo do adiantamento de novas custas
processuais. [...]

Art. 309. Cessa a eficácia da tutela concedida em caráter antecedente, se:

I - o autor não deduzir o pedido principal no prazo legal;

21. Até a presente data não consta nenhuma informação de que a tal pedido tenha sido efetuado, o
que implica à caducidadeda medida cautelar, mas denota que o próprio Autorentende que a presente ação perdeu
o objeto com a não realização da audiência pública.

22. De qualquer forma, não existe manifestação judicial a respeito da perda de objeto da presente
ação cautelar, o que recomenda cautela em relação a situação.

23. O Ibama deve ter o processo de licenciamento da LT CC ± 800 KV SE XINGU (PA
02001.005223/2015-73) instruído com os documentos que provem a publicidade efetuada para as audiências
passadas c para as vindouras. Sc tal exigência já não decorresse da necessidade de constar no PA todos os
elementos da atuação do Ibama ou do empreendedor relacionadas às audiências públicas, torna-se ainda mais
importante para demonstrar para quem solicitar a regularidade do procedimento.

3. CONCLUSÃO

24. Peloexposto, não se vislumbra óbice à realização de novas audiências públicas por causa da ação
cautelar (X) 1783409.2016.8.14.0028 (Vara Agrária Cível de Marabá/PA), mas recomenda-se que a autarquia lenha
todos os dados, com análise do Ibama, rcferenles a publicidade na divulgação das próximas a serem realizadas
para poder demonstrar a correção de sua conduta.

Brasília. 11 de novembro de 2016.

EDUARDO FORTUNATO BIM

PROCURADOR FEDERAL

Atenção, a consulta ao processo eletrônico está disponível em http://sapiens.agu.gov.br mediante
o fornecimento do Número Único de Protocolo (NUP) 02001015844201646 e da chave de acesso d4392456
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Documento assinado eletronicamente por EDUARDO FORTUNATO BIM, de acordo com os normativos legais
aplicáveis. A conferência da autenticidade do documento está disponível com o código 14160032 no endereço
eletrônico http://sapiens.agu.gov.br. Informações adicionais: Signatário (a): EDUARDO FORTUNATO BIM.
Data c Hora: 11-11-2016 13:56. Número de Série: 1274579. Emissor: Autoridade Ccrtificadora do SERPRO
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Xingu Rio
TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.

MMA/IBAMA/SEDE -

%_*& Documento Tipo.
Ws N9.02002 021 fyyzme

Recebido ern;2§/U/201

Assinatur,

Rio de Janeiro, 28 de novembro de'

XRTE/MA/42

Ao

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Av. L4 - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - Io ANDAR

CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Atenção: Uma. Rose Miriam Hofmann
Diretora da DILIC/IBAMA

Assunto: Solicitação dos Questionários das Audiências Públicas do processo de
Licenciamento Ambiental do Sistema de Transmissão Xingu - Rio

Referências: PAR. 02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA

Uma. Diretora

Dando continuidade ao rito de licenciamento ambiental, Processo IBAMA - 02001.005223/2015-
73, em atendimento ao exposto no item 2.11. do PAR. 02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA,
solicitamos os Formulários para Questionamentos e Contribuições preenchidos nas Audiências
Públicas realizadas nas cidades de Seropédica/RJ, Andrelândia/MG, Itutinga/MG, Unaí/MG,
Monte Alegre de Goiás/GO, Itaporã do Tocantins/TO e Porto Nacional/TO, com o objetivo de
endereçar as respostas aos questionamentos realizados pelos demandantes ausentes durante a etapa
dos debates.

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

L
Aiv4itae/broi/_©a/
DireGMO-XRTE

Av. Presidente Vargas. 955 - 16°Andar - Centro - RiodeJaneiro - RJ- CEP: 20.071-004
Tel.: (21) 2223-7342 /Fax: (21) 2173-7591 CNPJ23.093.056/000133
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. Documento Tip

3 Na. 02001. 0?1
Receoidoem:

Assinatura

Rio de Janeiro, 28 de novembro de iuio.

XRTE/MA/425/16

Ao

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Av. L4 - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - Io ANDAR

CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Atenção: Uma. Rose Miriam Hofmann
Diretora da DILIC/IBAMA

Assunto: Encaminha o Relatório Respostas
COEND/IBAMA

ao Parecer 02001.004202/2016-11

Referências: PAR. 02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA - contendo a Análise da divulgação
e das contribuições das Audiências Públicas do processo de Licenciamento
Ambiental do Sistema de Transmissão Xingu - Rio

Uma. Diretora

Dando continuidade ao rito de licenciamento ambiental. Processo IBAMA - 02001.005223/2015-

73, vimos através desta encaminhar 1 (uma) via impressa do Relatório e 1 (um) pen drive com os

respectivos anexos contendo as respostas aos questionamentos levantados no PAR.

02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA,

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos protestos de elevada estima e consideração.

Atenciosamente,

eu
Anselmo Leal

Diretor
Anselmo Leal

CMO - XRTE

Av. Presidente Vargas, 955 - 16°Andar - Centro - Riode Janeiro- RJ- CEP: 20.071-004
Tel.: (21) 2223-7342 /Fax: (21) 2173-7591 CNPJ23.093.056/000133
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Xingu Rio fflJlfiÕLRESPOSTAS AO PARECER 02001.004202/201

COEND/IBAMA^'9 TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.

APRESENTAÇÃO

O presente relatório tem como objetivo apresentar as respostas às questões

levantadas no Parecer 02001.004202/2016-11 COEND/IBAMA, que apresentou a

análise da divulgação e das contribuições das Audiências Públicas do processo de

licenciamento ambiental do Sistema de Transmissão Xingu - Rio.

Adicionalmente aproveita-se a oportunidade para apresentar alternativas locacionais

para: (i) Eletrodo de Terra Terminal Rio, (ii) SE Terminal Rio, conforme descrito

seguir.

Finalmente são reapresentados os vídeos em DVDs e os arquivos de som das

Audiências Públicas no Anexo 1.0.
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Xingu Rio
TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.

RESPOSTAS AO PARECER 02001.004202/2

COEND/

SISTEMA DE TRANSMISSÃO )

1 ALTERNATIVAS LOCACIONAIS

1.1 ELETRODO DE TERRA TERMINAL RIO

A partir da evolução do projeto do Eletrodo de Terra Terminal Rio, a XRTE promoveu

uma série de medições em campo associadas a capacidade de resistividade /

condutividade do fluxo de corrente em solo nos sites identificados no item 5.2.4.2 do

Estudo de Impacto Ambiental (EIA), reapresentados na Tabela 1 a seguir.

Tabela 1 - Coordenadas das melhores áreas para instalação do Eletrodo Terminal Rio
propostas no EIA.

Datum WGS84 fuso 23S

4 589559 7556784

27 565544 7589924

37 559802 7604906

38 564089 7607459

39 562841 7608146

42 552485 7613999

43 549337 7609462

46 546803 7619403

A análise destas medições resultou na desqualificação técnica do site 27 (Eletrodo de

Terra de Andrelandia), local até então definido como melhor opção pelo Estudo de

Impacto Ambiental. No Anexo 1.1 apresenta-se o relatório intitulado MD-16006-

CSEPDI-SS-MG-Rev_2 com os estudos de medição nas áreas selecionadas.

Isto posto, a XRTE promoveu mais uma rodada de estudos técnicos para melhor

qualificar as áreas passíveis de receber o Eletrodo de Terra Terminal Rio, focado nos

melhores resultados de resistividade / condutividade a partir das condições geológicas

locais para condução de corrente no solo apresentados no relatório mencionado

anteriormente. Estes estudos apontaram para o site 43e, Anexo 1.2, localizado no

município de São Vicente de Minas/MG, com uma pequena variação locacional

próxima de 3.000m a leste do site 43.
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SISTEMAOE TRANSMISSÃO XINGU

A partir da localização do Eletrodo, foram realizados estudos complementares com

dados primários e secundários no município de São Vicente de Minas, com o objetivo

de caracterizar os meios físico, biótico e socioeconòmico na área de eletrodo. No

Anexo 1.3 apresenta-se o relatório intitulado Caracterização Ambiental do Eletrodo

de Terra Terminal Rio - Site 43e (São Vicente de Minas).

As plantas de localização das alternativas para o Eletrodo de Terra Terminal Rio Si e

27, no município de Andrelandia e Site 43e, no município de São Vicente de Minas,

bem como a planta de localização do Eletrodo de Terra de Xingu, encontram-se no

Anexo 1.4.

Finalmente, a caracterização do Eletrodo de Terra é apresentada no Anexo 1.5.

1.2 SUBESTAÇÃO TERMINAL RIO

A XRTE informa que após o protocolo do Estudo de Impacto Ambiental proveu

detalhamento do projeto do site identificado para receber as instalações da

Subestação Terminal Rio, conforme Figura 1.

Aspectos fundiários, a proximidade ao Rio Guandu, afloramento do lençol, histórico

de enchentes com obstrução dos acessos, bem como a interferência na Estrada

Eduardo Pereira Dias Jr. foram temas que motivaram a procura de nova área próxima,

em atendimento às premissas geoelétricas definidas pelo edital da ANEEL.
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Figura 1 - Novo site da SE Terminal Rio (em amarelo). Site da SE Terminal Rio apresentado
no Estudo de Impacto Ambiental (em branco).

As duas opções de locação de Subestação apresentam situações geográficas

bastante similares. As formas de relevo que dominam essa região são de Baixadas

Costeiras e Colinas Isoladas, com relevo ondulado.

No antigo site (apresentado no EIA) a cota mínima encontrada é de 47m, e a máxima

de 81 m, com uma declividade média de 9,1%. No novo site (proposta atual) a cota

mínima encontrada é de 37m, e a máxima de 94 m, com uma declividade média de

10,8%.

A Geologia que sustenta ambos os terrenos, basicamente é formada por coberturas

de Granitóides Tectônicos (Corpo Granítico). Os solos que recobrem esse substrato

rochoso são do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo.

O Anexo 1.6 apresenta, em meio digital, o conjunto de documentos que apoia o

projeto da nova alternativa locacional da Subestação Terminal Rio, a saber:

• TD1108-SE-RIO-C-DE-0001-0A - Terraplanagem geral

• TD1108-SE-RIO-C-DE-0002-0A - Terraplanagem Seções Longitudinais

• TD1108-SE-RIO-C-DE-0003-0A - Terraplanagem Seções Transversais
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TD1108-SE-RIO-C

TD1108-SE-RIO-C

TD1108-SE-RIO-C

XRTE-SE-RIO-MA-

XRTE-SE-RIO-MA-

XRTE-SE-RIO-MA-

XRTE-SE-RIO-MA-

XRTE-SE-RIO-MA

XRTE-SE-RIO-MA

A88v
SISTEMA DE TRANSMISSÃO XINGl\ RIO

•DE-0005-0B - Drenagem Pluvial - Planta

•DE-0006-0B - Drenagem Pluvial - Área Externa Planta

•MD-0001-0A - Memorial Descritivo SE Terminal Rio

0001-00-Layout1 - Planta de Localização

0002-00-Layout1 - Locação do Canteiro

0004-00-Layout1 - Bota Fora

0006-00-Layout1 - Planta Geral da SE

0007-00 - Arranjo Geral

0009-00-Layout1 - Layout Canteiro SE

O documento "TD1108-SE-RIO-C-MD-0001-0A - Memorial Descritivo SE Terminal

Rio" descreve as informações referentes à implantação da SE Terminal Rio, sendo os

principais pontos, os descritos a seguir:

• Terraplenagem das áreas dos platôs a serem implantados;

• Localização e tratamento das áreas de "bota-fora" resultantes dos trabalhos de

terraplenagem;

• Esquema das drenagens de água pluvial interna e externa;

• Esquema da captação de eventuais vazamentos de óleo e sua separação da

água de combate a incêndios ou proveniente das chuvas;

• Referências com relação à implantação dos canteiros de obras.

2 RESPOSTASAS QUÊSTOES DO PARECER

2.1 Com relação a Estrada Eduardo Pereira Dias Jr., apresentar
informações complementares sobre os impactos diretos à
população e proposta de alteração de seu traçado, para desvio da
área prevista para SE Terminal Rio,

R: De acordo com a locação da Subestação Terminal Rio descrita Estudo de Impacto

Ambiental, a Estrada Eduardo Pereira Dias Jr. deverá ser deslocada para sul, no limite

da área da subestação, para assegurar o acesso à população. O processo construtivo

assegurará que a estrada atual permaneça acessível até a conclusão na nova estrada
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que, obrigatoriamente, preservará as características da atual estrada, conforme Fig

2.

Figura 2: Desvio proposta para a Estrada Eduardo Pereira Dias

Contudo, conforme exposto no item 1.2 deste relatório, apresenta-se a alternativa

locacional da área prevista para a instalação da SE Terminal Rio que, entre outros,

mitigará o impacto com a Estrada Eduardo Pereira Dias Jr.. Isto posto, ressalta-se que

a nova proposição não interfere na estrada Eduardo Pereira Dias Jr, uma vez que a

área da SE foi deslocada lateralmente 1,3km sentido oeste, conforme pode ser

verificado na Figura 1.
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2.2 Quanto ao compartilhamento de torres da LT CC 800 kV Xingu
- Terminal Rio com a LT do eletrodo do Terminal Rio, informar sobre

a viabilidade técnica dessa proposta e encaminhar novo kmz com as
devidas alterações no projeto.

R: A partir do detalhamento do projeto executivo do empreendimento, a XRTE informa

que não foi possível viabilizar tecnicamente o compartilhamento de torres da LT CC

800 kV Xingu-Terminal Rio com a LT do Eletrodo do Terminal Rio.

No entanto, para minimizar os potenciais impactos, a LT do Eletrodo do Terminal Rio,

e sua respectiva faixa de servidão, serão implantadas no interior da faixa de servidão

administrativa da LT 800 kV Xingu-Terminal Rio, conforme apresentado na Figura 3 a

seguir.

Figura 3 - Desenho esquemático da faixa de servidão
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Apresenta-se no Anexo 2.2 os arquivos em formato kmz da (i) alternativa locacional

da SE Terminal Rio bem como da (ii) LT do Eletrodo de Terra do Terminal Rio.

2.3 Apresentar novas Certidões de Uso e Ocupação do Solo de
todos os municípios nos quais é prevista a instalação dos eletrodos
e de suas respectivas LTs, especificando todos os componentes do
empreendimento, a saber: Anapu, Andrelandia, Arantina, Bom
Jardim de Minas e Santa Rita de Jacutinga, Valença, Barra do Piraí,
Piraí e Paracambi.

R: Assumindo que: (i) a faixa de servidão administrativa da LT do Eletrodo Terminal

Rio será no interior da faixa de servidão administrativa da LT 800kV CC, ou seja, sem

necessidade de instituição de faixa de servidão administrativa adicional; e (ii) que a

XRTE já detém as certidões de uso do solo dos municípios de Andrelandia, Arantina,

Bom Jardim de Minas e Santa Rita de Jacutinga, Valença, Barra do Piraí, Piraí e

Paracambi, informando que a implantação da LT 800 kV CC e sua respectiva faixa

estão em conformidade com a legislação de uso e ocupação do solo dos municípios:

Entende-se que as únicas áreas com necessidade de instalação de componentes

adicionais em função da implantação do Eletrodo de Terra e Linha do Eletrodo de

Terra são no município de Anapú e São Vicente de Minas. Sendo assim, a XRTE

propõe que sejam reapresentados somente as Certidões de Uso e Ocupação do Solo

destes dois municípios.

2.4 Incluir os temas "Cadastro Ambiental Rural" e "Combate a

Incêndios Florestais" no Programa de Educação Ambiental.

R: Os temas "Cadastro Ambiental Rural" e "Combate a Incêndios Florestais"

incluídos no Programa de Educação Ambiental.
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2.5 Reforçar os canais de ouvidoria da XRTE e do IBAMA, no
Programa de Comunicação Social, e caso existam interessados em
acompanhar as medidas de controle ambiental, a XRTE deverá
informá-los sobre os programas ambientais.

R. Os canais de ouvidoria da XRTE e do IBAMA serão reforçados no Programa de

Comunicação Social. Caso haja interessados em acompanhar as medidas de controle

ambiental, a XRTE providenciará informações sobre os programas ambientais.

2.6 Auditar as empresas responsáveis pelas negociações
fundiárias quanto à divulgação de informações sobre o
empreendimento aos proprietários potencialmente afetados, bem
como reforçar as ações de comunicação social.

R: A XRTE promoverá auditoria de conformidade das empresas responsáveis pelas

negociações fundiárias, bem como reforçará ações de comunicação social.

2.7 Apresentar as informações adicionais relativas aos eletrodos e
suas LTs, elencadas no item 2.2.4 deste parecer. Estas informações,
também, deverão ser encaminhadas à Prefeitura de Andrelandia, ao
Promotor de Justiça do MPE em Juiz de Fora e ao NPA.

R: A XRTE informa que buscou nas datas de 10/11/2016 e 25/11/2016 viabilizar visi a

técnica com os principais atores dos poderes de Andrelandia, entre eles a Prefeitura

de Andrelandia, o Promotor de Justiça do MPE em Juiz de Fora e o NPA, ao Eletrodo

de Terra operado por Furnas, localizado em Ibiúna/SP. Contudo, por falta de agenda

dos mesmos, as visitas foram consecutivamente desmarcadas.

2.7.1 Apresentar kmz com as 25 áreas pré-selecionadas para a
instalação do eletrodo Terminal Rio [EIA, vol. I, pág. 198, Tabela
5.2.4-1] e caracterizá-las de acordo com os fatores técnicos e
ambientais estabelecidos no estudo [EIA, vol. I, pág. 133 e 134].

R: No Anexo 2.7.1 apresenta-se o arquivo com as 56 áreas pré-selecionadas para a

instalação do Eletrodo de Terra Terminal Rio, conforme a Tabela 5.2.4-1 do Estudo

de Impacto Ambiental, e a caracterização das mesmas assumindo os seguintes

fatores técnicos e ambientais:
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• Distância da LT 800kVCC (km)

• Distância da Subestação Terminal Rio (km)

• Distância da Acesso Rodovia (km)

• Distância da Cidade (km)

• Declividade média do terreno (%)

• Potencial Cárstico

• Unidades de Conservação - Distância em km até a mais próxima

• Remanescente Florestal - área afetada estimada (em ha) considerando

supressão de vegetação no perímetro em 10m de largura

• Lavras Minerárias - SIGMINE (nov16)

• Terras indígenas

• Comunidades Quilombolas (Km)

• Assentamentos

O relatório intitulado MD-16006-CSEPDI-SS-MG-Rev2 constante no Anexo 1.1

apresenta as medições técnicas de resistividade / condutividade de solo dos 8 sites

prioritários definidos na Tabela 1.

2.7.2 Considerando que os fatores técnicos estabelecidos são
"prever o afastamento de centros urbanos e comunidades
lindeiras" e que "devem ser priorizadas áreas antropizadas
desabitadas" [EIA, vol. I, pág. 134], a XRTE deverá definir uma
distância mínima de segurança entre o eletrodo e residências
próximas.

R: Em resposta ao questionamento, primeiramente cabe ressaltar que os critérios de

dimensionamento de projeto de Eletrodos são definidos para que não haja distância

mínima de residências próximas.

As métricas de resistividade / condutividade encontrado nos solos do site escolhido

para receber a instalação do Eletrodo de Terra, devido seus fatores geológicos,

definirão o dimensionamento do tamanho do perímetro do Eletrodo de Terra para que

não haja risco algum de interferências de segurança.
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2.7.3 Esclarecer sobre interferência no Morro do Serrote (Zona de
Proteção Ambiental) e na "Pedra do índio" (Área Tombada)
informando, ainda, quais instrumentos legais instituíram estas
áreas como especialmente protegidas.

R: Inicialmente, cabe informar que o Morro do Serrote não compõe a base de dados

do IPHAN, contudo é um Patrimônio Municipal de Andrelandia, apoiado na Lei 1614

de 2009. Isto posto, a partir de levantamento de dados secundários e primário,

informamos que o Morro do Serrote é atravessado pelo traçado constate no Estudo

de Impacto Ambiental da LT do Eletrodo Terminal Rio entre a Pedra do índio e a Torre

de TV. Contudo, assumindo que a XRTE propõe que seja analisada prioritariamente

a opção do Eletrodo de Terra no Município de São Vicente de Minas (site 43e),

informamos que para esta opção não haverá interferência no Morro do Serrote e na

Pedra do índio.

2.7.4 Caracterizar o uso e ocupação do solo da área prevista para a
instalação do eletrodo e de sua LT.

R: Apresenta-se no Anexo 2.7.4 os mapas de uso e ocupação do solo dos sites 27,

43, 43e referentes ao Eletrodo Terminal Rio e o site do Eletrodo Xingu, bem como

suas respectivas Linhas de Transmissão dos Eletrodos.

2.7.5 Maior detalhamento dos aspectos construtivos dos eletrodos e
das interações com o meio ambiente em cada tipo de operação
(bipolar e monopolar). Aponta-se que o EIA não incluiu
impactos ambientais decorrentes da operação dos eletrodos,
alguns dos quais foram citados pelo representante do NPA, de
modo que, caso realmente não haja previsão de impactos,
deverá apresentar as devidas justificativas.

R: As respostas foram divididas em dois itens, conforme segue:

(i) Detalhamento dos aspectos construtivos do eletrodo

Apresenta-se a seguir o detalhamento da seqüência construtiva do Eletrodo, bem
como ao seu final as Figuras 4 a 9 ilustram as etapas construtivas:

CONCREMAT

Revisão 00
Novembro de 2016

Página 12



<

li»'



>

«r

Xingu Rio
TRANSMISSORA DE ENERGIA SA.

RESPOSTAS AO PARECER 02001.004202/2

COEND/I

SISTEMA DE TRANSMISSÃO XINGIX RIO

1. Implantar o conjunto de casas de distribuição e estruturas de chegada da Linha

de Transmissão do Eletrodo.

2. Plotar as coordenadas do Eletrodo no solo, permitindo a limpeza de uma faixa

de cerca de 20 metros de largura, sendo 10 m para permitir a escavação, e os

outros 10 m para o material escavado, ao longo de todo percurso do Eletrodo.

3. Prover a drenagem para o escoamento de águas pluviais.

4. Levantar as cotas na superfície do solo ao longo do Eletrodo. Nenhuma parte

do coque deverá ficar numa profundidade menor do que 3,60 m abaixo da

superfície e o corpo do eletrodo não deverá sofrer variações bruscas de

elevação. Assim, o topo do Eletrodo não deverá acompanhar as variações

bruscas da superfície do solo.

5. Lançar o coque em camadas de 10 cm e apiloado manualmente até uma

compactação similar a do solo local. Cuidado especial deverá ser dado à

compactação em cima da haste de Fe-Si, devido à sua fragilidade.

6. Conectar o cabo da haste ao cabo alimentador após o nível do coque chegar

ao topo da vala do eletrodo. A derivação do cabo alimentador para as hastes

será feita com solda exotérmica.

7. Retornar o solo para dentro da vala em camadas de 15 cm. A compactação

deverá procurar fazer com que o solo fique o mais parecido possível com o

original. Poderão ser usados equipamentos mecânicos para este fim. Cuidados

especiais deverão ser tomados para que o centro da placa isolante das seções

fique alinhado com o centro do Eletrodo, com a integridade dos sensores de

umidade e temperatura, e com as tubulações de irrigação.

8. Prover a irrigação por seções, sendo que em cada seção deve haver duas

tomada d'água com uma tubulação com diâmetro de 100 mm (4") que desce

até a profundidade de 2 metros.
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Figura 4- Escavação (talude) Figura 5 - Escavação (abertura da
vala)

Figura 6 - Aplicação do coque

Figura 8 - Reaterro

_ • .

Figura 7 - Vala com o coque aplicado

Figura 9 - Abertura de canaleta para
instalação dos elementos de Fe-Si

(ii) Interações com o meio ambiente em cada tipo de operação (bipolar e

monopolar)

Os Eletrodos de Terra somente são acionados a partir da operação monopolar com

retorno por terra. Durante a operação bipolar, ambos os Eletrodos de Terra não entram

em operação.
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Durante a operação monopolar, espera-se que o fluxo de corrente em direção ao solo

resulte em dois efeitos físicos em áreas limítrofes aos elementos de condução,

saber:

• Aquecimento do solo •> Em função da dissípação de energia a partir da

operação monopolar espera-se um aumento de temperatura limítrofe aos

elementos de condução.

• Eletro-osmose ■♦ A água no solo tende a migra no sentido da corrente elétrica,

provocando aumento da resistividade, o que poderá resultar no ressecamento.

Ressalta-se que o Eletrodo de Terra será dotado de sistema de irrigação própria de

forma a evitar os efeitos supracitados.

Por fim, em análise às transcrições da Audiência Pública de Andrelandia, i

representante do NPA expôs os seguintes temas, cujas respostas são tratadas ao

longo do presente documento:

• "Choques elétricos a distância"

R. Os critérios de projeto para o dimensionamento do Eletrodo de Terra validam a

segurança de pessoas e animais inclusive em toda a área do Eletrodo de Terra.

• Corrosão de estruturas metálicas enterradas, problemas com

Transformadores, Sistemas de Comunicação, Cercas.

R. O Anexo 6 do edital da ANEEL define que "a transmissora deve tomar as

providencias para mitigar todos os efeitos de interferência (corrosão de dutos e

estruturas metálicas de linhas de transmissão e seus aterramentos, saturação de

transformadores CA, entre outros) que o retorno da corrente CC no solo poderá

provocar, de acordo com os requisitos das empresas proprietárias dos ativos sujeitos

a interferência".

Portanto, conforme previsto em edital, caso haja tais impactos sobre estas estruturas,

os mesmos serão mitigados pelo empreendedor.
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Especialistas dizem que há efeitos com riscos de choques e explosões, que

podem chegar a 20km, 30km de distância; muitas residências num raio de 1

km do eletrodo

R. Conforme exposto no item 2.7.2 do presente relatório:

"As métricas de resistividade / condutividade encontrado nos solos do site escolhido

para receber a instalação do Eletrodo de Terra, devido seus fatores geológicos,

definirão o dimensionamento do tamanho do perímetro do Eletrodo de Terrapara que

não haja risco algum de interferências de segurança".

2.7.6 Quais serão as intervenções necessárias no rio Turvo
possíveis impactos sobre a fauna aquática devido a cada tipo
de operação (bipolar e monopolar) do eletrodo.

R: Inicialmente cabe ressaltar que, como critério de projeto, o Eletrodo de Terra não

prevê a interferência na calha de qualquer corpo hídrico, muito menos em sua APP

associada, pois o mesmo será seccionado antes. Todas as intervenções físicas no

Eletrodo de Terra, associado às escavações para instalação dos elementos de

condução do fluxo de corrente não afetarão o corpo hídrico, muito menos a sua APP.

Por fim, rememorasse que o fluxo de corrente prioritário sempre caminhará ao magna,

região de menor resistividade de terra e não através de corpos hídricos, que apesar

de condutores, não possuem per si, potencial de terra inferiores ao magma terrestre.

Acerca dos aspectos construtivos, de modo assegurar o não o fluxo de corrente

prioritário em direção ao corpo hídrico, adota-se:

1- Aprofundamento dos elementos do Eletrodo de Terra na área limítrofe à calha

do corpo hídrico.

Esta característica construtiva do eletrodo visa assegurar que o fluxo de

corrente que se inicia no eletrodo, localizado em cota inferior ao corpo hídrico,

conduza corrente diretamente ao magma através de regiões de menor

resistividade. Portanto, com essa configuração, o corpo hídrico não se

encontrará no caminho preferencial de corrente devido a maior resistividade do

corpo hídrico em relação ao magma.
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2- Instalação de uma barreira de alta resistividade (rochas e placas) entre o

Eletrodo de Terra e o corpo hídrico, evitando o fluxo de corrente na direção do

corpo hídrico.

2.7.7 Definir a amplitude dos efeitos de interferência, pontuados no
EIA [vol. I, pág. 133], sobre estruturas condutoras (cercas,
sistemas de irrigação, dutos metálicos enterrados, sistemas de
transmissão e de distribuição e redes de telecomunicações).

R: A amplitude limite dos efeitos de interferência são definições de entrada de entrada

do projeto dos eletrodos conforme segue:

• 200V de diferencial de potência entre seccionamentos de cercas;

• 10V associados à tensão máxima induzida em aterramento de

transformadores;

• 4V associados à tensão máxima induzida em dutos e demais estruturas

metálicas subterrâneas.1

Os valores exatos de amplitude, inferiores aos limites de projeto, dos efeitos

associados à operação monopolar do eletrodo de terra somente poderão ser

verificados após a localização e dimensionamento do eletrodo de terra, devido às

variáveis como: configuração do solo local, distância das estruturas condutoras até o

eletrodo, entre outros fatores.

1Fontes: - Kimbark, E.W.; Direct Current Transmisslon, John Wiley &Sons, 1971;
- Revie, R.W.; Uhlig, H.H.; Corrosion and Corrosion Protection, Wiley, Fourth Edition, 2008
- Paulo E. Freire, João N. Filho, Geraldo L. Nicola, Patrícia O. Borin, Marcus D. Perfeito, Marcos Bartelotti, Marco

Estrella, Sueli Y. Pereira, ELECTRICAL INTERFERENCE OFTHE BIPOLE I GROUND ELECTRODE FROM RIO MADEIRA
HVDC TRANSMISSION SYSTEM ON THE BOLIVIA-BRAZIL GAS PIPELINE - PRELIMINARY CALCULATIONS AND FIELD

MEASUREMENTS,Rio Pipeline Conference & Exposition, 2015

- Paulo E. Freire, João N. Filho, Geraldo L. Nicola, Patricia O. Borin, Marcus D. Perfeito, Marcos Bartelotti, Marco
Estrella, Sueli Y. Pereira, Soren Nyberg, SISTEMA DE TRANSMISSÃO HVDC DO RIO MADEIRA - BIPOLO 1
COMISSIONAMENTO DO ELETRODO DE ARARAQUARA - AJUSTE DOVALOR DERESISTÊNCIA DO ELETRODO E DO
MODELO DE ESTRUTURA RESISTIVA DA CROSTA LOCAL, XXIII SNPTEE SEMINÁRIO NACIONAL DE PRODUÇÃO E
TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, 2015.
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Adicionalmente, ressalta-se que a XRTE mitigará quaisquer efeitos de interferências^

próximas ao Eletrodo de Terra ao longo de todo o período de operação do

empreendimento, conforme definido no Anexo 06 do Edital da ANEEL.

2.7.8 Quanto à LT do eletrodo, esclarecer se serão utilizadas torres
ou postes, visto que, em contradição ao EIA, o representante
da XRTE mencionou o uso de postes durante a Audiência.

R: O projeto da Linha de Eletrodo considera a adoção de torres metálicas

autoportantes na faixa, conforme Figura 10.

Figura 10: Modelo esquemático de servidão compartilhada.

2.7.9 Possibilidade de condutividade elétrica e efeitos sobre

cavernas próximas devido à conectividade hídrica entre elas.

R: O caminho natural da corrente elétrica dos eletrodos é o magma. No detalhamento

do projeto serão avaliados: (i) a estratigrafia de solo, (ii) a não existência de cavernas

sob o eletrodo, (iii) resistividade de solo, (iv) umidade, entre outros fatores para

definição da configuração do eletrodo.
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Uma vez constatada a inexistência de cavernas sob o eletrodo, assegura-se que o

fluxo de corrente dos eletrodos não circulará através destas em direção ao magma,

eliminando assim potencial necessidade de considerações acerca de condutividade

elétrica, pela conectividade hídrica destas formações geológicas, decorrentes da

operação monopolar.

2.7.10 Informações sobre a segurança das pessoas e animais
em relação aos eletrodos.

R: Os critérios de projeto para o dimensionamento do Eletrodo de Terra validam

segurança de pessoas e animais inclusive em toda a área do Eletrodo de Terra.

2.7.11 Apresentar os estudos de condutividade do solo e
informar quais interferências podem haver no subsolo devido
à presença de minerais.

R: No Anexo 1.1 apresenta-se o relatório intitulado MD-16006-CSEPDI-SS-MG-

Rev_2 com os estudos de medição nas áreas selecionadas.

As interferências que podem ocorrer, após longa operação monopolar, são

aquecimento do solo e a eletro-osmose, conforme apresentado no item 2.7.5.

o

Os Eletrodos de Terra em operação há mais de 30 anos do sistema de transmissão

em corrente continua de Itaipu demonstram que tais interferências são desprezíveis.

2.8 Executar o Plano de Comunicação Social Prévia às Audiências
Públicas logo que agendada a nova Audiência Pública em
Andrelandia

R: A XRTE compromete-se a executar o Plano de Comunicação Social Prévia às

Audiências Públicas após agendamento da nova Audiência Pública em Andrelandia.
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2.9 Disponibilizar o caderno de preço à Prefeitura de Andrelân
bem como a quaisquer demandantes, com o intuito de esclarecê-los
sobre suas prerrogativas na negociação fundiária, destacando a
possibilidade de o proprietário solicitar estudo sobre a viabilidade
da propriedade em decorrência da implantação do Sistema de
Transmissão.

R: A XRTE disponibilizará o documento em epígrafe, e evidenciará ao Ibama.

2.70 Reapresentar o kmz do traçado em estudo, constando todos
refinamentos realizados desde o protocolo do EIA, bem como,
georreferenciar o complexo de cachoeiras na região de Itutinga/MG.

R: O Anexo 2.10 apresenta o kmz do traçado em estudo considerando os

refinamentos realizados desde o protocolo do EIA, bem kmz com o complexo de

cachoeiras de Itutinga/MA georreferenciado.

2.11 Responder os questionamentos (obedecendo às tabelas em
anexo) aos demandantes ausentes durante a etapa dos debates, com
cópia para o Ibama.

R: As respostas aos questionamentos estão apresentadas no item 3 deste relatório.

2.12 ALT do Eletrodo do Terminal Rio afetará o Morro do Serrote?

R: Inicialmente, cabe informar que o Morro do Serrote não compõe a base de dados

do IPHAN, contudo é um Patrimônio Municipal de Andrelandia, apoiado na Lei 1614

de 2009. Isto posto, a partir de levantamento de dados secundários e primário,

informamos que o Morro do Serrote é atravessado pelo traçado constate no Estudo

de Impacto Ambiental da LT do EletrodoTerminal Rioentre a Pedra do índioe a Torre

de TV. Contudo, assumindo que a XRTE propõe que seja analisada prioritariamente

a opção do Eletrodo de Terra no Município de São Vicente de Minas (site 43e),

informamos que para esta opção não haverá interferência no Morro do Serrote e na

Pedra do índio.
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2.13 LT do Eletrodo do Terminal Rio afeta a "Montanha do índio".'
Área tombada?

R: Inicialmente, cabe informar que o Morro do Serrote não compõe a base de dados

do IPHAN, contudo é um Patrimônio Municipal de Andrelandia, apoiado na Lei 1614

de 2009. Isto posto, a partir de levantamento de dados secundários e primário,

informamos que o Morro do Serrote é atravessado pelo traçado constate no Estudo

de Impacto Ambiental da LT do Eletrodo Terminal Rio entre a Pedra do índio e a Torre

de TV. Contudo, assumindo que a XRTE propõe que seja analisada prioritariamente

a opção do Eletrodo de Terra no Município de São Vicente de Minas (site 43e),

informamos que para esta opção não haverá interferência no Morro do Serrote e na

Pedra do índio.
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Anexo 3.22 - Traçado do empreendimento em kmz. Mapa do traçado em Arantina
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ata Sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de
Transmissão em Corrente Contínua 800 kV Xingu - Terminal Rio e Linha De
Transmissão em Corrente Alternada 500 kV Terminal Rio - Nova Iguaçu e Instalações
Associadas (Processo IBAMAne 02001.005223/2015-73), de responsabilidade da Xingu
Rio Transmissora de Energia S.A. No vigésimo oitavo dia do mês de novembro de dois
mil e dezesseis, no Clube da Maçonaria, localizado na Rua Bahamas S/N Bairro Vale do
Sol II, no município de Novo Repartimento/PA, sob a presidência de Rose Mirian
Hofman, Diretora de Licenciamento Ambiental, foi realizada Audiência Pública
referente ao empreendimento. Compareceram 184 (cento e oitenta e quatro) pessoas.
A mestre de cerimônia orientou quanto a questões de segurança no local. Em seguida,
fez a leitura do Regulamento da Audiência Pública e convidou os seguintes, para
compor a mesa: Presidente da Mesa, Sra. Rose Mirian Hofman; Secretário-Executivo,
Sr. Vinícius Arthico Demori, representante da Coend/Ibama; Representante do
empreendedor Xingu Rio Transmissora de Energia, Sr. Anselmo Leal; Representante da
consultoria ambiental CONCREMAT Ambiental, Sr. Ricardo Felix. A Presidente
declarou iniciada a Audiência às 19 horas e 23 minutos. A mestre de cerimônia
solicitou que todos se levantassem para a execução do Hino Nacional. Após, a
Presidente agradeceu a presença e orientou sobre objetivos e o rito da reunião. A
mestre de cerimônia solicitou que a mesa fosse desfeita e dando prosseguimento foi
iniciada a apresentação do representante da Coend/Ibama, Sr. Vinícius Arthico Demori,
o qual fez uma breve explanação sobre o processo de licenciamento ambiental,
esclarecendo a competência do Ibama, baseado na legislação ambiental em vigor,
procedimentos executados até o momento e o histórico do processo, bem como, quais
as fases posteriores à realização das Audiências Públicas. A mestre de cerimônia
anunciou a apresentação do empreendimento pelo Sr. Anselmo Leal, o qual explanou
sobre a importância, localização, características gerais e aspectos socioambientais do
empreendimento. Em seguida, a mestre de cerimônia anunciou a apresentação dos
Estudo de Impacto Ambiental pelo Sr. Ricardo Felix, o qual explanou sobre: localização
do empreendimento; áreas de estudos para limites de abrangência do estudo; a divisão
por componente ambiental (físico, biótico e socioeconòmico) e, em linhas gerais, a
metodologia de amostragem/coleta/identificação dos aspectos ambientais; os principais
impactos por meio e as respectivas medidas mitigadoras e programas ambientais; por
fim, concluiu pela viabilidade ambiental do empreendimento, desde que as medidas
propostas sejam devidamente executadas. Após a explanação da consultoria, a
Presidente da Mesa anunciou o intervalo de 15 minutos e orientou quanto à
apresentação de questionamentos e/ou contribuições, os quais poderiam ser realizados
de forma oral ou por escrito, mediante preenchimento de formulário. Após, a seção foi
reiniciada com a mesa composta somente por: Presidente, Secretário-Executivo e os
Representantes do Empreendedor e da Consultoria Ambiental. A Presidente deu
prosseguimento informando que somente seriam respondidos os questionamentos dos
participantes que preencheram o formulário e que estivessem presentes, os demais
seriam respondidos posteriormente. Foram protocoladas 53 (cinqüenta e três)
formulários de questionamento, entre orais e escritos. Reforça-se aqui que serão

IBAMA pag. 1/2 29/11/2016-00:29
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBDZNTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

encaminhadas respostas para aqueles que apresentaram formulário e se ausentaram.
Ressalta-se, que a Ata detalhada desta Audiência Pública foi gravada e filmada, com os
questionamentos e suas respostas. Com o encerramento dos debates, a Presidente
informou sobre o acesso dos documentos produzidos, considerou válida a Audiência
Pública, agradeceu a presença de todos os participantes e encerrou a solenidade às 23
horas e 19 minutos no vigésimo oitavo dia do mês de novembro de dois mil e dezesseis.
Eu, Giselle Bianca Silva Fraga, analista ambiental da Coend/Ibama, lavro a presente
Ata, que eu, e os demais participantes, que assim desejarem, assinam.

Novo Repartimento/PA, 28 de novembro de 2016.

IBAMA
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Presidente da Mesa

iselmo Leal

Representante do Empreendedor

Vinicius Arthithico Demori

Secretário-Executivo
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Representante da Consultório
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íedatora da Ata Sucinta
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: iaIí\/v)Áam C/im/ma Àdj/l
Endereço: iÁJPAf 0L VCü^l
Bairro: ^)iMwW^ }WA^qIXq Município:.
Telefone: Qfj- ^ J^ Hl/j Email: fruW^ -.rdÀo* fi. Urn„\,r^
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim @f) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral 00 Escrito

Questionamentos e Contribuições:

flinJ (K VnMuMx) Àjl ^^ot/y^ osiAJn

í\ yXi^WnlAWAAMOtf[tâ VdÁimk^/vM J$ de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: _

Endereço: h/0\h fUfa,r1fA/^Ajj^to , OaaJItUM? 6Ãlt? M/9™M>
Bairro: Município:

£^i/»„a M/m

Telefone:ídí) ^9>lbOOQ6l Email: Ç/jl ./VW.Íl/t

Representa instituição/entidade civil/órgão público? í^) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: fc/irÁo. ^TüwaCLA A^^W^M? ^vyy
Forma de Questionamento? ( ) Oral (^) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

O.

de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁV

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

-.tLíirnu Mfie.iNUD masa maajti)Nome

Endereço: $l/A Dflt #0 3M,Ç
Bairro: íVitiÜM Mfi/ Município: r\\OVO P£ \fi \/iL11 AlMlO
Telefone: (QCt) QJl OlOJÍ/f Email: Çtfl Co fi^f/SM @HOtl*Wl,
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim O) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? 00 Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Ass._

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: j/ú^e& ^0^^^
Endereço: [/4Ç ^/ríoç/ fifaÁ MUfl^
Bairro: Município: Qfljg p,^

Telefone: tf 01 q Oi 1 K^.dffjâ Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (/') Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

:

de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI!

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: COiiAfoOo Qfí^fi^ Wc: C)U\ft> IfcQ
Endereço: V/tíl ÇgA/Qft Ç(I^cTq ^ (rVUOO
Bairro: V' L{\ Município: y\/»(^ £PflRÍ^AíU?\T\r{
Telefone: Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (y) Não

Caso afirmativo, qual: (/>/&Ê>) M. \ Kl Wí\ 5{Úf. ^^

Forma de Questionamento? (^ Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições: WhCt ^ M lAl í~\ ÇS Goà/T?fSflr>
—•

n^rwlfd P./rA f.ftftft^

2<H^K de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

EndereJo: (// LflPL hff Çq> MX>á7ft, ^ Po/sZf<_\
Bairro: Município

Telefone

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

fe££0"*-

de Novembro de 2016

i
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ Ass^.
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome:

Endereço:

Bairro:

<Ç_1__.

c.

^AfrVsViL

Telefone:(S_]11112lÒ1M.

v rU@^

____

Município:

Email:

sa

Representa instituição/entidade civil/órgão público? 6<3 Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: \nihlÁmtL o& &A&V VgGojÕ ffinrtoPfi.gfcgA/^
Forma de Questionamento? ty) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

2X^1 de Novembro de 2016
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

;Pjh(> fél(P?7ô3CV ÍLmÁ^ 4^/^Nome:

Endereço: /

Bairro:

Telefone:

•£__

Município:

Email:

m^r??

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (yL) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

•C

0
de Novembro de 2016
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: ^cw)jõ-o íIlixsiq- J.q Onlfo

Endereço: (IT. Mau^JL An/lUS^- A ?)Xk ft^ Dtfcth
Bairro: S Ç^m ^UAÍinX Município: Am^9(\ 'fslt^^rtL
Telefone: O / i) o3 Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (x) Não

Caso afirmativo, qual: CõJbo ju&fs Qjh6 srtÁ $M%iotUO>®
Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

1

de Novembro de 2016



.iy!
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome:

Endereço:^fieio úÁ&nXji xjjp ^ÃXÃXX -
Bairro: Município: tftflÓRjÚ -
Telefone: tfsJiÇ 9Í^Q^-0P ' Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim b\ Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral 6<f Escrito

Questionamentos e Contribuições: '^<\d ^^ ^y^p -ç^^sp J-axdwXIb •

-oM %m /Levei. fevri^o 30an&L ç>au Co\ada pIÍáJIm. c, Iü&l&x-

/>6q feA£q Çoaú sd-37 euutn. eícvn^ ÇU<Jtno ~AQ^r€/7 ^\<rknj?

ÇqAAX nif&u^ JjUxyM, OU flCtb-^eni^ c-o?vAg,v^ qüU|cCa4

feri CCOAO JCier^ -1^9S ^lSm^ q^U. froL ^pau/ts^

yOtxjp ^^VcijvILyvJUvrb ,0§_de Novembro de 2016

?!. Okl
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: íOÁS^^s^ c/jm. <^S>dfê? P^rg^J^f
Endereço: /^sr^wi^^.\^r^o>/,o csp. £>j? J^n v^n^A í^
Bairro: ^ &C/& Município: (/f-^/TL?.^.
Telefone:ÍQ3) 99 16&^$ Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (X) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: JlWt^O&XW i .< ,vr\<LO-vQ\

Forma de Questionamento? ( ) Oral pQ Escrito

Questionamentos e Contribuições: <Z^tQ<X ^/Jq^o.A&x oLq ft-elQ

/U&ult ân fâi&cx^ fwve^g ,l\a _%______ü__i Ial^^íomOa
_x JifXütX ^Xie^Poáf) fm\ij K^fw^h ^jecxn ()í0xa

AiQ.aa/Ic* \^\ ^kK^tkRo^q^ c&j^ ffxxo ^àx^v^fh ycarx

\i çif/ç fc o/y^Áj^in^ de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \ A88
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: (0 ?&. -rM ft£i/&% Ja A;£t*a
Endereço: /-n /x^y^A smASIst/i, \rfí fl QL0 /^^A/TlírJdfb^^^
Bairro: fènmsis/?[//? Município: M AAn r (j

Telefone: ^5 1Ç6558 Email:
Representa instituição/entidade civil/órgão público? (x) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: /?&? <~. tJÜOK
Forma de Questionamento? ( ) Oral (?4 Escrito

Questionamentos e Contribuições: ASS/7 ^ fl %O-O dí/?ri/??iad&JiA>

J?«« Qa«9. ,n^a sAfíÁ^ oÇ<«<Ar ç^A VAi
A COsIs /-^CSiX <zc?a< n?5 /WO .Sl/1/Jrfjn Jb /?JjÉ9

/^\yV\ H A/OM -L r_ r>/y~ fJS, à/tsÜArV ^SLSld-4sl/Ü/7

/!"> S/r<b C^A5A PanO^Q. ^£L /^W Ul?RA

£
/UA fal.lWKOL P.UUUca

pA5*DA q^ i(Lc^ Jjy; çx £^c' A/isFoJi^Aznr?

~

2^£ sf/tc? PoAa A/c/l Al 5 caSa
^Ao^y/yQ S / Çc9C> /yriJL^r^^

POcji frAlAO Pj^C/y /iteA/c-fyZ/Lwfríx

/^fi\/(7 RsLPaxT«>*-h2$ de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome:

Endereço:

Bairro: ^Jílf) Mafft?
Telefone: $<%-?££*) AZA

Município:

Email: //?//? /y/7//-/?

Representa instituição/entidade civil/órgão público? O*) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: X£w?\y£\ &x ^M,CX Ao Aelo
Forma de Questionamento? ( ) Oral (?<) Escrito

Questionamentos e Contribuições: Cr^OAtOJLtCU <&€ JyxKtQjx

>Ptorrv\iR OofYYl/^ 'fy.Jg.oxn ./ftDcA JL^Vcaa^i OJi^gC^} cSg
—

j^Q^A

.rtXuAÃfr, m\íWh às AoSicvvüe*r. d£\ wSkaftA ,4 ÀpT i4n

I v

HlM X*/V*yA PrxQ f>oJü£> _/MflW~lk r^iLxr».^ 0\ KjWÍÀ °

yAJü v^ toAmA .0£ de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: AfYul? da g>'ihjc\ cW

Endereço: km Gl( íò dn Cmuli Ò^O ±

:3âãLAL\BÂLBairro Município: ÂTi-Çj-X

Telefone:^ 3)gffiCQ..03>/ Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (x) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: fW&fn \y&)SL ^ JMb&Ai ^ÃJuiO, ,t
Forma de Questionamento? ( ) Oral 0/9 Escrito

Questionamentos e Contribuições: S*QjU im^q&foAf., An ê>Ú()

19 ^

f\ jPl*&\ a^o OoJ^ Ãfl) rüul><?AfU.»Ai9i ^Uul vu-y>e &c\ ftM
•1

#A,

/lAw .y^t {touSrtPHvte A2S. de Novembro de 2016

;
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

: \Jki\MinLr\ A\li/i* AA V\^/\^\,y\AÍ ^t^yNome

Endereço: rfàeh Á^fT^ío d OfjfrlTxà
Bairro: {^GdA^X? ÁJiJ^ff
Telefone:^) ^ 7 t, i-A C&

Município:

Email:

AaJíxAA

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (x) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral (x) Escrito

Questionamentos e Contribuições: ^i/l^mfi 'V\/3 V^/Xo ,IAI(hJU A\A

___#

XI mx>, Ccj mi, de nLi/c,u.<^Ác e cuyiG i/vfn fcnAaxUi Ç&n

LAaV).(j,^<}si/~,A~ Cj uC j/mxtia^ -v^on j ^-,/Íí^J^pA ,T)^ <xaa Ctlj

^•^ A^Y/i/^f^m^In/w! íWim Aaq.<, -^eA/itfkA&iQ <? n/^fna
Cj^/j 1ftAfaAi ^o ffít Oüum çu\ Srnsvuzf^i/tAA fr> Pjusç*o y_JLM^Ao,^
J fstâilsill ^nAJOA OXV j?AA"> CfirUUd*. ^/Y\AA&\ ^H AL A^fi^^fe.

^aaA <a^x kAjTj, a a fjcrp i//n rAs ^i,(> !r<túi ^nofind lAUíá^

\IquS Plffaxfo^uf/vifcç . jff de Novembro de 2016
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: n3ft)P/v\ k0. /, e<n/c^ ASL *\tfí a/^-^bv
Endereço

Bairro:

P&OP/VW «<//^7-7/rv r%X.

: ^/vyn {Aí) Ã(\AaÁ-U

Telefone:

Município: j,

Email:

2LX

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (>) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

de Novembro de 2016
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuiçõí

Nome:

Endereço:

Bairro: Município:

Telefone: ^I A^l "2t? / P 1<£> ^ Email:

/A^^taaI

Representa instituição/entidade civil/órgão público? 00 Sim (0 Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

'

de Novembro de 2016



n
.1



m^

H
M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome; /|le» f\U\*L
o: 3M&1to vft(ftEndereç

Bairro:

Telefone:

Município:

Email:

MrMfy

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (?Q Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: JiUCpft

Forma de Questionamento? faQ Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

k ;« de Novembro de 2016
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: ttujXAlO \M (&£&-* Ar^^A^ V^ __Zl^fJ^

Endereço: Ç\\) <VuU^^ vSM-
Bairro: Vh\\ ^To^TcxA Município: tk\ò Jo M\kl l^^Wt0
Telefone:

Município:

Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? TfK^Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

oo» AA^A^rs \ yjcçy-^ Al de Novembro de 2016



II
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: Af)4'í MtiQlA C.AMrO/OA ç/q5 5 AtlTo<A
Endereço: f& AAA'Q Ç A)f> 11Y DOA T/-
Bairro: ^/DhA aü&fiíl Município: AA)AvApA
Telefone: <ll9?l1hhl18 Email:
Representa instituição/entidade civil/órgão público? (xi Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

j ££ de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAI
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: ./£&///&/? ^W3~t
Endereço: /^/(V /Prtf/M/TffÇ'') )̂ /tf?A?p//-J/AJ/f/(7A
Bairro: (/'/Ttípi/<?7lA Município

ã
dci^;/>y^^^/W%^^

Telefonei

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (^) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: ///=> t? /°,v riOT? f~~' /&.!

Forma de Questionamento? Ç& Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: yÁ/iyPP^/(P?sWÁ^y^A J2^7£//Jlf
Endereço: AA7^//^l^A? <A^y% ÔUsU^

y-y^/T1/ Município: „>>^-^/^/Bairro:

•.oq(MA?A?$Telefone Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? Pç) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? &$ Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

w/^/vyy

I

M de Novembro de 2016





.
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Ass.

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: ffigfjfl. hWh ãsl JW^
Endereço: âj •; //,At^J?, Vl/í<'s,-<, t -f-\ lLs_

Bairro: ____ &
7*,

^
yJ<*>qO*Á. )

Município:

Email:

\®44rr m ij____í

Telefone^ I^Cfo J^9 ^ÍD^Qll
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim 00 Não

Caso afirmativo, qual: (ÍOA^n _\An.y. »,r>--+ MA*(^&Áaft,rt>/P
Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições: fi/J IqlAtt £?.<-. sZ. AisjÇ±sC& -

t>Aú/Á> cjUa AX^jfgj\ ffPlrty frAiyiAg ,yrZ*z^lg_u___.

_

sÇAàA i

lò

oO--á2L rLt. i^—n^rvy 1 t-«^ AA> r/y^i jjjWl^wv^d^yig
^ }.<w ^/^nQiA ufa

.> 3,3 de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

•.\àimq 5>l\Pa> & A£fr%UNome

Endereço

Bairro: \J, ) A iK/ÓVrl
:t?<m m^ú Ç) pj~ Ç. l<&

Município: frsftQ \f® ^fjfátâÃ^
Telefone:^ ^í-AfA^SÍ Email:
Representa instituição/entidade civil/órgão público? Jfô Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: Ç}\Pt€ AfQ <gjj ^l(J fj'/ Ç(J ÇAh
Forma de Questionamento? ( ) Oral CHí Escrito

Questionamentos eContribuições: A \JNtà põüfAÀ
j)p Att&drA f)5 nj\AQA oj-3 tfe^oà-

tfr\f<?£\JA\lf\A 0 Meio J\ílx%iéP£ f&tJjPU
SgVkA QÚotPiüAy+ÇHr.. \JQ p>MS,

JfcfAVl^6'a .Â\lA vJC/4y4 } f/MS TfM
S)AG etz5e\lfi& A5 M043 /) c Í^AA

TüVv< 6pt-/( ffaÇeV^Q- W<3s v/ao
StzW/õ? /J/(Çc7FM^v

\lhm^^ a n de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: Üa,<'nv.u*> 39 \õ&o à&5 Çc^fóí A'/Aú

Endereço

Bairro:

: A]<yv. Vou }u9&dv Ao/ lc^~ Ao
Município: /rV?-2<g? Ou

Telefone: *?3 3?j6° ?</*? Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (^) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral (\) Escrito

Questionamentos e Contribuições: Umb/u àcí CtC€$$& Ibeoeis*^

J™(t>At'trYue.^Í6 rt e/ryifíi/^(U r<f?p oa, <?c? çyÇl nnccQ /",(# iâ'qt< 7x*<^ê] &

rvfltf'?<?'? ' /? frvnpxm*- f, C C&rn pKP<Y»6 f*^ g f ,?7y'(f & (V>n?^ v'*^ £&Z>_p

t'w'c<'&( . $6 c?c-C Aff&*'->í &-> (Yn-J svt •'C/0 o Çs-sC <?A L/0 '' £éP?.<W eX,

(l)Ci VC>$(A2 \& (f «, t^a- ' (/ç ,x 4d t'n« f>/t?$5''iSC/ úOi Ç> jA (<?err ~> *fty> r» ''>

í~ifér At A&— ç)& tftov CJo-, é/tfAç # SiAfoAó* Ççsyn 1*10? V&C' °

('^u/rn^o \A {h í4 cr*i<) O C íscZia-<p$ lí^^ ^— 7'sÁ*AA° '

fíf<{sofrei*™* e
„/-<5

ha^'rvM o/ytJD y$.p{'/£{C , 29> de Novembro de 2016

Vaí
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

: Mim Mi <h\(MoNome

Endereço: A/: kí^K U\ {/íitflM .Mé ^: HljMM 31 .
Bairro: fogrllf. ft^ftÁTi Município: V\fo\/Q tf (jM^ÍH^}^
Telefone: foü) 0|C) |^°\^AV^\ H Email: ^a^^^O^n
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (M Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral 60 Escrito

Questionamentos e Contribuições: i,~J/ô\ <wWvm-6v1 a^r 0 (W»jU •£
^W,^ ]/Ul&M, íV4 ^ ""^A ãX ^JrfÚ\..WO VUDi/J^^

YM úu.flfl? Wft^iU^A .r^' ./flirtrl f? Já /̂/ri ,i .iMKrU^
•7

r áAq. Jt

G*

•Müí.

l.í^» Jp/n-ç/lAt aa sy^úü A&W M^fr^nMM i fl fvr/W^Q. -Mitlhfc
jl) yW ^.rhm^.A-sÂ cLpA hi^MH Maí{*a.^.1 PAAcjlÍaA. i^^ix

» \\<í°s h rwhv*M* nvydr\ \\m k//rW^>\pi\lAv^lj ±£V__\

fry^-. g» £^4-
&*.

Á-d dOMJ.

Ai
Au m_ã

W) H|T|M)rV^k\W _/ 23- de Novembro de 2016

u*3 o*

'.C&aA.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: ,0S€AJ^L t,Bai^A AfA ff&Avj

Endereço:; JZuA *3> 6/N NQAO p^-Mtu/P
-

-

Bairro: h)^° pAm^J A

Telefone: W 19W3}??

Município: fiNAfcy

Email: Au-WÜ^&fu~AAi C€T-K^~\

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (V) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: «^3<f^/>7/'7 7r/7

Forma de Questionamento? (,X) Oral ( ) Escrito

Questionamentos eContribuições: " RAiX) 1>° U Ce^d Ptr>

£L - Ssc^SJü A? ^0-4-/SL003
Tt- è&zjezm £040

Lj - 'pJZoZttz? 2>€ 7>&*)&if*P> (Ctfr&b-Q-S &L. jNlt

JyA Me o fjmeA^r^jT_. .
6-

s

^ WW HúffifTimetiTOlM .___ de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

:ff*&C€U>f/Ll/t[ De (M/cNome

Endereço: A/y^^yA^J?**A^ AAC A/A;S7pA
Bairro: Município: AA/Tyyy AA^<

Telefone: *?/ j? f_?(f?A P ?&AA Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (\) Sim Gí) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

de Setembro de 2016





M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome:

Endereço: A[AjXo viÁo Cp-lAoS Qn 1\ £n Hn
Bairro: 7'r>h f) RUR A) ! Município: flMfilti
Telefone: 9 4<\ 19 ^K l\' b% / Email:
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

de Novembro de 2016

AMAy
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: rfo^HqxJ ^U

Endereço: ^ll/- pyfJuAJxD W-^r^. ^ AS

Bairro: AÇ^j^A^y^

Telefone: / kU

Município:

Email:

%>J3t

A/J 4-fiU

),o 4y\ V^AA^AúgS^ff/-^-^-D^

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (>c) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: ,'")t^ ^ í^Cy\

Forma de Questionamento? £*0 Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

AtfMlAT\^CA)\o _,_2 _ de Novembro de 2016





nülffi
M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \ A*8
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: A rA/ÁU^^ c/y9^_ ^/^ts-f
: (?ia^ oft W <aEndereço

J£

Bairro: UnUfl ^7h/7^^Ut/> Município: _Z_____L__\J2J__±
Telefone: °Aj&-(^l2^>'2-Z2-2 r Email: rJlodtS7llb^/7lO& Yah/OQ. (y)*~"6^?
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: STk Ai'MPi
Forma de Questionamento? ( ) Oral (Al Escrito

Questionamentos eContribuições:Hj<t° Cl jlJLiZ ^f(Qn \wy~x , /y\

V yrvu?.

Çrtf^fru/CfMS J__i ____a__j_\ APA ha hfaswc/ft/o ds
A"ap^ -

KJp \Jt0 Q<o p<\.nT \W\huTri .2B- de Novembro de 2016



lí V'
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: (La \rfyJoJ (VQ rO? r^fr^> Q< Q£-&*/£- ÕA}

Endereço: Q^. o v^S> L £̂L - j. > Ç_/-r^ iS
Bairro: \JC^-^ ^ <L<J- ^" Município: N . '^F P* fL^l ^^T^

Telefone: Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? Q^Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: Ç^SLcz^JJC^d Çu^g mí9^A f exA-»-^^

Endereço: V"XQ\Lq yvU^^Xg^

Bairro: Nn 1/ O Município: Ç\^\A^JA

Telefone: (33) 3^0^ <Ú O81 Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? 0?) Sim (40 Não

Caso afirmativo, qual: PVt^XHH£) AUTOl^O ^iO

Forma de Questionamento? ( ) Oral 00 Escrito

Questionamentos e Contribuições: C^O5 TA(\'i A DC AAbg^

Qüí\L l9 LuGAfV A» FfcTr\0o, P(fX A SuhiSTiAC Aü-

oa (pg^cA, Que. S<" f\CAhou. e A Te

População fieLo r^vorJTC UA( Se^

f~>Jlp^oJOOO^Q^ (W&iwcy, £§ de Novembro de 2016

"\ •
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ ' »8\-
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: CS^XaCAQV^ ?J}UL7l^a M(Ql *• ^-^><.

Endereço: P) e. LX) QA O <N ^ Ç.
Bairro: 7\JOUO Município: ftN A 9Ú

Telefone: 9A QgP^JFPó Email:
Representa instituição/entidade civil/órgão público? (K) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: P^ S Cfi

Forma de Questionamento? ( ) Oral (k) Escrito

Questionamentos e Contribuições: (oPSTftí\íft QC SAÒC^

Se. Gelo rworyxíL. uaí Sec\ fiePocprcíiíXOo

rAOnAQQAA €. fcscAQonA ft^QA Wrú) Fo?

Í3f<\je f tfcir APA Qc rvAPA; So pogur^cn
Ps (w\aíHA, oerxjpA. oa Ke5cft. Peto rvorx/TY

P,5?A^ .^e^Qü Urv\ L^Ga rv\u>Tp ftTi'rO Cp' "Do

OA Ut^A ÇeLo rM^^-rç,, 6S TAmQS

•

C X/XjJvr/g") V\s> ? Jl/UAí^i , 5 c? de Novembro de 2016

't
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: Aa ^vifXU QA\ níÍqsdaS) §/^\f\n ,yv-

o: n/s/xi ?? At? \rviajrii£ rk PmtãlEndereç

Bairro: DrUj7r7y> frütl/l Município: ft/nãftu
Telefone: Q> Qgg _t. f £-5 7/h Email:

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (*0 Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual: \Í,I.P Qf.L/t YV?/DpAí V<£ Vú/VPAL
Forma de Questionamento? ( ) Oral (y$ Escrito

Questionamentos e Contribuições: Qo^ TAíY'A P £ -S Ah CT\
pon Que, \AcLo yv\o<vT^ aJmqa TVA~b,Tr2V{
(vt^v urv\ berve p('c." Af^erv^O PftnA a
pp PuLAçao , cAcio rworJ^r TanTq PAn a

05 PesCfrOO^-S Q-UrXKvjYQ PAO^ os

íno^A. do rveS o poaQu(L e yjw\ Q°s

l.uGAnes muÍTo i\Ti'nG?o.PCLav (PòaaS,

0A 1 Sohi'^TACAO fcWmfl lOòaa ^x G>p*(\f\(A6e^

5ta Dt \3eLo f^o^Te.

^r^^âJl tp^Lr^^y*,^. AL2. de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome:"Sttl/ncc^ &PMc/yAi Â, à&jyp
o: ^Jtotxio d^UJthX - inAA, /VüOVEndereço

Bairro: ílAhjT^ Município: AJQ)ffl iM^tUÁ/mlmAO -
Telefone: (Q ^ ) QHoU'^ l\ $1 Email: H6 . Çf) çrr^n^An A)n iU(3^**qà$- Co^-

Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (>) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ÇQ Escrito

Questionamentos e Contribuições: btoiirnfJn ^mvwi. kk£J

ÚÜ ,0/^olÍÁaaaO Q^^JaA g^u«' .QíyvTm t?V -fixwvfrb JL
>j^ifly/>/yYYiK - .urf) .jçntr^n/YrMi Ao Oi^oo cuo -rryxAAAxÀyújo.
Yfírmn OCOrmlSicx' ,útíh^ .n^*A&? GktJL 'ÍQj^qlQ- ''. cU/y,hrK. XX^

.Wbidr>rtii.r> .irm hc OU. MluP .ÂiAilcÀtjry~at4ri .r\ ~fto^afeh.q A?- •
Pídrldí? vCLaoJ j. JhHü Q*aeÕ? t(\h Qo™ix*rtAeuiih ^nAúA^mh?

Uim JWT>^t^ ]W0£XXD <p' ã^ ^•rrrN ^^djXcry^/v\~h? OifWxo
J^avtji .rJlbk ;lAãrMArdMcAn . é <jn' A&Vxrtfo ÇjQimp^iLrrch
JV .hâirftín. 0 vLTtyirJo cW&l. dyi<^ «Jtt|lg lT/yv^] J.>r\ kJQVxCLh
dÊwdflA vL i^Q^^d^l jjoT r.?<^ <fo^ d>y qLu^4^A , JA C^c^gliao

vrU yJLncLTn XUXÍrm JAdtfL JX&AA òd^-n f^^j jl nAaJ! jj&Pvy^X

\). V^AlLfYisApQ • M. ,AS de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

•Jome: KnvsülXl y/rjVr^p/rih Ctn \/?^y^X)

Endereço: _

Bairro: v\üL ífi&^tc
/W? Mt^Jtf '\tiJV_, fo A/"' 51

Município: ^/c^M fa
Telefone: (.<fa) Ml éZfoty é Email: #w,k /»a^ @hdA-cul-tet~x
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim (y) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral (X) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

^asAi ^uc q A^(yw2
núr\A a fXXv^^.dúPo (UJj Vv^nrxV ?

* Í^Xu3/A fh Ap^r L///H ; r^ fí2sk,1 Q .0^ fit/^rt j.Mi

fxo^j hj^fa ffl^ í&^xt^ >ç/ykyás\ tfc'<y-4f fr^írtrt \,fV\£)

V^0\p/n jAa tís\ xr^a {.tQ^AAAvi f*Ah gx? &~\ f^wjf
•?

de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

Nome: %L>ÜiQml \%Ü h*U\ ,^*QjJ-)p
Endereço: jgü& (>a V^no. C>f\ttirf\ j^t. jkfAOT^^Ci^> ir a
Bairro: gy^ §m££l Município: Jympu.
Telefone: (cffl) 9^fi-13'5&^> Email: frstVh^pvr. j^iau^g) n^niA . j^^
Representa instituição/entidade civil/órgão público? ( ) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral ( ) Escrito

Questionamentos e Contribuições:

QjtloS Q .J^ml^xKü Q.,8 rx .>npnJ?^CX ~\'XCO\cA
qud .jncmf? vrmiirfu^cp^o ài

r^{r)nA)/^ [AiAm\\f\r> 7

tAwiaa*.

PnliipLt,^ p

de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Xingu Rio

(Processo Ibama 02001.005223/2015-73).
Formulário para Questionamento e Contribuições

: bacxnck^o, Akfiln&ANome 3yi_

Endereço: \A-ito, ^Y\S^^^n ^uY^p^
Bairro: fDjJLo M&riLsc Município

Telefone:( Q>A 90& 0$?&_l4\

icípio: -Aonopu
A

Representa instituição/entidade civil/órgão público? (A) Sim ( ) Não

Caso afirmativo, qual:

Forma de Questionamento? ( ) Oral 0-3 Escrito

Questionamentos e Contribuições:

lVi,r\l O^ )QjL-r*Ll^so Auj jq ^!niA^
_Ou^-C jlxJjO^XD . -a-vP Q>u.ç \jAp -y-i í^_ TLe-rSux Co-a-^ P^_

\-Aj-\A XUXUD. O ~v>n CUU.y\ t-o-r-i QJDx€o
^ _______

de Novembro de 2016
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE V AS8S
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ENC. ABERT. 02001.001468/2016-11 COEND/IBAMA

Brasília, 06 de dezembro de 2016

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento do volume VI e abertura de volume VII do processo
ne 02001.005223/2015-73. Após oencerramento e abertura do volume tramite oprocesso
para a COEND.

Atenciosamente,

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

&

IBAMA pag. 1/1 6/12/2016 -14:15
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

%y
Cc/igJ

^>
Fl.333LQ.

LAss flfrv ./

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 06 dias do mês de dezembro de 2016, procedemos ao encerramento deste
volume nQ VI do processo de nQ 02001.005223/2015-73, contendo 200 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume nQ VIL Assim sendo subscrevo e assino.

/o~

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 6/12/2016 -15:11
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